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H a c e d i e z a ñ o s p u b l i q u é u n e x a m e n p r e l i m i n a r d e l s u f i j o - u n o , p e c u ­

l i a r d e l o s d i a l e c t o s i b e r o r r o m á n i c o s y m u y e s p e c i a l m e n t e d e l c a s t e l l a n o 1 . 

E n a q u e l l a p r i m e r a t e n t a t i v a d e a n á l i s i s r e u n í y d o c u m e n t é c i e r t o n ú m e r o 

d e f o r m a c i o n e s , p r o c u r a n d o s o b r e t o d o a i s l a r u n n ú c l e o d e d e r i v a d o s 

a r c a i c o s , e s t a b l e c e r u n c o n t a c t o d i r e c t o , p o r t e n u e q u e fuese, c o n e l l a ­

t í n a u t é n t i c o , y p r e s e n t a r u n c u a d r o e s t r a t i g r á f i c o d e las i n n o v a c i o n e s , 

c o n a t e n c i ó n p a r t i c u l a r a l eje h i s t ó r i c o , a l a d i s t r i b u c i ó n g e o g r á f i c a , a 

l o s m a t i c e s s e m á n t i c o s y a l e m p l e o l i t e r a r i o 2 . P o r s u p u e s t o , se m e esca­

p a r o n m u c h o s d a t o s d i s p e r s o s - o p i n i o n e s a n t e r i o r e s 3 a l a vez q u e d e r i -

1 " T h e L a t i n background of the Spanish suffix - u n o ; studies i n the génesis of a 
Romance formative", R P h , 4 (1950-51), 17-45. 

2 De este artículo se hicieron varios resúmenes y reseñas breves; cf. J F , 1 (1953), 
193; A . D A U Z A T , F r M , 19 (1951), 77; I . G O N Z Á L E Z L L U B E R A , T h e y e a r ' s w o r k i n m o d e r n 

l a n g u a g e s t u d i e s , 12 (1950), 100; H . G U I T E R , R L R , 71 (1951-54), 120; J . M A R O U Z E A U , 

R E L , 29 (1952), 384; L . M O U R I N , R B P H , 31 (1953), 282; B . P O T T I E R , R O , 72 (1951), 

412, y Q J A , 13 (1953), 294. 
8 M e l imito a mencionar cuatro juicios, de valor muy desigual: C. V O N R E I N -

I I A R D S T O E T T N E R , G r a m m a t i k d e r p o r t u g i e s i s c h e n S p r a c h e a u f G r u n d l a g e d e s L a t e i n i ­

s c h e n u n d d e r r o m a n i s c h e n S p r a c h v e r g l e i c h u n g , Strassburg-London, 1878, p. 145, 

cita ejemplos de las dos variantes principales: a) - u m , - u a ; b) - u n o , - u n a , sin pro­
nunciarse sobre su relación; considera e l sufijo menos común que - i o ( c a b r i o ) e - i n o 
( r a p o s i n o ) , sin preguntarse si éste es castizo en el Oeste de la Península; circunscribe 
muy vagamente el ámbito semántico ("wird bisweilen zur Bezeichnung der Abkunft 
verwendet"), aunque los radicales de las siete formaciones que trae son todos zoóni-
mos; y - ú n i c o rasgo p o s i t i v o - documenta port. ant. g a t u m y o v e l h u m . J . C E J A D O R 

Y F R A U C A , E l l e n g u a j e : t e s o r o d e l a l e n g u a c a s t e l l a n a , t. 6, M a d r i d , 1909, p. 274, 

no ofrece más que una ristra de desatinos, barajando las dos series legítimas: a) 
b o r r u n o , c a b r u n o , c e r v u n o , g a t u n o , etc., y b) a n t o j u n o , b a j u n o , c e n c e r r u n o , h o m ­

b r u n o , etc., con formaciones totalmente distintas, como b a n d u n g o y b a z u n c h o , y 
atribuyendo - u n o a la vez que -uño ("suele tener la idea de cosa hueca, e n t e r a . . . " ) 
a prototipos euskáricos. W . M E Y E R - L Ü B K E , en uno de los más felices pasajes de su 
l ibro tan controvertido D a s K a t a l a n i s c h e ; s e i n e S t e l l u n g z u m S p a n i s c h e n u n d P r o -

v e n z a l i s c h e n s p r a c h w i s s e n s c h a f t l i c h u n d h i s t o r i s c h d a r g e s t e l l t , Heidelberg, 1925, § 8 2 , 

explica certeramente que el punto de part ida, dentro del latín, era c a p r ü n u s , 
que en provenzal tuvo eco efímero ( b o c u n a 'p ie l de macho cabrío'), mientras q u e 
en castellano dio margen a una serie entera: a s n u n o , c a b a l l u n o , c a r n e r u n o , etc. M„ 
L . W A G N E R , en nota a su estudio sobre el tipo portugués f a r u m ('mal olor'), se 
detuvo de pasada en el sufijo español - u n o ( Z R P h , 64 , 1944, pp. 356-357), citando unas 
pocas formaciones literarias y dialectales. Por desgracia, esta nota adolece de graves 
defectos: además de deslices de redacción ('las valles') y del uso de ediciones anti­
cuadas y defectuosas de varias fuentes (Cuervo, Malaret), choca la repetición deí 
análisis erróneo de a c e i t u n a por parte de u n arabista; verdad es que Wagner, en u n 
pasaje posterior del mismo artículo, admite el carácter secundario del adj. a c e i t u n o 
(véase, añado por m i cuenta, W . P. B E R M Ú D E Z , L e n g u a j e d e l R i o d e l a P l a t a , Buenos 
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v a d o s r a r o s o d u d o s o s - a u n q u e , s e g ú n c r e o , n i n g u n o q u e i n v a l i d e e l 

c o n j u n t o d e a q u e l l a r e c o n s t r u c c i ó n 4 . 

D e s d e e n t o n c e s , n o s ó l o h e d a d o c o n v a r i o s p e q u e ñ o s h a l l a z g o s q u e 

p o d r á n l l e n a r l a s c o r r e s p o n d i e n t e s l a g u n a s d e l a p r i m e r a e x p o s i c i ó n , 

s i n o q u e h e l l e g a d o a c o n c l u s i o n e s m á s p r e c i s a s y m e j o r c o r r o b o r a d a s 

s o b r e e l o r i g e n y l a p r o p a g a c i ó n d e l s u f i j o , y h e v i s l u m b r a d o v a r i o s as­

p e c t o s d e s u d e s a r r o l l o q u e n o e s t a b a e n c o n d i c i o n e s d e f o r m u l a r c o n 

s u f i c i e n t e r i g o r h a c e d i e z a ñ o s , a u n c u a n d o s o s p e c h a b a s u e x i s t e n c i a . 

L a s p r e s e n t e s a p o r t a c i o n e s e v i t a n l a r e p e t i c i ó n d e l o e s t a b l e c i d o y c o m ­

p r o b a d o , y se l i m i t a n , e n l o e s e n c i a l , a a g r e g a r d a t o s s u e l t o s y a h a c e r 

a l g u n o s c a m b i o s d e e n f o q u e . T a m b i é n h e m o d i f i c a d o r a d i c a l m e n t e e l 

m é t o d o d e p r e s e n t a c i ó n : c o m i e n z o p o r e s b o z a r l o s d i s t i n t o s p r o b l e m a s 

g e n é t i c o s y d e s c r i p t i v o s , a p o y á n d o m e e n u n m í n i m o d e d o c u m e n t a c i ó n , 

y t e r m i n o p o r b r i n d a r , e n f o r m a d e a p é n d i c e , u n a l i s t a a l f a b é t i c a d e 

s u p l e m e n t o s , r e t o q u e s y e n m i e n d a s a l a r t í c u l o a n t e r i o r . 

E l p u n t o d e a r r a n q u e . N o c a b e l a m e n o r d u d a s o b r e l a p r o c e d e n c i a 

l a t i n a d e l s u f i j o -uno5, a u n q u e l o s ú n i c o s p r o t o t i p o s d o c u m e n t a d o s s e a n 

Aires, s.a., p. 1796, quien registra también el verbo festivo a c e i t u n a r ) . E n cuanto a 
a b e t u n a 'p impol lo de abeto', se trata, según el último diccionario académico (1956), 
de u n regionalismo de Huesca, lo cual coincide con la opinión de C O R O M I N A S sobre 
la procedencia aragonesa de a b e t ( o ) , con las pesquisas de R . W I L M E S sobre fitónimos 
pirenaicos ( H o m e n a j e a Krüger, t. 2, 1954, p. 184) y con las observaciones de G . 
T I L A N D E R sobre el uso de a u e t en V i d a l m a y o r , adaptación de u n tratado en latín 
de V i d a l de Canellas, obispo de Huesca. H a de tratarse de una idiosincrasia estric­
tamente local, comparable a lo sumo a la función de - i n o en el grupo ornitológico 
a n a d i n o , cigoñino, p a l o m i n o , pero muy alejada de la trayectoria general de - u n o 
en el resto de la Península. 

1 L a sección del artículo que se ocupa de otros sufijos agregados a nombres de 
animales (p. 37) fue revisada por completo en un trabajo posterior: "Studies i n 
Spanish and Portuguese animal ñames", H R , 24 (1956), 115-143, 207-231 (cf. espe­
cialmente pp. 214-219 y n. 83). 

5 Exceptuando siempre el caso anómalo de a c e i t u n a , complicado por la perfecta 
homonimia de u n morfema árabe y otro latino (cf. R P h , 4, p. 19, n . 9; pero en por­
tugués a z e i t o n a no coincide n i con - u m , n i con - u a , n i con - u n a ) . L o que más 
coadyuvó al di fundido error de agrupar a c e i t u n a con los adjetivos en - u n o debió de 
ser la existencia fortuita de u n derivado masculino: a c e i t u n o 'olivo', que daba a la 
pareja la apariencia de u n adjetivo sustantivado en dos contextos distintos. E n rea­
l idad, a c e i t u n o representa una formación "proporcional" que se amoldó a l esquema 
bastante común castañaicastaño, m a n z a n a : m a n z a n o , n a r a n j a : n a r a n j o , etc. ('fruta':'árbol 
frutal'). De todos modos, se trata de una confusión, a l parecer, muy arraigada; des­
pués de Wagner (véase n. 3) incurrió en ella V . G A R C Í A D E D I E G O , Gramática h i s ­

tórica española, M a d r i d , 1951, p . 241; cf. la reseña de H . L A U S B E R G , R F , 65 (1953), 

p. i 7 2 . - E s inverosímil que haya u n lazo entre - u n o y alguno que otro nombre céltico 
de desinencia parecida, como Cobrünus 'nombre de un galo', que trae J . V E N O R Y E S , 

reseña de A . C A R N O Y , B S L P , 4 5 , fase. 2 (1949), p. 119. Sobre Virünum y Taurünum 

como bases toponímicas véase J . P O K O R N Y , reseña de J . U . H U B S C H M I E D , Z R P h , 66 

{1950), p. 431, con alusión a estudios anteriores de R . V O N P L A N T A y K L E I N H A N S -

Desde luego la desinencia - u n o , cuando no actúa de sufijo, puede remontarse a 
toda clase de prototipos, sin excluir formaciones vascuences ( U n a m u n o ) . A veces no 
se trata de derivados, sino de compuestos desdibujados, como la interjección gauchesca 
de admiración, i ra , sorpresa o pena ¡ahijuna! (¡iayjuna!), contracción de ; a h h i j o d e 
u n a . . . ! ; cf. J . A L E M A N Y [ B O L U F E R ] , " E l castellano en la Argentina según la novela 
de Carlos B. Quiroga, t i tulada L a r a z a s u f r i d a " , B A E , 17 (1930), p. 308; T . S A U B I D E T , 

V o c a b u l a r i o y r e f r a n e r o c r i o l l o , Buenos Aires, 1943, p p . 7 6 , 8 a , 276 (con cita de 
Estanislao del Campo). M e parece cada vez más seguro que ast. p a n t o d u n o ( R P h , 
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a p r ú n u s (de a p e r , - p r i ' j a b a l í ' ) y c a p r ü n u s ( d e c a p e r , - p r i 

' m a c h o c a b r í o ' ; n ó t e s e l a m a r c a d a s e m e j a n z a d e l o s p r i m i t i v o s 6 ) . D e 

estos p u n t o s d e p a r t i d a t e ó r i c a m e n t e a d m i s i b l e s , l o s d o s g r a n d e s c o m p a -

r a t i s t a s d e l s i g l o p a s a d o ( D i e z e n 1 8 3 8 y e n f e c h a p o s t e r i o r ; M e y e r -

L ü b k e u n a s o l a v e z , e n 1 8 9 4 ) p r e f i r i e r o n a p r ú n u s 7 . F u e u n g r a v e 

e r r o r d e e s t r a t e g i a , p o r q u e a p e r , y a f á c i l m e n t e s u s t i t u i b l e d e n t r o d e l 

l a t í n , a p e n a s s i s o b r e v i v i ó e n l o s r o m a n c e s 8 , m i e n t r a s c a p e r y s o b r e 

t o d o c a p r a g o z a r o n d e é x i t o n o t a b l e e i n i n t e r r u m p i d o 9 . P e r o q u i z á s 

c o n s t i t u y a n l a p r u e b a m á s c o n t u n d e n t e d e l p a p e l d e c i s i v o d e s e m p e ñ a d o 

p o r c a p r ú n u s l o s tres d a t o s s i g u i e n t e s , í n t i m a m e n t e r e l a c i o n a d o s : l a 

s u p e r v i v e n c i a d e este a d j e t i v o e n l a z o n a s u r y oeste d e l a F r a n c i a m e ­

d i e v a l : p r o v . c a b r u n , p o i t . chebrún; s u i m i t a c i ó n e n este t e r r i t o r i o , p r o v . 

a n t . bocuna ' p i e l d e m a c h o c a b r í o ' ; s u p r o p a g a c i ó n i n i c i a l e n C e r d e ñ a , 

e n d i r e c c i ó n e s t r i c t a m e n t e p a r a l e l a : l o g u d . a n t . pelle beccuna ' i d . ' 1 ° . A 

4, p. 36) se compone de p a n , t o d ( o ) y u n o . L a variante -uña, que también requerirá 
nuestra atención, a veces desciende igualmente de prototipos exóticos, como el and. 
rancuña 'rencor' (A. G A N I V E T , PÍO C i d , i . 2, p. 86: " N o me guardes rancuña"; cf. 
M . D E T O R O Y G I S B E R T , "Voces andaluzas", RHÍ, 4 9 , 1920, p. 566), evidente imitación 
de fr. r a n c u n e < fr. ant. r a n c u r e (hermano gemelo de r a n c c e u r < r a n c o r e 'ran­
cidez', lat. ecl. 'rencor'), en la cual el cambio de n en ñ parece obedecer al deseo 
de sugerir indirectamente la calidad palatal de la [ü] francesa, in imitable dentro del 
sistema vocálico del español; y arg. chi l . per. bol . poruña 'recipiente pequeño, 
alargado, con la apariencia ligera de una gran cuchara sin mango' < quech. puruña 
'fuente de barro para los usos de la cocina' ( B . E . V I D A L D E B A T T I N I , " E l léxico de 
los buscadores de o r o . . . " , H o m e n a j e a Krüger, t. 1, 1952, pp. 313-314). 

0 E n este detalle me aparto del artículo°anterior (p. 24), en que hacía hincapié 
en el papel de c a p r a más bien que de c a p e r. 

7 Como queda aclarado ( s u p r a , n . 3), Meyer-Lübke terminó por reconocer, en 
1925, la importancia p r i m o r d i a l de c a p r ü n u s . 

8 Y a dentro del latín, a p e r cedía el paso a s ü s 'puerco adulto' (salvaje o 
doméstico). Cuando p o r c u s , que originariamente significó quizá 'lechón, cerdo jo­
ven', amplió su gama semántica a costa de s ü s , a p e r perdió todavía más terreno, 
de manera que en las Glosas de Reichenau fue parafraseado por s a l u a t i c u s p o r c u s 
(núm. 825). Véase el agudo análisis, basado en una interpretación audaz de los 
S u o u e t a u r i l i a , de E . B E N V E N I S T E , "Noms d'animaux en indo-européen, 1: L e nom du 
porc", B S L P , 4 5 , fase. 1 (1949), pp. 74-91, en especial 76 y 8 9 . - A p e r dejó varias 
huellas notables, p. ej. en la toponimia galorrománica (A. D A U Z A T , L e s n o m s d e l i e u x , 

París, 1928, p. 116, n . 1: nombres de lugar en - i a c u ) ; en la antroponimia lusolatina: 
C. S[ulpicius] A p r o , nombre -atestiguado también en otros puntos del I m p e r i o -
de u n dedicante que se lee en una inscripción (siglo 1 d. C.) de Sáo M i g u e l da 
Mota , Portugal meridional (cf. S C A R L A T L A M B R I N O , " L e dieu lusitanien E n d o v e l l i c u s " , 

B E P , 15, 1951, p. 118); y hasta hoy en el léxico sardo: porkávru < p o r c u a p r u 
(C. T A C L I A V I N I , L e o r i g i n i d e l l e l i n g u e n e o l a t i n e , 2? ed., Bologna, 1952, p. 341), rasgo 
considerado muy arcaico (G. B O N F A N T E , " T h e neolinguistic posit ion", L a n , 23 , 1947, 
p. 349). 

9 Huelga insistir en la gran importancia de la cabra en el antiguo mundo circun-
mediterráneo. Incluso para confeccionar sacos los artesanos uti l izaban pieles de cabra 
desde España hasta el As ia Menor; véase V . B E R T O L D I , "Nuove valutazioni d i vecchi 
termini tecnici", Z R P h , 68 (1952), 73-80. 

1 0 Así, en " G l i Statuti del la Repubbl ica Sassarese; testo logudorese del secólo x iv" , 
ed. P. E . G U A R N E R I O , fol . íav», se lee: " E t dessu centenaiu dessas [pelles] c h e r u i n a s 
b e c e u n a s dinaris .v i . " ( A G I t , 13, 1892-94, p. 17, 1. 12); frente a m u n t o n i n a s 'de car­

nero', a g n g n o n i n a s 'de cordero' y e d i n a s 'de cabrito' (derivado de h a e d u s ) . Por 
otra parte, a l reseñar una edición de las C o n s u e t u d i n e s v i l l e S a n c t i E g i d i i (tarifas 
aduaneras en latín y traducción provenzal; ms. del siglo xiv) que preparó el archivero 
E . B O N D U R A N D , H . S U C H I E R llamó la atención, en su comentario a l léxico, sobre 
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l o l a r g o d e l a c o s t a l e v a n t i n a , cat . cabrú(n) d e j ó n u m e r o s a s h u e l l a s y a 

e n t e x t o s m e d i e v a l e s (cf. RPh, 4 , p p . 4 1 - 4 2 ) . E s t o s h a l l a z g o s s u e l t o s de­

m u e s t r a n q u e c a p r ü n u s , e n u n p r i n c i p i o , a r r a i g ó e n l a l a t i n i d a d 

" c i r c u n t i r r é n i c a " , n o s ó l o e n e l h a b l a p r o v i n c i a n a d e las H i s p a n i a s , y 

q u e e l e l e m e n t o - u n o d i o i n c l u s o m u e s t r a s d e c i e r t a v i t a l i d a d , e x t e n ­

d i é n d o s e a a l g u n o q u e o t r o s i n ó n i m o d e c a p e r d e a b o l e n g o n o l a t i n o . 

P e r o f a l t a t o d o i n d i c i o d e q u e , f u e r a d e l a P e n í n s u l a i b é r i c a , e l s u f i j o 

se h a y a d e s l i g a d o d e este e s t r e c h í s i m o c a m p o c o n c e p t u a l , c o n q u i s t a n d o 

g r a n p a r t e d e l t e r r e n o z o o n í m i c o y a u n a v a n z a n d o m á s a l l á e n l a d i ­

r e c c i ó n d e l e m p l e o m e t a f ó r i c o . 

N i n g ú n e x a m e n d e u n p r o c e s o d e e x p a n s i ó n es c o m p l e t o s i n o se 

i n d a g a c o n i g u a l e m p e ñ o e l p r o c e s o s i m u l t á n e o d e l a c o r r e s p o n d i e n t e 

r e t r a c c i ó n : s i a v a n z a u n e l e m e n t o X , será s i e m p r e a c o s t a d e u n r e p l i e g u e 

d e l e l e m e n t o Y . N o c a b e l a m e n o r d u d a d e q u e - u n o c u n d i ó a e x p e n ­

sas d e - i n o . P a r a c e r c i o r a r s e d e l p r e d o m i n i o d e -1 n u s , h a c i a fines d e 

l a A n t i g ü e d a d , e n e l s e c t o r s e m á n t i c o q u e n o s i n t e r e s a , b a s t a e x a m i n a r 

e l l é x i c o d e M a r c e l o E m p í r i c o ( B u r d í g a l a , s i g l o i v ) , a u t o r d e u n c o n o ­

c i d o r e c e t a r i o , c u y o t e s t i m o n i o es e s p e c i a l m e n t e v a l i o s o p o r ser l a a n t i ­

g u a A q u i t a n i a m u y a f í n a l a P e n í n s u l a i b é r i c a e n sus p r e f e r e n c i a s l i n ­

g ü í s t i c a s , d e s d e l a é p o c a p r e r r o m a n a 1 1 . 

A h o r a b i e n : a las f o r m a c i o n e s a i s l a d a s a p r ü n u s ( l a v a r i a n t e 

a p r i n u s f i g u r a e n o t r o s a u t o r e s ) y c a p r ü n u s ( j u n t o a c a p r I n u s 1 2 ) 

se o p o n e e n d i c h o t r a t a d o u n b l o q u e s ó l i d o d e f o r m a c i o n e s e n -í n u s 

d e r i v a d a s d e l o s s i g u i e n t e s p r i m i t i v o s 1 3 : 

a g n u s , - i (ra. f.) ' cordero ' ; ánser, - e r i s (m.; f. e n V a r r ó n ) 'ganso'; a q u i l a , 

- a e (m. f.) 'águi la ' ; a r i e s , - e t i s (m.) ' m o r u e c o ' ; a s i n u s , -i (m.) ' b u r r o ' ; 
c a b a l l u s , -1 (m.) ' cabal lo (castrado, de carga)'; c a n e s o c a n i s , - i s (m. f.) 
' p e r r o ' ; c e r u u s , - i (m.) ' c iervo ' ; c o l u m b a , - a e (f.) y c o l u m b u s , -í (m.) 

' p a l o m a (doméstica) ' ; c o r u u s , - i (m.) 'cuervo ' ; e q u u s , -i ' cabal lo , corcel ' ; 

b o c u n a s 'pieles de macho cabrío' ( L G R P h , 23 , 1902, col. 223). E n el citado pasaje 
de su l ibro sobre el catalán (cf. n. 3), M E Y E R - L Ü B K E aplaudió la interpretación se­
mántica de Suchier, pero se desentendió de su propuesta - m u y cautelosa- de sus­
t i tuir b o c u n a s por b o c c i n a s , invocando precisamente el hallazgo anterior de Guar-
nerio. A pesar de lo aislado, b e c c u n u es de una autenticidad indudable, como 
subraya, apartándose con razón del escepticismo de C. Salvioni, W A C N E R en su 
H i s t o r i s c h e W o r t b i l d u n g s l e h r e des S a r d i s c h e n , Bern , 1952, § 64. 

1 1 M e apoyo aquí casi exclusivamente en la tesis de E. L I E C H T E N H A N , S p r a c h l i c h e 

B e m e r k u n g e n z u M a r c e l l u s E m p i r i c u s , Basel, 1917, d ir ig ida por M . Niedermann y 
aprobada por J . Wackernagel, dos nombres prestigiosos que garantizan su alta calidad 
("Ableitungen von Tiernamen": pp. 56-68). Verdad es que el autor presta menos 

atención a la r ival idad de parejas o grupos de sufijos que a la competencia, de orden 
sintáctico, entre genitivo y adjetivo secundario, oponiendo, p. ej., s e u u m c a p r i n u m a 
s e u u m c a p r a e . E x p l i c a detenidamente (pp. 60-63) por qué algunos zoónimos -hele­
nismos, rótulos compuestos de dos palabras, formaciones ya cargadas de u n sufijo o 
protegidas por la peculiaridad fónica de ciertas desinencias- no se prestaban a esta 
clase de derivación. 

1 2 Liechtenhan explica claramente que Marcelo Empírico fue el primero en 
usar caprünus, y que prefirió esta forma aun cuando sus fuentes brindaban c a p r i n u s . 
Siguieron su ejemplo Ántimo, el traductor anónimo de Oribasio y algunos glosó-
grafos, mientras que Varrón y Osorio prefirieron caprílis. 

1 3 Para los detalles ortográficos, fonéticos y gramaticales me atengo al diccionario 
etimológico de A . E R N O U T y A . M E I L L E T (3? ed.), que a veces discrepa de la lista 
de Liechtenhan. 
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grüs, - i s (f.; m . e n H o r a c i o ) ' g r u l l a ' ; h a e d u s (epigr. a e d u s , rúst. e d u s , 

sab. f e d u s ) , -ï (m.) ' cabr i to ' ; h i r c u s (Varrón: i r c u s ; sab. fircus), - i (m.) 

' c h i v o , o l o r a c h i v o ' ; hirundô, - i n i s ( i . ) ' g o l o n d r i n a ' ; leô, -ônis (m.) ' león ' ; 

l e o p a r d u s , -ï (m.) ' l e o p a r d o ' ; l e p u s , - o r i s (m. f.) ' l i e b r e ' ; l u p u s , -ï ' l o b o ' 

y l u p a , - a e ' l o b a ' ; mïluus, -ï (m.) ' m i l a n o ' ; mülus, -î ' m u l o ' frente a 

m u l a , - a e ' m u l a ' ; m u s , mûris (m.) ' rata, ra tón ' ; palumbës o p a l u m b i s , - i s 

(m. f.) frente a p a l u m b u s , -ï y p a l u m b a , - a e ' p a l o m a (silvestre)'; p o r c u s , 

-ï (m.) 'cerdo (joven)'; puZ/us, -t (m.) 'cría', esp. ' p o l l o ' ; s c r o f a , - a e (f.) 

' p u e r c a (par idera) ' ; t a u r u s , -ï (m.) ' toro ' ; i a x ô , -ônis (m.) frente a iaxus , 

-ï ' tejón'; u r s u s , -ï 'oso' y u r s a , - a e 'osa'; Macca, - a e (f.) 'vaca'; werrêi y 

u e r r i s , - i s (m.) 'verraco' ; weruex (variantes raras: u e r b e x , b e r b e x ) , - i c i s 

(m.) ' carnero (castrado)'; u i p e r a , - a e (f.) 'v íbora ' ; u i t e l l u s , -ï (frente a 

u i t u l u s , -ï) ' ternero ' y u i t e l l a , - a e (frente a u i t u l a , - a e ) ' ternera ' ; uolpês 

(var. u o l - , u u l - p i s ) , - i s (f.) ' zorro ' ; u o l t u r , - i s (m.) frente a u o l t u r u s , -ï 

' b u i t r e ' . 

A d e m á s , se e n c u e n t r a n e n o t r o s a u t o r e s v a r i a s f o r m a c i o n e s p a r a l e l a s , 

d e r i v a d a s d e : 

a n a s , - a t i s e - i t i s (f.) 'pato ' ; a n g u i s , - i s (m. ; f. e n l a l e n g u a arcaica) 

' c u l e b r a ' ; camèlus, -ï (m.) ' camel lo ' ; c a t u l u s , - l (m.) ' cachorro ' ; cicònia 

y cicònea, - a e (f.) ' c igüeña' ; f o r m i c a (var. f u r m l c a ) , - a e (f.) ' h o r m i g a ' ; 

i b e x , - i c i s (m.) 'gamuza' ; m u s t e l a (var. - e l l a ) , - a e (f.) ' comadreja ' ; n o c t u a , 

- a e (f.) ' m o c h u e l o ' ; p e c u s , - o r i s (n.) 'ganado, r e b a ñ o ' " ; p o r c e l l u s , -ï y 

p o r c e l l a , - a e ' c o c h i n i l l o ' ; serpêns, - n t i s (m. f.) ' serpiente ' ; sôrex (rara vez 

s a u r e x ) , - i c i s (m.) ' ratón' ; t a l p a , - a e (m. f.) ' topo ' . 

F u e r a d e este g r u p o t a n b i e n r e p r e s e n t a d o q u e d a n u n o s p o c o s adje­

t i v o s b a s t a n t e h e t e r o g é n e o s , p . e j . arâneus (de arâneus, -ï y arànea, -ae 'a¬

r a ñ a ' ) ; b u l b u l u s (de bôs, bouis [ m . f.] ' b u e y ' 1 5 ) ; cycneus ( d e cycnus o 

cygnus, - i [m.] ' c i s n e ' ) ; gallïnâceus (de g a l l i n a , -ae [f.] ' g a l l i n a ' ) ; o u i l l u s 

( v a r . -ílis) y s u i l l u s ( d e l a s r e s p e c t i v a s bases ouis, -is [ m . f.] ' o v e j a ' y sus, 

suis [ m . f.] ' p u e r c o a d u l t o ' ) , as í c o m o aprünus y caprünus, ú n i c o e s q u e m a 

m o r f o l ó g i c o q u e , s e g ú n n o s c o n s t a , l l e g ó a ser f e c u n d o . N o c a u s a s o r p r e s a 

l a e s t e r i l i d a d d e l o s o t r o s : arâneus c a r e c í a d e l a o p o s i c i ó n i m p r e s c i n d i ­

b l e e n t r e s u s t a n t i v o y a d j e t i v o ; b u l b u l u s se h a b í a a l e j a d o d e m a s i a d o d e 

boue; cycneus - p o r e n c i m a d e c o n s i d e r a c i o n e s s e m á n t i c a s - t e r m i n a b a 

e n u n s u f i j o á t o n o , c o n d e n a d o a l a e x t i n c i ó n ; a l a c u ñ a r gallïnâceus, l o s 

h a b l a n t e s e c h a r o n m a n o d e u n s u f i j o d e e s p e c i a l i z a c i ó n d i s t i n t a p a r a 

e v i t a r a t o d o t r a n c e l a r e p e t i c i ó n m o l e s t a d e - m - 1 6 , e - M u s c e d í a t e r r e n o 

e n l a t í n v u l g a r a -ellus, q u e c o n s e r v a b a r i g u r o s a m e n t e s u c a r á c t e r d e 

d i m i n u t i v o . 

L a a n t i q u í s i m a g r a f í a a p r ü g n u s ( P l a u t o ) y l a v a r i a n t e t a r d í a 

a p r ú g i n e u s a c l a r a n l a fase e m b r i ò n i c a d e l c r e c i m i e n t o d e l s u f i j o . 

1 4 E n rigor, p e c u s , siendo un sustantivo genérico, no debería figurar aquí; hasta 
cierto punto merecen el mismo reparo c a t u l u s ' an imal joven' y p u l l u s 'cría', aunque 
éste tendía a significar 'pollo ' , y aquél, 'cachorro, perro joven'. 

1 5 Síntoma temprano de u n proceso de nivelación es el uso de bulbulínus junto 
a b u l b u l u s (ambas formas en Marcelo Empírico). L a solución neolatina resultó 
todavía más radical: b o u l n u s ; algunos romances presuponen * b o u a c e u . 

1 9 Véase sobre este sufijo m i artículo " T h e two sources of the Hispanic suffix 
- a z o , -aço", L a n , 35 (1959), 193-258. 
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A m b a s p r e s u p o n e n u n e s l a b ó n i n t e r m e d i o * a p r ü g ó , - i n i s q u e , d a d o 

e l á m b i t o p e c u l i a r d e l a s e r i e - a g o , - ì g ò . - ü g ó " p r o b a b l e m e n t e s i g n i ­

ficara ' o l o r , h e d o r a j a b a l í ' ; este m a t i z e x p l i c a r í a e n f o r m a p l a u s i b l e l a 

p r o p a g a c i ó n d e l s u f i j o i n c i p i e n t e a l a f a m i l i a d e c a p e r , y e l l a z o se­

m á n t i c o r e f o r z a r í a l a s e m e j a n z a e x t e r n a d e a m b o s z o ó n i m o s . A este 

e s t a d i o a r c a i c o , d o m i n a d o p o r u n a a s o c i a c i ó n o l f a t i v a , h a n d e r e m o n t a r s e 

t a m b i é n esp. c l á s . sobacuno y e l g r u p o p o r t u g u é s b o d u m , f o r u m , e t c . 1 8 

P e r o u n a v e z e x t i n g u i d o a p e r y , a c a u s a d e e l l o , c o n v e r t i d o c a¬

p r ü n u s e n e l ú n i c o r e p r e s e n t a n t e d e l p a t r ó n 1 9 , l a c o e x i s t e n c i a m u l t i -

s e c u l a r d e c a p r i n u s y d e c a p r ü n u s y , e n m e n o r g r a d o , l a aso­

c i a c i ó n c a d a vez m á s í n t i m a d e és te c o n c a p r a y y a n o c o n e l m o r i b u n d o 

c a p e r d e b i e r o n d e c r e a r o t r a a s o c i a c i ó n m á s f e c u n d a y d u r a d e r a , 

f a v o r e c i e n d o l a a l i a n z a d e - u n o c o n v a r i o s n o m b r e s d e a n i m a l e s d o ­

m é s t i c o s , d e s p i d i e s e n o n o o l o r m a r c a d o : c a r n e r o y o v e j a , buey, v a c a 

y t o r o , p e r r o y g a t o . 

L a r e t i r a d a d e - i n o . E l a v a n c e d e - u n o d e s d e u n a p e q u e ñ a c i u d a d e l a 

s e m á n t i c a c o i n c i d e , p u e s , c o n l a r e t i r a d a d e - i n o 2 0 . Se t r a t a d e u n r e ­

p l i e g u e p a u l a t i n o , y a q u e -1 n u s se m a n t i e n e e n l a t í n m e d i e v a l y e n 

o t r o s r o m a n c e s 2 1 y a ú n d a d e c u a n d o e n c u a n d o s e ñ a l e s d e v i d a e n l o s 

d i a l e c t o s i b e r o r r o m á n i c o s 2 2 . P a r e c e q u e e l u s o d e - i n a p a r a d e s i g n a r 

p i e l e s ( c a b r i n a , c o r d e r i n a , d i a l , o v e l l i n a ) r e s u l t ó p a r t i c u l a r m e n t e t e n a z , 

" V é a s e m i nota " T h e [Latin] suffix -ago i n Astur-Leonese-Galician dialects", 
h a n , 19 (1943), 256-258. 

1 8 L a variante popular b e d u m (comparable a l d i a l , v e l u m e 'volumen' y al pop. 
f e r t u n a ) ya llamó la atención de J . C O R N U , " D i e portugiesische Sprache", § 88, en 
G R P h z , t. 1, p. 948 (es menos convincente la comparación con dia l , f e l u g e m — port. 
f u l i g e m 'hollín'). Para u n examen de conjunto véase W A G N E R , "Iberoromanische 
Suffixstudien, 8: f a r o , f a r u m u n d die B i l d u n g e n auf - u m zur Bezeichnung von 
(schlechtem) Geruch und Geschmack", Z R P h , 64 (1944), 356-361. Notable precursor 
de tal bisemanticismo fue h i r c u s 'chivo, olor a chivo'. Y a en latín republicano se 
empleaban c a p e r e h i r c u s como designaciones más o menos figuradas del m a l olor 
de las axilas (cf., p. ej., los epigramas 69 y 71 de Catulo). Desde este punto de 
vista se asemeja mucho a - ü n u el sufijo -í u u ; cf. esp. c a b r - i o (adj.) frente a port. 
b a f - i o 'olor a confinado'. 

" G . R O H L F S , S e r m o v u l g a r i s l a t i n u s , ed., Tübingen, 1956, p . 71&, incluyó 
oportunamente c a p r ü n u s en su muy reducido léxico del latín vulgar. 

2 0 Sobre el origen de - i n u s en esta zona semántica, véase K. B R U G M A N N , ¡F, 38 

(1917-20), p. 128. 
2 1 Así, Matth ieu de Vendóme se refirió a l a n a c a p r i n a en u n pasaje que citan 

E . F A R A L , Les a r t s poétiques d u xii° s i e d e , Paris, 1923-24, p. 154, y H . J . C H A Y T O R , 

F r o m s c r i p t t o p r i n t , Cambridge, 1945, p. 75. Sobre T o r i n o ' T u r í n ' < T a n r i n u 

( = Iülia A u g u s t a Taurlnórum), véase G . S E R R A , "Sulle or ig in i della forma del nome 
d i T o r i n o " , A t t i d e l l a Società P i e m o n t e s e d i A r c h e o l o g i a e B e l l e A r t i , 15 (1933), 

245-249, nota inc luida en la miscelánea L i n e a m e n t i d i u n a s t o r i a l i n g u i s t i c a d e l l ' I t a l i a 

m e d i o e v a l e , t. 1, N a p o l i , 1954, p p . 77-82. 

2 2 M u y dignos de interés, por tratarse de radicales excluidos del latín clásico, me 
parecen esp. ant. b e v e r i n o 'de castor' ( T r a t a d o d e l a s e n f e r m e d a d e s d e l a s a v e s d e 

c a z a , ed. B. M A L E R , Stockholm, 1957, cap. 22.3) a la vez que sant. y ast. centr. r a ­

t i n a 'vaca que tiene pelo de rata, gris' ( M . J . C A N E L L A D A , E l h a b l a d e C a b r a n e s , 

anejo 31 de la R F E , M a d r i d , 1944, p. 313). R i v a l i d a d paralela opone -iño a -uño; 
cf. león, gatiña = cast, gatuña < g a t t i u n g u l a ( G A R C Í A R E Y , V o c a b u l a r i o d e l 

B i e r z o , M a d r i d , 1934, p. 99). 
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y c e r r ó e l p a s o a -mía23. Se h a d e b a t i d o m u c h o e l p r o b l e m a d e s i l a 

n u e v a f u n c i ó n d i m i n u t i v a q u e a s u m i ó - i n u e n m u c h o s r o m a n c e s p e r j u ­

d i c ó s u e m p l e o e n s e n t i d o p r i m a r i o ( a d j e t i v a l ) 2 4 . L o q u e c o m p l i c a l a 

s i t u a c i ó n a l s u r d e l o s P i r i n e o s es l a d i s t r i b u c i ó n m u y d i s p e r s a d e - i n o 

d i m i n u t i v o e n e l n i v e l d e l o s i d i o m a s l i t e r a r i o s y e n e l d e l h a b l a 

d i a l e c t a l 2 5 . 

R e i n t r o d u c c i ó n d e - i n o e n c u l t i s m o s . M i e n t r a s s e g u í a n r e t r o c e d i e n ­

d o l o s ú l t i m o s d e r i v a d o s p a t r i m o n i a l e s e n - i n o ( c o m o c o r d e r i n o y l e ó n . 

c o n e l l i n o ) , c o m e n z a r o n a i n f i l t r a r s e e n e l l é x i c o , c o n l a g r a n o l e a d a d e 

v o c e s c u l t a s q u e p e n e t r ó e n e l s i g l o x v , a l g u n o s l a t i n i s m o s e n -ino™. A 

l o l a r g o d e l S i g l o d e O r o ta les f o r m a c i o n e s , c a d a v e z m á s n u m e r o s a s , 

se e m p l e a b a n e n l a l e n g u a l i t e r a r i a b i e n c o m o v o c e s s o l e m n e s , p r e t e n ­

c i o s a s , b i e n , d e r e c h a z o , e n t o n o d e b r o m a e i r o n í a . D a d a l a b o g a d e l a 

l i t e r a t u r a i t a l i a n a y d e s u v e h í c u l o , l a l e n g u a t o s c a n a , e n e l a m b i e n t e 

r e n a c e n t i s t a e s p a ñ o l , es d e p r e s u m i r q u e e l u s o i t a l i a n o d e - i n o e n v a r i o s 

d e r i v a d o s c a s t i z o s d e z o ó n i m o s ( c a n i n o , c a p r i n o , c a v a l l i n o , l e p r i n o , etc.) 

h a y a c o n t r i b u i d o u n t a n t o a s u r á p i d a a d o p c i ó n e n e s p a ñ o l , s o b r e t o d o 

e n l a l e n g u a r e b u s c a d a ; cf. e l c a r á c t e r n e t a m e n t e i t a l i a n i z a n t e d e v o c e s 

j o c o s a s (y a l a v e z l i t e r a r i a s ) c o m o esp. c l á s . hormiguesco y ratonesco, 

a c u ñ a d a s a i m i t a c i ó n d e i t . gattesco, f r e n t e a h o r m i g o s o y r a t o n i l , d e 

s a b o r m á s c a s t i z o . E n l o m o d e r n o , f u e p r o b a b l e m e n t e l a n o m e n c l a t u r a 

c i e n t í f i c a i n t e r n a c i o n a l l a q u e m á s a u m e n t ó e l n ú m e r o d e estos c u l t i s m o s . 

A s í , l a l e n g u a c l á s i c a y l a m o d e r n a a c o g i e r o n p o r c o n d u c t o s l i t e r a r i o s 

o e r u d i t o s l o s s i g u i e n t e s a d j e t i v o s : 

2 8 Sobre c u l e b r i n o y r a p o s i n o véase R P h , 4, p p . 26 y 28. C o r d e r - i n a e - i n o están 
bien atestiguados ( i b i d . , p. 25, n . 53). E l diccionario académico trae c a b r i n a (ant.) 
'p ie l de cabra'. Disponemos de materiales abundantes sobre el predecesor inmediato 
de c o n e j u n o : león ant. (Sahagún) - e n disfraz l a t i n o - m a n t u m c o n e l i n u m (año 1095; 
otra copia del documento, con metátesis de consonantes: c o l e n i n u m ) , p e l l e c o n e l l i n a 
(año 1107) y m a n t o c o l e n n i n o (año 1152); lat. med. p e l l e c o n e l i n a (año 929); lusolat. 

p e l l e s c o n e l i a s (año 1083), p e l l e c o e l i n a (año 1092). Véase, además de la lista alfa­

bética de V . R . B. O E L S C H L A C E R , la documentación de R . M E N É N D E Z P I D A L , Orígenes 

d e l español, M a d r i d , 1926 (y 1929), p . 284; 3? ed., 1950, p. 276; J . H U B S C H M I D , 

"Bezeichnungen für 'Kaninchen' , 'Höhle', 'Steinplatte' ", S a c h e , O r t u n d W o r t : F e s t ­
s c h r i f t für J a k o b J u d , R H e , 20 (1943), p. 247. 

2 1 Sobre la cristalización del sentido d iminut ivo véase E . G A M I L L S C H E C , "Zur Frage 
der Auswahl bei der suffixalen Able i tung" , [ D i e t r i c h ] B e h r e n s F e s t s c h r i f t , anejo 13 
de Z F S L , 1929, pp. 65-66; el autor se apoya en M . D O R N , D i e n o m i n a l e n A u g m e n t a t i v -

u n d D i m i n u t i v s u f f i x e i m A l t i t a l i e n i s c h e n , tesis de Leipzig , 1906, p. 92, así como 
en V . G A R C Í A D E D I E G O , P r o b l e m a s etimológicos; d i s c u r s o leído a n t e l a R . A c a d e m i a 

Española, M a d r i d , 1926. Cabría volver a examinar este punto particular a la luz de 
las últimas pesquisas sobre los diminutivos romances que debemos a R . H A K A M I E S , 

Étude s u r l ' o r i g i n e e t l'évolulion d u d i m i n u t i f l a t i n e t s a s u r v i e d a n s l e s l a n g u e s 

r o m a n e s , tesis de H e l s i n k i , 1951; M . S I G G , D i e D i m i n u t i v s u f f i x e i m T o s k a n i s c h e n , 

R H e , 46 (1954); B. H A S S E L R O T , Études s u r l a f o r m a t i o n d i m i n u t i v e d a n s l e s l a n g u e s 

r o m a n e s , Uppsala, 1957; S. S K O R G E , " O S sufixos diminutivos em portugués", B F , 16 

( l 9 5 7 ) > 5 ° - 9 ° . 222-305 (continúa). 

2 5 Para algunas indicaciones preliminares, véase m i nota sobre c a n s i n o , N R F H , 
2 (1948), 186-194. 

2 6 D a algunos datos sobre la reintroducción de - i n o y de otros sufijos cultos 
M . R . L I D A D E M A L K I E L , J u a n d e M e n a , p o e t a d e l P r e r r e n a c i m i e n t o español, México, 
1950, p p . 266-267. 
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a n s a r i n o " , a q u i l i n o , a s i n i n o , b o v i n o , c a n i n o , c a p r i n o , c e r v i n o , c o l o m ­

b i n o , c o r v i n o , l e o n i n o , l e p o r i n o , l u p i n o , o v i n o , p o r c i n o , s e r p e n t i n o , t a u ­

r i n o , u r s i n o , v i p e r i n o , v i t e l i n o , vulpino™. 

E s t e p r o c e s o c a u s ó t o d a c l a s e d e c o m p l i c a c i o n e s : a veces - i n o se o p o n í a 

a - u n o d e n t r o d e l a m i s m a f a m i l i a l é x i c a , p r o v o c a n d o u n a e l e g a n t e b i ­

f u r c a c i ó n s e m á n t i c a o e s t i l í s t i c a ( b o v i n o - . b o y u n o , c a p r i n o - . c a b r u n o , lepo-

r i n o . - l e b r u n o , l u p i n o - . l o b u n o , o v i n o - . o v e j u n o , p o r c i n o - . p o r c u n o , t a u r i n o : 
t o r u n o , u r s i n o - . o s u n o ) . Se p r o d u j o u n a p o l a r i z a c i ó n m á s n í t i d a c u a n d o 

l o s d o s suf i jos r i v a l e s se a l i a r o n c o n u n p a r d e r a d i c a l e s s i n ó n i m o s ( c a n -

i n o : p e r r - u n o , v u l p - i n o : r a p o s - u n o o z o r r - u n o ) . R a r a vez h u b o c o n f l i c t o 

e n t r e e l n u e v o s u f i j o l a t i n i z a n t e y o t r o , c a s t i z o , d i s t i n t o d e - u n o , c o m o 

e n e l caso d e a q u i l i n o - . a g u i l e n o o e n e l d e a s i n i n o : a s n a l ( los e f í m e r o s 

aquileño y a s n i n o s o n t í p i c o s e j e m p l o s d e h i b r i d i s m o ) . M u e s t r a n d i s ­

t r i b u c i ó n i n e q u í v o c a c o r v i n o ( d e r i v . d e c u e r v o ) f r e n t e a corveño ' r e l a t i v o 

a C u e r v a , v i l l a d e l a p r o v i n c i a d e T o l e d o ' . L e o n i n o p a r e c e q u e n o e n ­

c o n t r ó c o n t r i n c a n t e a l g u n o , l o c u a l s e g u r a m e n t e se d e b e a l c a r á c t e r e x ó ­

t i c o d e l a e s p e c i e 2 9 . P a r a r e s u m i r : e n u n c u a d r o e s t r a t i g r á f i c o d e l o s s u ­

fijos e s p a ñ o l e s - u n o s i g u e a -ino„ h e r e d a d o p o r l í n e a d i r e c t a d e l l a t í n 

c o l o q u i a l , p e r o p r e c e d e a - i n o 2 , s u f i j o c u l t o i n t r o d u c i d o a p a r t i r d e l 

P r e r r e n a c i m i e n t o . 

T r e s e n f o q u e s d e l p r o b l e m a d e l a t r a y e c t o r i a . T e ó r i c a m e n t e h a y v a ­

r i o s m o d o s d e e x a m i n a r l a t r a y e c t o r i a d e u n s u f i j o . E l m é t o d o t r a d i ­

c i o n a l , e j e m p l i f i c a d o e n e l c a m p o r o m a n c e p o r las p e s q u i s a s d e l j o v e n 

M e y e r - L ü b k e ( 1 8 9 4 ) , c o n s i s t e e n l a o p e r a c i ó n s i g u i e n t e : c o n b a s e e n i n ­

f o r m e s h i s t ó r i c o s , e l i n v e s t i g a d o r c o m i e n z a p o r i d e n t i f i c a r e l p u n t o d e 

a r r a n q u e ( e n e l caso c o n c r e t o q u e e s t u d i a m o s , a p r ü g n u s p a r a e l l a ­

t í n , c a b r u n o y sus c o n g é n e r e s p a r a los r o m a n c e s ) ; l u e g o , s i g u i e n d o 

l a n o r m a c r o n o l ó g i c a , m u e s t r a c ó m o e l e l e m e n t o g a n a i m p o r t a n c i a , a l i á n ­

d o s e , m e d i a n t e u n j u e g o s u t i l d e a s o c i a c i o n e s a n t e t o d o s e m á n t i c a s , c o n 

u n g r u p o tras o t r o d e r a d i c a l e s , h a s t a q u e l l e g a a p l e n a m a d u r e z , es 

d e c i r , a l a e x t e n s i ó n m á x i m a d e s u g a m a , d e o r d i n a r i o p a r a e m p e z a r 

m u y p r o n t o a p e r d e r t e r r e n o a n t e e l í m p e t u d e n u e v o s e l e m e n t o s d o t a -

2 7 Usado como adjetivo, a n s a r i n o (que en rigor, para amoldarse con toda fidelidad 
a su prototipo, debería ser * a n s e r i n o ) parece latinismo; como sustantivo ('pollo de 
ánsar'), enlaza con las formaciones decididamente patrimoniales a n a d i n o , cigoñino, 
g o r r i n o , p a l o m i n o , p o l l i n o , z o r r i n o , con algunas de las cuales ya G A M I L L S C H E G , en 
1938, equiparó c e b o l l i n o 'simiente de cebolla'. 

2 8 E n este sector del léxico abundan las formaciones estereotipadas, como h a m b r e , 
l e n g u a , l e t r a o r a z a c a n i n a (también d i e n t e c a n i n o ) , p i e c o l u m b i n o , v e r s o l e o n i n o 

(de L e o n i u s ) , l a b i o l e p o r i n o , u v a l u p i n a , r a z a p o r c i n a , mármol s e r p e n t i n o (también 

l e n g u a s e r p e n t i n a ) , b r a n c a u r s i n a , l e n g u a v i p e r i n a , b i l i s v i t e l i n a . 
2 8 Por el mismo motivo faltan adjetivos de c a m e l l o y l e o p a r d o (a pesar de haber 

existido modelos latinos fáciles de imitar) y, desde luego, de gran número de zoóni-
mos basados en idiomas exóticos ( g o r i l a , j a g u a r ) . Escasean derivados de palabras com­
puestas o ya provistas de sufijo, p. ej. c o m a d r e j a , murciélago < muráég(al)o, r u i ­

señor, v e r r a c o (de cachorreña conozco sólo el uso cul inario: and. -eñas 'especie de 
sopa'); lo mismo de animales de escasa importancia para el hombre, sean o no fre­
cuentes, como gorrión, garduña, m a r t a . L a ramificación morfológica de c e r d o , o s o y 
p a t o fue notablemente reducida por el peligro de equívocos con los brotes de c e r d a , 
( h ) u e s o y p a t a ; sobre este fenómeno de "bloqueo", véanse mis observaciones en H R , 
21 (1953), 20-36, 120-134, y en h a n , 28 (1952), 299-338. 
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d o s d e m a y o r c l a r i d a d o s u p e r i o r e x p r e s i v i s m o . E s t e e n f o q u e - y a m u c h a s 

veces a p l i c a d o - , q u e l l a m a r e m o s " e s t r a t i g r á f i c o " p o r o c u p a r s e s u c e s i v a ­

m e n t e d e v a r i a s c a p a s d e l l é x i c o , n o s ó l o es p e r f e c t a m e n t e l e g í t i m o a ú n 

h o y , s i n o q u e c o n t i n ú a s i e n d o i m p r e s c i n d i b l e p a r a d e t e r m i n a r e l o s c i ­

l a n t e á m b i t o d e l s u f i j o y r e c o n s t r u i r s u m a r c h a (si se p e r m i t e l a m e t á f o r a ) 

a t r a v é s d e l m a t e r i a l l é x i c o d i s p o n i b l e . P e r o d i c h o a n á l i s i s , p o r p r o v e ­

c h o s o y b i e n e s t a b l e c i d o q u e sea, n o r e p r e s e n t a y a s i n o u n o e n t r e v a r i o s 

m é t o d o s , d e v a l o r c o m p a r a b l e , p a r a c l a s i f i c a r e i n t e r p r e t a r l o s d a t o s . 

H a c e m á s d e t r e i n t a a ñ o s , u n o s p o c o s r o m a n i s t a s , e n v e z d e c o n f r o n ­

t a r suf i jos a i s l a d o s c o n e l c a u d a l d e r a d i c a l e s a t r a í b l e s , c o m e n z a r o n a 

e s t u d i a r j u n t a s series e n t e r a s d e s u f i j o s af ines , v a l i é n d o s e n u e v a m e n t e d e l 

c r i t e r i o s e m á n t i c o p a r a d e f i n i r l a a f i n i d a d . E l p r o b l e m a e s e n c i a l l l e g ó a 

ser : ¿ D e q u é s u f i j o s p u e d e a s i r s e e l h a b l a n t e , e n d e t e r m i n a d a s c i r c u n s ­

t a n c i a s , p a r a a c u ñ a r u n n u e v o a b s t r a c t o , c o l e c t i v o , n o m b r e d e l u g a r , d e 

i n s t r u m e n t o , d e a g e n t e , etc.? Y ¿ p o r q u é m o t i v o se p r e f i r i ó e n t a l o c u a l 

c a s o u n s u f i j o a o t r o ? 3 0 E s t e p l a n t e a m i e n t o , q u e p r e s u p o n e c i e r t a p o s i ­

b i l i d a d d e s e l e c c i ó n , r e s u l t a p a r t i c u l a r m e n t e f e c u n d o c u a n d o e l i d i o m a 

e x a m i n a d o a b u n d a e n r e c u r s o s m o r f o l ó g i c o s , p r e c i s a m e n t e c o m o e l es­

p a ñ o l d e s d e los a l b o r e s d e l i d i o m a . L a n u e v a p e r s p e c t i v a o b l i g a a l i n ­

v e s t i g a d o r a p r e s t a r i g u a l a t e n c i ó n a l o s suf i jos c o m p a r a d o s e n t r e sí y a 

l a r e l a c i ó n e n t r e s u f i j o s y r a d i c a l e s . 

C o m e n z a m o s a e n t r e v e r a h o r a u n a t e r c e r a p o s i b i l i d a d d e a n á l i s i s 

q u e e s t r i b a r í a e n l a c o m p a r a c i ó n d e l o s s u f i j o s e n t r e sí, p r e s c i n d i e n d o 

p o r c o m p l e t o d e l o s r a d i c a l e s c o n q u e se c o m b i n a n . E x a m i n a n d o - u n o 

e n este n i v e l d e a b s t r a c c i ó n , a d v e r t i m o s q u e c o m p a r t e c i e r t o s r a s g o s d i s ­

t i n t i v o s c o n o t r o s s u f i j o s e s p a ñ o l e s : e l a c e n t o , e l n ú m e r o d e s í l a b a s y d e 

f o n e m a s , l a d i s t r i b u c i ó n d e v o c a l e s y d e c o n s o n a n t e s , e l t i m b r e d e l a 

v o c a l t ó n i c a , etc . E s f á c i l q u e e l e x a m e n s i m u l t á n e o d e -ucho, -uáo, 

- u m b r e , - u n o y -uzo r e v e l e c i e r t a s c o i n c i d e n c i a s q u e , d e n o ser f o r t u i t a s , 

q u i z á a t r i b u i r í a m o s a l a p r e s e n c i a d e l a ú e n estos c i n c o m o r f e m a s . E s 

m á s p r o b a b l e q u e e l e x a m e n d e - a n o , - i n o y - u n o , u n i d o s p o r l a i d e n ­

t i d a d d e l a c o n s o n a n t e c e n t r a l , d é r e s u l t a d o s p o s i t i v o s . E l l a t í n l e g ó 

a l o s r o m a n c e s v a r i a s c a r a c t e r í s t i c a s t r í a d a s y t é t r a d a s d e suf i jos c o m o 

- á g ó , - i g ó , - ü g ó; - a m e n , - i m e n , -ü m e n ; -á t u s, - i t u s, -ü t u s ( r a ­

r a v e z -é t u s y s ó l o a t í t u l o d e e x c e p c i ó n -ó t u s). A l g u n a s p e r d u r a r o n 

e n l o s r o m a n c e s , o t r a s p e r e c i e r o n , p e r o l o q u e se p e r p e t u ó y a u n f o r t a ­

l e c i ó f u e l a t e n d e n c i a d e a g r u p a r l o s s u f i j o s e n " r a c i m o s " , e n l o s c u a l e s 

s i r v e d e eje d e t e r m i n a d a c o n s o n a n t e 3 1 . E l e s p a ñ o l m u e s t r a p a r t i c u l a r 

3 0 L a formulación propuesta parece enlazar con cierta doctrina filosófica que con­
cede al hablante mucha espontaneidad de iniciativa o, por lo menos, notable l ibertad 
de opción. Pero este sesgo "idealista" es más bien accidental, y se debe sobre todo 
al c l ima intelectual en que actuaron, en su mayor parte, dichos romanistas. E l rasgo 
fundamental e insustituible del método es, en realidad, la atención continua que se 
presta a la competencia de ciertos morfemas, es decir, a la atracción múltiple que 
se ejerce sobre la gran masa de los primitivos. 

3 1 Así, en su l ibro L a n g u a g e tan rico de ideas sugestivas, E. S A P I R opina que las 
lenguas germánicas medievales introdujeron los plurales del tipo f o o t r-> f e e t , m o u s e ^ 
m i c e con tanta mayor facilidad cuanto que los hablantes, desde tiempos inmemoriales, 
estaban acostumbrados a los efectos apofónicos de s i n g ^ s a n g ^ s u n g ~ (sust.) s o n g ; 
lo cual, desde luego, no quita la importancia al proceso tardío de metafonía que 
actuó en los casos de f e e t y m i c e . 
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p r o p e n s i ó n p o r a g r u p a m i e n t o s t r iác l icos o t e t r á c l i c o s : -acho, - i c h o , -ucho; 

- a j o , - e j o , - i j o , - o j o ( - u j o ) ; - a s c o , - i s c o , - u s c o ; - a z o , - i z o , - u z o ; (adj . ) - a d o , 
- i d o , - u d o ; - a r , -er, - i r , etc. D e ser así , p u e d e s o s t e n e r s e l a h i p ó t e s i s d e 

q u e l a p r e v i a e x i s t e n c i a d e - a n o < -à n u e - i n o < - i n u , a m b o s m u y 

d e n s a m e n t e r e p r e s e n t a d o s e n i b e r o r r o m á n i c o , f a v o r e c i ó e l b r o t e y l a 

p r o p a g a c i ó n s u b s i g u i e n t e d e - u n o q u e m u y o p o r t u n a m e n t e c o m p l e t a b a 

u n a s e r i e , c o n v i r t i e n d o u n a p a r e j a e n u n a t r í a d a . E n e l s u p u e s t o d e 

q u e h u b i e s e s u r g i d o e n l a t í n u n a f o r m a c i ó n a n ó m a l a e n * -ü m u s y 

n o -ü (g) ñ u s , es m u y i m p r o b a b l e q u e h a y a d a d o m a r g e n a u n s u f i j o 

p r o d u c t i v o , p o r f a l t a r l e e l a p o y o l a t e r a l d e * - á m u s e * - ì m u s . P o r 

o t r a p a r t e , l a v a r i a n t e m o d e r n a -uño (asnuño, p e r r u n o , t o r u n o , etc.) 

se d e b e - e n t r e o t r o s f a c t o r e s - a l h e c h o d e q u e y a t e n í a n f u e r t e a r r a i g o 

e n e l i d i o m a -año < -á n e u , -eño < -ì n e u ( f r e n t e a -ueño < -ó n i u ) 

e -iño < - i n e u . U s a n d o l a m e t á f o r a d e l a f o n o l o g í a d i a c r ò n i c a c o n 

l a c u a l este p l a n t e a m i e n t o g u a r d a e v i d e n t e r e l a c i ó n 3 2 , se p o d r í a af ir­

m a r q u e - u n o se p r e s t a b a e x c e p c i o n a l m e n t e b i e n a l l e n a r u n a " c a s i l l a 

v a c í a " e n e l s i s t e m a d e s u f i j o s e s p a ñ o l e s . 

P r i m e r e n f o q u e : e s t r a t i f i c a c i ó n l é x i c a . H e a q u í e l c u a d r o s i n ó p t i c o 

y p a n c r ó n i c o d e t o d a s las f o r m a c i o n e s e s p a ñ o l a s e n - u n o q u e h e l o g r a d o 

r e c o g e r o r e c o n s t r u i r c o n a l t o g r a d o d e p r o b a b i l i d a d 3 3 : 

clás. a b e j u n o , clás. + a j u n o , clás. a n t o j u n o , ant . y clás. a s n u n o , g e r m . 
bahúno (ast. occ. b a x u n o ) , ast. b a l d u n o , * b a r r u n o , clás. + b a y e t u n o , 

ant . b e z e r r u n o , clás. b o b u n o , b o r r e g u n o , precias, b o r r u n o , b o y - y (clás.) 

b u e y - u n o (cf. a n q u i b o y u n o ) , co l . + b o y a c a c u n o , c a b a l l u n o , precias, c a b r e -

t u n o , ant. c a b r i t u n o , c a b r u n o (arag. c r a b u n o ) , c a m p u n o ( h o n d . + c a m -

p i r u n o ) , a n d . c a r c h u n o , ant . c a r n e r u n o , bere, c a r r u n o , clás. c a z c a r r u n o , 

sa lm. + c e b o l l u n o , amer. c e b ( o ) r u n o (ant. z e b r u n o y e n z e b r u n o ) , clás. 

c e n c e r r u n o , clás. y d i a l , c e r v u n o (moz. c h o r b u n o , g a l i . + cerbúa), c o n e ­

j u n o (cf. clás. b o q u i c o n e j u n o ) , arag. ant., clás., sant. c o r z u n o , c u l e b r u n o 
(clás. greñiculebruno), co l . + c h a p a r r a l u n o , sa lm. c h a r r u n o , c h o t u n o , ast. 

e r m u n o , ast. * e s c o r z u n o , f r a i l u n o , clás. + g a l g u n o , arg. g a l l u n o ( R P h , 

4 , p . 2 9 , n . 7 8 ) , clás. g a m u n o , g a t u n o , preclás. g r a j u n o , c o l . + g u a m u n o , 

clás. h e m b r u n o , h o m b r u n o , clás. + i n f a n z o n u n o , a n d . j a b a l u n o , l a c a y u n o , 

3 2 Sobre el concepto de la "casilla vacía" ( b o t t e v i d e ) pueden verse los trabajos 
recientes de A . M A R T I N E T y, con aplicación especial al español, la guía de E. A L A R C O S 

L L O R A C H , F o n o l o g i a española, 2 ? ed., M a d r i d , 1954, p. 105. 
3 8 E n la lista que sigue figuran los derivados españoles, antiguos y modernos, 

literarios y dialectales, pero no los portugueses; consigno entre paréntesis los com­
puestos, haciendo caso omiso de todos los derivados secundarios. U n a crucecita indica 
que la formación quedó excluida del artículo de 1950. U n asterisco pone en duda la 
autenticidad de una formación; u n interrogante, la de su significado. Las abreviaturas 
especifican muchos derivados respecto a la época, la región, o la clase social; p. ej., 
germ. = gemianía, moz. = mozárabe, preclás. = español preclásico; la falta de símbolo 
clasificador indica que la palabra sigue usándose en muchas regiones y en varios 
niveles sociales, remóntese o no a la lengua clásica o medieval. E n ciertos casos sólo 
dejó vestigios la forma femenina sustantivada, como sucedió en el Bierzo con carraña; 
sin embargo, registro el masculino cuando es verosímil que u n adjetivo variable haya 
precedido al sustantivo, y sólo omito la voz cuando tal hipótesis es insostenible (así, 
queda excluido jud.-esp. y amer. h a m b r u n a ) . Mantengo variantes de interés morfo­
lógico, p. ej. ( e n ) z e b r u n o , morfonemático, p. ej. b o y - ~ b u e y - u n o , y fonemàtico, p. ej. 
arag. c r a b u n o , amer. c e b ( o ) r u n o , aunque dejo a u n lado meros detalles fonéticos, 
como el constante cerramiento de la -o en voces asturianas. 
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l e b r u n o , clás. + l i b r u n o , l o b u n o , clás. m a c h u n o , c h i l . m a n d a r u n o , d i a l . 

m o n t u n o , m o r u n o , jud.-esp. + m o s c u n o , * o r t u n o (+ a n d . G u a d a l h o H u n a ) , 

o s u n o , o v e j u n o (cf. top. a n d . F u e n t e o v e j u n a ) , c h i l . p a c u n o , amer. p a r a ­

m u n o , p u e r t o r r . p a s m u n o , clás. p a t u n o , a n d . p a v u n o , p e r r u n o , amer. 

p i l a t u n o , salt. + * p i o j u n o , sant. p o l v u n o ( ? ) , p o r c u n o , ast. p o t r u n o , precias. 

r a p o s u n o , clás. r e r a m & r w n o (?), m i ñ . p l a t . c h i l . r e y u n o , b o l . r o c / m n o , 

c h i l . r o t u n o , p u e r t o r r . s a n g r u n o , m o d . + s a s t r u n o , clás. y d i a l , s o b a c u n o , 

preclás. s o b r u n o ( ? ) , * t o n t u n o , t o r u n o , v a c u n o , c o l . + v a l l u n o , a n d . co l . 

ecuat. y e r b u n o , (pre)clás. d i a l , z o r r u n o . 

E l t o t a l , i n c l u i d o s c o m p u e s t o s y v a r i a n t e s p r i n c i p a l e s , a p e n a s l l e g a a 

n o v e n t a . S i s o n d e fiar l o s d a t o s e s t a d í s t i c o s , se t r a t a , p o r l o v i s t o , d e u n 

s u f i j o d e á m b i t o m u y l i m i t a d o e n c u a l q u i e r e s t a d i o d e s u d e s a r r o l l o . 

E s t e t o t a l se p u e d e d i v i d i r , c o n l a a y u d a d e l c r i t e r i o s e m á n t i c o ( q u e 

c o n c u e r d a p e r f e c t a m e n t e c o n e l c r o n o l ó g i c o ) , e n d o s g r u p o s d e d i m e n ­

s i o n e s c a s i i g u a l e s : 

a) U n n ú c l e o m o n o l í t i c o d e u n o s c u a r e n t a d e r i v a d o s d e z o ó n i m o s , 

q u e c o m p r e n d e : 

a b e j u n o , a s n u n o , b e z e r r u n o , b o r r e g u n o , quizá b o r r u n o " 1 , b o y - y b u e y -

u n o , c a b a l l u n o , c a b r ( e t ) - y c a b r i t - u n o , c a r n e r u n o , c e b ( o ) r u n o , c e r v u n o , 

c o n e j u n o , c o r z u n o , c u l e b r u n o , c h o t u n o , * e s c o r z u n o , g a l g u n o , g a l l u n o , g a -

muño, g a t u n o , g r a j u n o , h e m b r u n o , j a b a l u n o , l e b r u n o , l o b u n o , m a c h u n o , 

m o s c u n o , o s u n o , o v e j u n o , quizá p a t u n o , p a v u n o , p e r r u n o , * p i o j u n o , p o r ­

c u n o , p o t r u n o , r a p o s u n o , t o r u n o , v a c u n o , z o r r u n o . 

b ) E l r e s t o d e l m a t e r i a l , d i f í c i l d e s u b d i v i d i r c o n n i t i d e z p o r l o s u ­

m a m e n t e h e t e r o g é n e o . Se p u e d e n e n s a y a r v a r i o s m é t o d o s d e c l a s i f i c a c i ó n : 

a P a r t i e n d o d e u n c r i t e r i o g r a m a t i c a l , se e c h a d e v e r q u e , a p a r t e 

u n o s p o c o s a d j e t i v o s , p o r l o d e m á s t e n d i e n t e s a s u s t a n t i v a r s e ( b a j o , 

bobo, c h i l . paco, r o t o , t o n t o , y e r m o ) y d e a l g u n o q u e o t r o v e r b o c o m ­

p l e t a m e n t e a i s l a d o ( m a n d a r ; ¿sobrar?), los d e r i v a d o s p r e s u p o n e n , y a u n 

n o m b r e c o m ú n : 

a j o , a n t o j o , b a y e t a , c a m p o , c a r r o , c a z c a r r i a , c e b o l l a , c h a r r o , f r a i l e , h o m ­

b r e , h u e r t o , infanzón, l a c a y o , l i b r o , m o n t e , m o r o , páramo, p o l v o , r e y , 

s a n g r e , s a s t r e , s o b a c o , v a l l e , y e r b a , 

y a u n n o m b r e p r o p i o , d e p e r s o n a o d e l u g a r : 

B o r r a , P i l a t o , R o c h e ; Boyacá, C a r c h a l e j o , C h a p a r r a l , G u a m o * * . 

¡3 S i l a s c o n s i d e r a c i o n e s s e m á n t i c a s se s o b r e p o n e n a l c r i t e r i o g r a m a ­

t i c a l , l a c i t a d a l i s t a d e n o m b r e s c o m u n e s se o r d e n a e n v a r i a s c a t e g o r í a s : 

1 ) d e seres h u m a n o s : c h a r r o , f r a i l e , h o m b r e , infanzón, l a c a y o , m o r o , r e y , 
sastre; 2 ) d e p l a n t a s y p l a n t í o s : a j o , c a m p o , cebolla, h u e r t o (o h u e r t a ) , 

3 4 E n los casos excepcionales de b o r r u n o y p a t u n o , parece prudente suponer 
una relación intrincada entre el adjetivo, el nombre de a n i m a l y u n homónimo par­
cial de éste, ya que b o r r u n o , derivado de B o r r a (nombre de u n célebre gracioso muy 
activo a principios del siglo xv) y el rarísimo p a t u n o , satélite de p a t a , sin duda 
deben su nota jocosa y tal vez su existencia a una asociación recóndita con b o r r o 
'borrego' (conservado en leonés) y p a t o 'ánade'. 

3 5 Como la etimología de u n pequeño residuo de formaciones ( b a l d u n o , r e s u m -
b r u n o ) es dudosa y como falta demostrar la autenticidad de * b a r r u n o (¿de 
u e r r e s ?), resulta preferible atenerse aquí a los adjetivos de ascendencia transparente. 
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y e r b a ; 3 ) d e f o r m a c i o n e s d e t e r r e n o : m o n t e , páramo, v a l l e ; 4 ) d e p a r t e s 

d e l c u e r p o h u m a n o : s a n g r e y sobaco; 5 ) d e l o d o o d e s e c h o s : c a z c a r r i a 

y p o l v o , q u e d a n d o s i n c l a s i f i c a c i ó n a n t o j o , b a y e t a , c a r r o y l i b r o . 

y A t e n d i e n d o e x c l u s i v a m e n t e a l c r i t e r i o s e m á n t i c o , se p u e d e n r e u n i r 

e n u n s o l o g r u p o , d e p r o p o r c i o n e s m a y o r e s , t o d o s a q u e l l o s a d j e t i v o s c u y o 

p r i m i t i v o a l u d e a u n a p e r s o n a ; es d e c i r , l o s d e r i v a d o s d e : 

b a j o , c h a r r o , b o b o , B o r r a , f r a i l e , quizá h e m b r a 3 " , h o m b r e , infanzón, l a ­

c a y o , quizá m a c h o , m o r o , p a c o , P i l a t o , r e y , R o c h e , r o t o , s a s t r e , t o n t o . 

E s t e m é t o d o d e c l a s i f i c a c i ó n , a c a s o e l m á s a p r o p i a d o p o r a r m o n i z a r 

c o n l a d i v i s i ó n i n i c i a l d e l i n v e n t a r i o e n d o s b l o q u e s g r a n d e s ( los n o m ­

b r e s d e a n i m a l e s y e l r e s t o ) , d e m u e s t r a q u e l a c a p a , y a r e l a t i v a m e n t e 

d e l g a d a , q u e e n v u e l v e e l i r r e d u c t i b l e n ú c l e o z o o n í m i c o c o m p r e n d e d e r i ­

v a d o s a s o c i a b l e s c o n l a r a z a h u m a n a . E n esta p e r s p e c t i v a s e m á n t i c a , f o r ­

m a n e l e s t r a t o m á s a l e j a d o d e l c e n t r o u n o s c i n c o i s l o t e s l é x i c o s , n i n g u n o 

d e l o s c u a l e s a b a r c a m á s d e c i n c o f o r m a c i o n e s , r e u n i d a s p o r a ñ a d i d u r a 

s i n g r a n c o h e s i ó n . M á s a l l á n o se d e s c u b r e n s i n o u n o s p o c o s d e r i v a d o s 

t o t a l m e n t e i r r e g u l a r e s . 

L o c u r i o s o es q u e este e s q u e m a , t r a z a d o a q u í s i n l a m e n o r a t e n c i ó n 

a l a s r e s p e c t i v a s f e c h a s d e l o s t e s t i m o n i o s t e x t u a l e s , r e p r o d u c e c o n n o ­

t a b l e e x a c t i t u d e l c o r t e c r o n o l ó g i c o . A b a s e d e d o c u m e n t o s ( o r d e n a n z a s , 

f u e r o s , t a r i f a s , etc.) se p u e d e d e m o s t r a r c o n t o d o r i g o r q u e e n t r e los 

a d j e t i v o s e n - u n o e m p l e a d o s h a s t a fines d e l a E d a d M e d i a n o h a y n i 

u n o s o l o q u e n o a c o m p a ñ e a u n z o ó n i m o : 

a s n u n o , b e z e r r u n o , b o r r u n o , b o y u n o , c a b a l l u n o , c a b r u n o ( c r a b u n o ) , c a -

b r e t u n o , c a b r i t u n o , c a r n e r u n o , c e r v u n o ( c h o r b u n o ) , c o r z u n o , c h o t u n o , 

( e n ) z e b r u n o , g a t u n o (port. g a t u m ) , l o b u n o , o s s u n o , o v e j u n o , p o r c u n o , 

v a c u n o , z o r r u n o ' " . 

E n t r e l o s d e r i v a d o s q u e s ó l o p u e d o d o c u m e n t a r a p a r t i r d e l s i g l o x v i 

h a y v a r i o s q u e v e r o s í m i l m e n t e se r e m o n t a n a l a E d a d M e d i a , c o m p l e ­

t a n d o as í e l c u a d r o d e l e m p l e o p r i m i t i v o d e l s u f i j o : 

a b e j u n o , b u e y u n o , c o n e j u n o , c u l e b r u n o , g a m u n o , g r a j u n o , l e b r u n o , p e ­

r r u n o . 

E l a d v e n i m i e n t o d e l a E d a d M o d e r n a c o m p l i c a d e r e p e n t e l a e v o l u ­

c i ó n . S i g u e n a c u ñ á n d o s e , es c i e r t o , v a r i o s n u e v o s d e r i v a d o s d e z o ó n i m o s , 

p e r o n i n g u n o d e e l l o s ( e x c e p t o t a l v e z t o r u n o ) a l c a n z a v e r d a d e r a i m ­

p o r t a n c i a , y l a m a y o r p a r t e ( c o m o a n d . j a b a l u n o y p a v u n o ) n o t r a s c i e n d e 

e l l í m i t e d i a l e c t a l . A l a v e z l a l i t e r a t u r a d e l S i g l o d e O r o r e v e l a l a exis­

t e n c i a d e u n n u e v o t i p o e j e m p l i f i c a d o p o r b a j - o b a h - u n o , b o b u n o , 

f r a i l u n o , h o m b r u n o , l a c a y u n o : a d j e t i v o s s e c u n d a r i o s , d e r i v a d o s n o y a d e 

30 H e m b r a y m a c h o pertenecen a la vez a las categorías de animales y de seres 
humanos. 

3 7 A ellos conviene agregar, por encontrarse a la vez en la rama balcánica del 
judeo-español y en textos ultramarinos de la época colonial , h a m b r u n a , expresiva 
contracción de h a m b r e p e r r u n a (en lo moderno, c a n i n a ) , cf. a l . W o l f s h u n g e r , ingl . 

t o h a v e a w o l f i n t h e s t o m a c h , rus. vól^ij a p e t i t . E n cuanto al apellido sefardí 

M o s c u n a , que parece perpetuar u n apodo, no hay modo de determinar su fecha a 
pr imera vista. 
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n o m b r e s d e a n i m a l e s , s i n o d e s u s t a n t i v o s q u e i n d i c a n u n a c a t e g o r í a so­

c i a l , o b i e n d e a d j e t i v o s p r i m a r i o s (a veces c o l o q u i a l e s o j e r g a l e s ) q u e 

se p r e s t a n a r e t r a t a r e l c a r á c t e r o l a c o n d u c t a - e n g e n e r a l , r e p r e n s i b l e -

d e u n a p e r s o n a , C o n este c a m b i o d e o r d e n g r a m a t i c a l y s e m á n t i c o c o r r e 

p a r e j a s u n a r e o r i e n t a c i ó n c o m p l e t a e n l o q u e a t a ñ e a l a d i m e n s i ó n afec­

t i v a o e s t i l í s t i c a . L o s t í p i c o s a d j e t i v o s m e d i e v a l e s e n - u n o , p o r ser m e r o s 

t e c n i c i s m o s , c a r e c í a n e n a b s o l u t o d e s u g e r e n c i a e m o t i v a : p a l a b r a s c o m o 

a s n u n o , b e z e r r u n o , c a b a l l u n o , c a b r u n o , c a r n e r u n o , c e r v u n o , o v e j u n o , 
v a c u n o s e r v í a n a l g a n a d e r o , a l c a z a d o r , a l l e g i s l a d o r o a l m e r c a d e r p a r a 

c l a s i f i c a r reses, r e b a ñ o s , p r o d u c t o s p e c u a r i o s ( p i e l e s , c u e r o s , l e c h e , q u e s o ) , 

t r o f e o s d e c a z a . E n c a m b i o , l o s n e o l o g i s m o s , t a n t o s i p e r t e n e c í a n a l a 

g e r m a n í a c o m o a l a l e n g u a l i t e r a r i a r e m o z a d a , m u e s t r a n u n a g a m a d e 

t o n o s a f e c t i v o s ( s e g ú n las c i r c u n s t a n c i a s , f e s t i v o , i r ó n i c o o s a r c à s t i c o ) 

c o m p l e t a m e n t e d e s c o n o c i d a a J u a n R u i z , m a e s t r o d e l o s r e c u r s o s l é x i c o s 

t r a d i c i o n a l e s , y p o r l o d e m á s , t a n a f i c i o n a d o a l m u n d o a n i m a l . L a f e l i z 

i n v e n t i v a d e C e r v a n t e s , L o p e y Q u e v e d o les i m p u l s ó a s a c a r p a r t i d o d e 

l a s n u e v a s p o s i b i l i d a d e s , y as í a c u ñ a r o n v o c e s j o c o s a s c o m o a n t o j u n o 

y c e n c e r r u n o q u e n o s l l e v a n m u y l e j o s d e l t e r r e n o t é c n i c o . ¿ C ó m o se 

e x p l i c a t r a n s f o r m a c i ó n t a n r a d i c a l y , a l a vez , t a n i m p r e v i s t a y r á p i d a ? 

S i h a d e b u s c a r s e l a r a í z d e l c a m b i o e n c i e r t o s e m p l e o s m e t a f ó r i c o s 

d e l v i e j o p a t r i m o n i o l é x i c o , n o se c o m p r e n d e n i s u f e c h a t a r d í a n i s u 

v i o l e n c i a . E s c i e r t o q u e e l h e d o r a s o c i a d o t r a d i c i o n a l m e n t e c o n e l m a c h o 

c a b r í o y ( e n m e n o r escala) c o n e l c h o t o p o d í a d a r m a t i z p e y o r a t i v o a 

c a b r u n o y c h o t u n o y q u e a s i m i s m o e l c o n c e p t o d e f e a l d a d p o d í a l l e g a r 

a a s u m i r m a t i c e s m o r a l e s . P e r o los t e x t o s n o c o m p r u e b a n esa c o n j e t u r a 

d e d e s a r r o l l o p a u l a t i n o : c a b r u n o , q u e o c u p a b a u n l u g a r i m p o r t a n t e e n 

e l l é x i c o l a t i n o , n o d i o u n p a s o a d e l a n t e e n e s t a d i r e c c i ó n h i p o t é t i c a 

h a s t a 1 5 0 0 , m i e n t r a s , p o r o t r a p a r t e , l a c a y u n o y a e r a f a m i l i a r a C e r ­

v a n t e s y bahúno, v o z p r e d i l e c t a d e Q u e v e d o . P o r l o v i s t o , n o se t r a t a 

d e u n a v a n c e g r a d u a l , s i n o d e u n s a l t o r e p e n t i n o . 

L a ú n i c a e x p l i c a c i ó n - q u e n o e n t r e v i e n 1 9 5 0 - es q u e , a l finalizar 

l a E d a d M e d i a , c a b r u n o p e r d i ó s u p r i m a c í a ( c o m o l a h a b í a p e r d i d o 

a p r ü g n u s e n las p o s t r i m e r í a s d e l a A n t i g ü e d a d ) y q u e o t r o d e r i v a d o , 

d o t a d o d e e x t r a o r d i n a r i a f u e r z a a f e c t i v a , se p u s o d e i m p r o v i s o a l a 

c a b e z a d e l a s e r i e 3 8 , c o m u n i c a n d o p r o n t o s u i n h e r e n t e a f e c t i v i d a d a t o d o s 

l o s n e o l o g i s m o s . P o r f o r t u n a , p o d e m o s i d e n t i f i c a r a ese a d v e n e d i z o : sa­

b i d o es q u e h a c i a fines d e l a E d a d M e d i a e l i n d i g e n i s m o p e r r o n o s ó l o 

d e s a l o j ó l a v o z p a t r i m o n i a l can d e c a s i t o d a s sus p o s i c i o n e s 3 9 , s i n o q u e 

l l e g ó a ser e l c e n t r o d e u n a f a m i l i a p u j a n t e y u n f o c o f r a s e o l ó g i c o d e 

g r a n i m p o r t a n c i a . I g n o r a m o s c u á n t o t i e m p o p e r d u r ó e n p r o t o e s p a ñ o l 

c a n i n u s y s i s u r g i ó a s u l a d o u n a v a r i a n t e e f í m e r a e n - u n o ; a u n d e 

h a b e r s e e m p l e a d o és ta o c a s i o n a l m e n t e , n o e j e r c i ó e l m e n o r i n f l u j o s o b r e 

3 8 Este cambio de palabra-guía dentro de u n grupo rigurosamente circunscrito 
es comparable al cambio del foco geográfico tan importante para la reconstrucción 
de itinerarios léxicos. Véase "Etymology and historical grammar", R P h , 8 (1954-55), 
187-208, en especial p. 201 , donde remito a las monografías de Vidos, Hasselrot y 
Kahane. 

3 9 Véanse A . G . S O L A L I N D E , "Sobre la fecha de p e r r o " , R F E , 15 (1928), 289-293, 

y los otros estudios que cito en R P h , 4 , p. 28, n . 72; además, J . C O R O M I N A S , L > C £ C , 

t. 3, p. 7 5 0 6 . 
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e l r u m b o d e l s u f i j o . A l t r i u n f a r s o b r e e l p á l i d o can e l v u l g a r i s m o p e r r o 

- s o b r e c a r g a d o d e a c e p c i o n e s s e c u n d a r i a s q u e s e g u r a m e n t e r e a l z a b a l a - r r -

t a n e x p r e s i v a e n e s p a ñ o l y t a n e s t r a t é g i c a m e n t e c o l o c a d a e n e l l í m i t e 

d e l r a d i c a l - y a l a c u ñ a r s e e l d e r i v a d o t a r d í o p e r r u n o , es ta v o z n u e v a 

d e b i ó d e a d q u i r i r s ú b i t a m e n t e t a n t a f u e r z a q u e e n c a u z ó e l d e s a r r o l l o 

s u b s i g u i e n t e d e - u n o e n l a d i r e c c i ó n d e l s u b j e t i v i s m o , c o l o q u i a l y a r t í s ­

t i c o . L a c o n t r a p r u e b a d e esta h i p ó t e s i s es q u e , a p a r t i r d e 1 6 0 0 , n i n g ú n 

a d j e t i v o e n - u n o m u e s t r a m a y o r r i q u e z a d e b r o t e s s e m á n t i c o s y m o r f o ­

l ó g i c o s , s o b r e t o d o e n l o s d i a l e c t o s p e n i n s u l a r e s , q u e p e r r u n o . 

E n t o r n o a esta n u e v a p a l a b r a - g u í a , c o n sus c o n n o t a c i o n e s d e a f r e n t a 

y d e s p r e c i o c o m p l e t a m e n t e a j e n a s a c a b r u n o , se a g r u p a n s i n d i f i c u l t a d 

a q u e l l o s a d j e t i v o s , e n s u m a y o r í a m o d e r n o s , c u y o p r i m i t i v o a l u d e o r a a 

u n i n d i v i d u o ( q u i z á y a b o r r u n o , y c i e r t a m e n t e a m e r , p i l a t u n o * 0 y b o l i v . 

r o c h u n o ) , o r a a u n a c a t e g o r í a d e p e r s o n a s ( f r a i l e , l a c a y o , r e y ) , o r a a u n a 

c a l i d a d h u m a n a (bobo, a m e r , paco, c h i l . r o t o , e tc . ) . A q u í c a b e c o l o c a r 

l o s n o m b r e s d e s p e c t i v o s d e l o s h a b i t a n t e s d e c i e r t o s d i s t r i t o s o l u g a r e s , 

r a s g o m u y c a r a c t e r í s t i c o d e l o s d i a l e c t o s a n d a l u z , s a l m a n t i n o y c o l o m b i a ­

n o : c a r c h u n o , c h a r r u n o ; p a r a m u n o , v a l l u n o ; b o y a c a c u n o , c h a p a r r a l u n o , 
g u a m u n o , m i e n t r a s l o s v i e j o s t o p ó n i m o s Osuna, P o r c u n a , e tc . r e f l e j a n 

u n e s t a d i o a n t e r i o r d e l s u f i j o . E n l a c a p a m o d e r n a p r e d o m i n a l a n o t a 

d e b u r l a y a veces se m a n i f i e s t a u n a a c t i t u d f r a n c a m e n t e h o s t i l . A l 

p r i n c i p i o d e b i ó d e c o m p a r t i r l a m o r u n o , p e r o m á s t a r d e l a m a u r o f i l i a 4 1 

a t e n u ó este r e s a b i o d e u n a n t a g o n i s m o m u l t i s e c u l a r e n t r e las d o s 

c u l t u r a s 4 2 . 

S e g u n d o e n f o q u e : r i v a l i d a d c o n o t r o s s u f i j o s . N o es d e e x t r a ñ a r 

q u e e n l a E d a d M e d i a - u n o c a s i m o n o p o l i z a r a l a d e r i v a c i ó n a d j e t i v a l 

d e z o ó n i m o s : c o m o e n l a t í n e l s u f i j o -ï n u s h a b í a e j e r c i d o p r e d o m i n i o 

4 0 L a admirable intuición de C U E R V O ya le hizo vis lumbrar el influjo de p e r r u n o 

en el americanismo p i l a t u n a ( A p u n t a c i o n e s , § 950) . 
4 1 G . CiROT, " L a maurophi l ie en Espagne au xvi» siècle", B H i , 40 (1938), 150-157, 

281-296, 433-447; 41 (1939), 65-85, 345-354; 42 (1940), 213-227; 43 (1941), 265-289; 

44 (1942), 96-102; 46 (1944), 5-25. L a maurofi l ia moderna llega a su punto culmi­
nante en los recientes ensayos de A M É R I C O C A S T R O . Cf. el último estudio de con­
junto de M . S . C A R R A S C O U R G O I T I , E l m o r o d e G r a n a d a e n l a l i t e r a t u r a ( d e l s i g l o x v 

a l x x ) , M a d r i d , 1956. 
4 2 De acuerdo con el marcado influjo que ejercieron los árabes en la cultura 

material y artística de la Península, m o r u n o caracteriza - s i n rebajar en absoluto 
su c a l i d a d - varias clases de telas, tejidos, trajes, armas, objetos de cuero., enseres, 
instrumentos (musicales inclusive), p. ej. ( a l ) c a b a z a , a l f a n j e , c o c i n i l l a , g u i t a r r a , r e j a ; 

entre los g u a r i n o s de Cuba, m o r u n o sustantivado se r e f i e r e a u n calzado rústico. 
E n fitónimos (especialmente en nombres de plantas útiles) m o r u n o desempeña varias 
funciones: subraya la procedencia exótica (a la manera de t u r c o en italiano y en 
las lenguas limítrofes), alude al color más oscuro o al tamaño u n tanto menor de la 
especie, que a veces coincide con la calidad inferior del producto, p. ej. arrayán 
m o r u n o 'el de hojas más pequeñas que el común', b e r e n j e n a m o r u n a ( — m o r a d a , 

c a t a l a n a ) ' la de color morado muy oscuro', t a b a c o m o r u n o [se cría en Europa y en 
África] 'se distingue por la fortaleza y lo poco grato del aroma', t r i g o m o r ( u n ) o 
[procedente de África] 'algo parecido a l fanfarrón, pero más pequeño v más moreno'. 
L a alusión a l color se repite en c a b e z a m o r u n a l a del caballo de color claro que la 
tiene negra', grupo que por otro lado enlaza con c a b a l l o m o r u n o = alfaraz. L a vita­
l i d a d del adjetivo quedó demostrada cuando el vulgo acuñó, en la segunda m i t a d 
del siglo x i x , el término numismático o c h a v o m o r u n o (cf. el Apéndice) que, a dife­
rencia del bolivianismo r o c h u n a , no indicaba moneda falsa. 
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s e m e j a n t e , l o q u e o c u r r i ó f u e u n s e n c i l l o p r o c e s o d e t r a s i e g o f o m e n t a d o 

p o r l a e s c i s i ó n d e l a p a l a b r a - c l a v e c a p r í n u s / c a p r ü n u s ; - u n o 

h e r e d ó , a l p a r e c e r s i n t r o p i e z o a l g u n o , t o d o e l c a u d a l d e - í n u s . S i n 

e m b a r g o , e l l a t í n t o l e r a b a u n p e q u e ñ o r e s i d u o d e s u f i j o s r i v a l e s , q u e 

d a b a n m a r g e n a v a r i a n t e s n u m e r o s a s , p . e j . c a b a l l - i n u s , -á r i s; 

m ú 1 - i n u s, -á r i s; o u - i n u s, - i 1 i s. E s t e r e s i d u o m o s t r ó g r a n t e n a c i ­

d a d , c o n s e r v a n d o o p r o d u c i e n d o e n e s p a ñ o l a n t i g u o y c l á s i c o v a r i a s ser ies 

d e e x t e n s i ó n m u y l i m i t a d a : a) a z e m i l a r , c a v a l l a r , m u l a r ; b ) a s n a l , b u r r a l , 

j u m e n t a l ; c) c o c h i n e r o , o v e j e r o , r a p o s e r o ; d ) h o r m i g o s o . C o n e l t i e m p o , 
se a g r e g a r o n a este n ú c l e o o t r o s s u f i j o s p a t r i m o n i a l e s : (arag) . mul-eño, 

mach-iego, ( a m e r . ) g r a j - i e n t o , j u m e n t - i l , cabr-ío y mach-ío ' e s t é r i l ' ( h a ­

b l a n d o s o b r e t o d o d e p l a n t a s ) , a d v e n t i c i o s : gat-esco, y e r u d i t o s : g a l l i n ­

áceo, asn-átil, e t c . 4 3 ( N o s c o n s t a q u e - i n o figura a l a v e z c o m o s u f i j o 

p a t r i m o n i a l m o r i b u n d o : c o r d e r i n o , y c o m o s u f i j o c u l t o d e s a b o r a r t í s t i c o 

o c i e n t í f i c o : t a u r i n o ) . 

E s l í c i t o p r e g u n t a r s e p o r q u é - u n o , a l i n v a d i r c o n t a l f u e r z a e l t e r r i ­

t o r i o d e - i n o , n o t e r m i n ó p o r a b s o r b e r estas p e q u e ñ a s series r e s i d u a l e s . 

A p a r t e las t e n d e n c i a s c u l t i s t a s , p a r e c e q u e d o s f u e r z a s se o p u s i e r o n a 

s u t r i u n f o c o m p l e t o : l a i n c o m p a t i b i l i d a d f o r m a l d e c i e r t o s r a d i c a l e s c o n 

- u n o y l a v e n t a j a , p a r a l a c o m u n i c a c i ó n p r e c i s a , d e m a n t e n e r e n u s o 

a c t i v o v a r i o s suf i jos s e m á n t i c a m e n t e a f i n e s . 

L a p r i m e r a f u e r z a se m a n i f i e s t a d e m o d o m u y e l o c u e n t e e n l a resis­

t e n c i a d e p a l a b r a s c o m o b u r r o o m u l o a l a a l i a n z a c o n - u n o , q u e p r o ­

d u c i r í a l a i n o p o r t u n a c o n f i g u r a c i ó n u - ú: d e s d e l o s p r i m e r o s s i g l o s d e l 

i d i o m a los h a b l a n t e s p r e f i e r e n c u a l q u i e r s o l u c i ó n a n t e s q u e a c o g e r 

* b u r r u n o o * m u l u n o , q u e r e c h a z a n c o n u n a n i m i d a d 4 4 . 

L a s e g u n d a f u e r z a e m a n a d e q u e l o s s u f i j o s - u n o , - a l ( - a r ) , -oso, - ( i ) e n t o , 

e t c é t e r a , p o r n o ser t o d o s e s t r i c t a m e n t e s i n ó n i m o s , p u e d e n p r o d u c i r de­

r i v a d o s l o b a s t a n t e d i f e r e n c i a d o s p a r a q u e n o se d i s p u t e n l a m i s m a 

f u n c i ó n . V e r d a d es q u e - a l ( - a r ) e - i l e x p r e s a n , i g u a l q u e e l - u n o m e d i e v a l , 

l a r e l a c i ó n p u r a ( c a b a l l a r o c a b a l l u n o ' d e l o d e u n c a b a l l o ' ) , s i e n d o , p o r 

l o t a n t o , m u t u a m e n t e s u s t i t u i b l e s 4 3 . P e r o o t r o s s u f i j o s m u e s t r a n o r q u e s ­

t a c i ó n m á s r i c a ; as í , - ( i ) e n t o y -oso a l u d e n a l a a b u n d a n c i a , -eño a l a 

s e m e j a n z a , -esco a c i e r t a g r a c i a o d o n o s u r a , -átil o -ático a l a p e d a n t e r í a ; 

- e r o , r e l a t i v a m e n t e n e u t r o e n f r u t a c o c h i n e r a , cueva r a p o s e r a y música 

r a t o n e r a , l a s m á s veces a g r e g a u n a n o t a d e i n t e r é s a c t i v o ( y a e n t e x t o s 

m e d i e v a l e s se l e e c a b a l l o m u l e r o ' a f i c i o n a d o a m u í a s ' y mastín ovejero 

' q u e g u a r d a o v e j a s ' ) . 

F u e r a d e l m u n d o a n i m a l se o b s e r v a n n u e v a s r i v a l i d a d e s , e n las c u a l e s 

a p a r e c e - u n o , p o r r e g l a g e n e r a l , c o m o e l e l e m e n t o m á s s e ñ a l a d a m e n t e 

4 3 Para la documentación remito a las pp. 36-37 de m i artículo y a las notas 22, 
31, 57, 60 , 64 , 67, 72-73, 77, 102, así como a H R , 24 (1956), 214-219. 

4 4 A l mismo afán por u n mínimo de variación se puede achacar la falta de u n 
derivado de j u d i o que correspondiese a m o r u n o : para salvar la dificultad, los espa­
ñoles recurrían a j u d - i e g o y los portugueses a j u d - e n g o . Véase en última instancia 
m i nota " E n torno a las" voces j u d i o y judía", H o m e n a j e a J . A . v a n P r a a g , Amster¬
dam, 1956, p p . 73-80. 

4 5 E n lo moderno, el desarrollo peyorativo de - u n o ha contribuido a la decadencia 
o a l arrusticamiento de c a b a l l u n o y p o r c u n o , asegurando la victoria de c a b a l l a r y 
abriendo el camino al cultismo p o r c i n o . 
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a f e c t i v o . A s í , esp. c l á s . c a z c a r r u n o se o p o n e a - i e n t o y c h i l . r o t u n o a l 

i n c o l o r o -oso; l a c a n a l l a c e n c e r r u n a d e C e r v a n t e s es m á s s u g e s t i v a q u e 

e l c a r n e r o cencerrado d e l o s t e x t o s m e d i e v a l e s a r a g o n e s e s ; montes, q u e de­

fine n u m e r o s a s espec ies d e a n i m a l e s , t i e n e c a r á c t e r m á s o b j e t i v o q u e 

m o n t u n o , e v o c a d o r d e l a z a f i e d a d d e l a p o b l a c i ó n r ú s t i c a . N o f a l t a n casos 

d e d i f e r e n c i a c i ó n r e g i o n a l . A l c o l . p a r a m u n o o p o n e n los v e n e z o l a n o s u n 

d e r i v a d o m e n o s p i n t o r e s c o e n -eño, m i e n t r a s q u e e n o t r o s p a í s e s d e l 

N u e v o M u n d o a r r a i g ó e l p á l i d o p a r a m e r o . C l a r o q u e e x i s t e n s u b d i v i ­

s i o n e s d e m e n o r e s c a l a : as í , d e n t r o d e V e n e z u e l a c o n v i v e n m o n t u n o 

( C a r t a g e n a ) y montañero ( C a l d a s , A n t i o q u i a ) - é s t e s u b o r d i n a d o a m o n ­

taña; a q u é l , a m o n t e i e . 

L o i m p o r t a n t e es q u e , f u e r a d e l r e i n o a n i m a l , d e d o s s u f i j o s r i v a l e s , 

- u n o c a s i s i e m p r e r e p r e s e n t a e l m á s r a r o , m e n o s a n t i g u o y , p o r c o n s i ­

g u i e n t e , d o b l e m e n t e e x p r e s i v o , a d i f e r e n c i a d e l o q u e s u c e d í a c o n l o s 

a d j e t i v o s b a s a d o s e n z o ó n i m o s . 

T e r c e r e n f o q u e : a n á l i s i s e s t r u c t u r a l . N o es d e n i n g u n a m a n e r a n u e v a 

l a i d e a d e a g r u p a r s u f i j o s d e a s p e c t o p a r e c i d o y f u n c i ó n a f í n , i d e n t i f i ­

c a n d o e n c a d a g r u p o u n o c o m o p r i m o r d i a l y c l a s i f i c a n d o l o s d e m á s 

c o m o m e r a s v a r i a n t e s . Y a D i e z se p r e g u n t a b a s i n o c a b r í a a n a l i z a r - u n o 

c o m o e c o d e - i n o , t o m a n d o c o m o m o d e l o l a r e l a c i ó n m á s c l a r a e n t r e 

-uco e - i c o . E n t r e sus sucesores a l g u n o s o p e r a r o n c o n este m é t o d o , p . e j . 

H a n s s e n a l e x a m i n a r j u n t o s l o s s u f i j o s e s p a ñ o l e s q u e c o m p a r t í a n l a u 

t ó n i c a , M i c h a e l i s a l d e s c u b r i r " g a m a s v o c á l i c a s " d e s u f i j o s e n l a t í n y e n 

p o r t u g u é s , o G a m i l l s c h e g a l o b s e r v a r q u e e n f r a n c é s - i n y - o n , a u n q u e 

d e a b o l e n g o d i s t i n t o ( a d j . -I n u f r e n t e a sust . d i m . - i ó n e ) , t e r m i n a r o n 

p o r g r a v i t a r h a c i a u n a d i s t r i b u c i ó n c o m p l e m e n t a r i a - e n este caso p a r ­

t i c u l a r , s i m é t r i c a " . 

P e r o los m a n u a l e s m á s p r e s t i g i o s o s h a n v a c i l a d o e n a h o n d a r este 

a n á l i s i s y se h a n a t e n i d o a l e x a m e n p o r m e n o r i z a d o d e c a d a u n i d a d 

a u t ó n o m a . E n n u e s t r o s d í a s , l a b o g a d e l e s t r u c t u r a l i s m o f a v o r e c e u n re­

t o r n o p a r c i a l a l a p o s i c i ó n d e D i e z p o r d o s p o d e r o s o s m o t i v o s : p r i m e r o , 

p o r q u e a q u e l e n f o q u e t e n d í a a j e r a r q u i z a r l o s e l e m e n t o s e n v e z d e 

y u x t a p o n e r l o s ; l u e g o , p o r q u e p e r m i t í a u n n o t a b l e a h o r r o d e c o n j e t u r a s 

g e n é t i c a s , p u e s e r a t e ó r i c a m e n t e m e n o s a r r i e s g a d o , p o r e j e m p l o , d e s c u -

« Remito a las notas 103, 106, 110, 114 y 120 de m i artículo. 
" F . D I E Z , G r a m m a t i k d e r r o m a n i s c h e n S p r a c h e n , t. 2: F o r m e n l e h r e , B o n n , 1838, 

p. 276; F. H A N S S E N , Gramática histórica d e l a l e n g u a c a s t e l l a n a , H a l l e , 1913, § 270; 

C. M I C H A E L I S D E V A S C O N C E L O S , Licöes d e filología p o r t u g u e s a . . . C u r s o d e 1911-12, 

Lisboa, [1946], pp. 73-74: " U m modo especial de mult ip l icar os sufixos herdados 
consiste na tendencia de alterar a sua vogal tónica criando g a m a s vocálicas, perfeitas 
o u imperfeitas"; E . G A M I L L S C H E G , " Z u r Frage der Auswahl bei der suffixalen Able i ­
tung" (1928), reimpreso en Ausgewählte Aufsätze, Jena u n d Leipzig, 1937, en especial 
pp. 151-155 (en este artículo el autor modifica su opinión anterior sobre la proce­
dencia de - i n ) . Quizás el examen más penetrante sea el de C. Michaelis , quien dis­
tingue una capa patr imonial : p a l h - a c o , c o r t - i c o , p a l h - o c a , d e n t - u c a ; c a n - a l h ' a , v e n c - i l h o , 

m a r - u l h o ; i m - a g e m , f u l - i g e m , f e r r - u g e m , de una capa romance: l e b r - a t o , c o r - e t o , 

r a p a z - i l o , p e r d i g - o t o , c u c u r - u t o ; r a m - a l h o , f o l h - e l h o , t o m - i l h o , t r a m b - o l h o , b a n d - u l h o ; 

f o g - a c h o , v e n t r - e c h o , r a b - i c h o , c a r - o c h a , g o r d - u c h o ; v e l h - a c o , b o n - e c o , a m o r - i c o , b i c h - o c o , 

a b e l h a r - u c o ; - a r r o y - e r r o a la par de g r a n d - o r r o y c a s m - u r r o . Véase una anticipación 

de esta teoría en el artículo de la misma autora, "Fragmentos etimológicos", R L u , 
3 (1895), p. 133. 
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b r i r e l o r i g e n d e -acó y d e c l a r a r v a r i a n t e s a p o f ó n i c a s a -eco, - i c o , -oco y 

-uco, q u e b u s c a r u n p u n t o d e a r r a n q u e d i s t i n t o p a r a c a d a u n o d e estos 

c i n c o e l e m e n t o s t a n p a r e c i d o s e n t r e sí y d e p r o c e d e n c i a t a n p o c o t r a n s ­

p a r e n t e . 

Y a l a fase i n i c i a l d e - u n o j u s t i f i c a p l e n a m e n t e t a l p e r s p e c t i v a . E n efec­

t o , a p r ü ( g ) n u s y c a p r ü n u s d i s t a b a n d e ser l o s ú n i c o s p u n t o s 

d e p a r t i d a c o n c e b i b l e s p a r a u n d e s a r r o l l o u l t e r i o r . E n l a z o n a s e m á n ­

t i c a d e l a g u a y d e l o s v i e n t o s - d e c r u c i a l i m p o r t a n c i a p a r a l o s r o m a ­

n o s - h a b í a c r i s t a l i z a d o u n g r u p o a r c a i c o d e f o r m a c i o n e s m u y n e t a s e n 

-ü n u s, - u n a : 1 a c ü n a (a q u a) - q u e p e r d u r ó e n e s p a ñ o l - ; P o r t ü 

ñ u s , i m - y o p - p o r t ü n u s ; N e p t ü n u s . A d e m á s d e este n ú c l e o , 

- ü n u s figuraba e n d e r i v a d o s a i s l a d o s , p e r o d e g r a n p e s o i n d i v i d u a l , 

c o m o t r i b - ü n u s , f o r t - ü n a y , h a s t a c i e r t o p u n t o , p e c - ü n i a 4 S . A 

p e s a r d e c i r c u n s t a n c i a s t a n f a v o r a b l e s p a r a l a p r o p a g a c i ó n , n i n g u n a d e 

estas p o s i b i l i d a d e s se r e a l i z ó , s e g u r a m e n t e , p o r f a l t a r a ta les e m p l e o s 

d e - ü n u s s u f i c i e n t e a p o y o d e n t r o d e l s i s t e m a t o t a l d e s u f i j o s . P o r o t r a 

p a r t e , c o m o l a d e s i n e n c i a d e a p r ü n u s y c a p r ü n u s a r m o n i z a b a 

b i e n , e n los d o s n i v e l e s d e l a f o r m a y d e l s e n t i d o , c o n e l s u f i j o - i n u s 

t a n f r e c u e n t e e n a d j e t i v o s z o o n í m i c o s , n o es d e e x t r a ñ a r q u e a r r a i g a r a , 

m á x i m e s i se t o m a e n c u e n t a q u e l a a d o p c i ó n d e - u n o b r i n d a b a l a 

p o s i b i l i d a d d e t r a n s f o r m a r l a p a r e j a - a n o < -á n u e - i n o < -1 n u e n 

u n a t r í a d a 4 9 . 

E s a l t a m e n t e v e r o s í m i l q u e l a s e t a p a s s i g u i e n t e s d e l a e v o l u c i ó ñ d e 

- u n o m u e s t r e n este s u f i j o c a d a v e z m á s v i n c u l a d o , p o r u n l a d o , a - a n o 

e - i n o , y p o r o t r o , a l a s e r i e -ucho, - u d o , - u j o , - u r r o , -usco (-uzeo) y -uzo 

(y, e n m e n o r g r a d o , - u m b r e ) . S e a q u e e l c a r á c t e r a f e c t i v o d e l a u se 

d e b a a u n a c a l i d a d i n h e r e n t e d e l a v o c a l ( " s i m b o l i s m o f ó n i c o " , t o d a v í a 

a c e p t a d o p o r O . J e s p e r s e n , p e r o d e s c a r t a d o p o r m u c h o s l i n g ü i s t a s d e 

v a n g u a r d i a ) , sea q u e s ó l o o b e d e z c a a u n j u e g o d e a s o c i a c i o n e s c o n c r e t a s 

e n d e t e r m i n a d o i d i o m a , p a r e c e i n n e g a b l e q u e l a p r o f u n d a t r a n s f o r m a ­

c i ó n d e - u n o d e s p u é s d e 1 5 0 0 , q u e a t r i b u i m o s e n p a r t e a l a i n t e r v e n c i ó n 

d e l a n u e v a p a l a b r a - c l a v e p e r r u n o , t a m b i é n se e x p l i c a p o r u n a m a y o r 

p r o x i m i d a d a o t r o s s u f i j o s : e l c o n t a c t o c o n - a n o e - i n o h a b r á f a c i l i t a d o 

e l p a s o d e l r e i n o a n i m a l a l a s o c i e d a d h u m a n a , m i e n t r a s e l e n l a c e c o n 

-ucho y -udo d e t o n o m a r c a d a m e n t e c a r i c a t u r e s c o h a b r á c o n t r i b u i d o 

c o n l a n o t a d e d e s d é n q u e t r a s l u c e e n l a s e r i e e n c a b e z a d a p o r f r a i l u n o 

y l a c a y u n o ¿Es m e r a c o i n c i d e n c i a q u e p r e c i s a m e n t e e n a q u e l l o s d e c e 

4 8 Véanse los datos reunidos en R P h , 4 , p. 19, n . 17. 
4 8 Esta complejidad de condiciones de ninguna manera m i l i t a contra la hipótesis. 

H e aquí un paralelo, que pienso desarrollar en u n estudio aparte. Sabido es que 
los sufijos -án e -ín, que en varios dialectos han prosperado de antiguo a expensas 
de - a n o e - i n o etimológicos, sólo en parte se explican por el carácter adventicio de 
las respectivas voces, tomadas del francés, provenzal y catalán. L a apócope, por 
influyente que fuese en ciertas épocas y regiones, tampoco nos ayuda a resolver el 
problema en todas sus ramificaciones, ya que no siempre afecta con igual fuerza a 
otros sufijos de arquitectura parecida. Si se tiene presente la extraordinaria pujanza 
del sufijo -ón, ¿no sería posible interpretar en muchos casos -án e -ín como variantes 
relativamente tardías de - a n o e - i n o , atraídas por -án y transformadas bajo su pre­
sión en miembros de una nueva y poderosa tríada? 
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n i o s q u e f u e r o n t e s t i g o s d e l a e x t e n s i ó n d e - u n o , e l s u f i j o -ucho se h a y a 

f o r t a l e c i d o p o r e l i n f l u j o d e v a r i o s i t a l i a n i s m o s ? 5 0 

T o d a v í a n o s o c u p a r á l a v a r i a n t e d i a l e c t a l -uño, g e n e r a l m e n t e m o ­

d e r n a ( los p r i m e r o s e j e m p l o s se r e m o n t a n a l s i g l o x v i ) . C o n s t e p o r a n t i ­

c i p a d o q u e l a p r o d u j o u n j u e g o d e f u e r z a s h e t e r o g é n e a s , u n a d e e l l a s 

l a v i e j a r i v a l i d a d d e - a n o y -año ( c a m p a n a ~ campaña, peana —• peaña51) 

r e f o r z a d a p o r l a i n f i l t r a c i ó n d e g a l l e g u i s m o s e n -iño < - i n u ( c o m o m o ­

rriña52) y l a s ú b i t a p r o l i f e r a c i ó n d e -eño < - i n e u , s u m e r g i d o o i n m o v i ­

l i z a d o d u r a n t e t o d a l a E d a d M e d i a 5 3 . V o l v e m o s a o b s e r v a r u n a e s p e c i e 

d e c o n v e r g e n c i a g r a d u a l d e e l e m e n t o s b a s t a n t e d i s p a r e s ; u n a vez q u e se 

e s t a b l e c e u n n u e v o g r u p o (-año / -eño / -iño), n o t a r d a e n s u r g i r u n a 

l i g e r a d e m a n d a d e m i e m b r o s c o m p l e m e n t a r i o s c o m o -uño, s o b r e t o d o 

s i d i c h a p r e s i ó n c o i n c i d e c o n o t r a s q u e l a r e f u e r z a n . 

R e l a c i o n e s e n t r e r a d i c a l y s u f i j o . U n r a s g o m u y n o t a b l e d e las n o ­

v e n t a f o r m a c i o n e s q u e e x a m i n a m o s es l a c a s i p e r f e c t a n i t i d e z d e los c o n ­

t o r n o s d e r a d i c a l y s u f i j o , s i b i e n u n o s p o c o s p r i m i t i v o s s u s c i t a n p r o ­

b l e m a s e t i m o l ó g i c o s ( p . e j . l a c a y o 5 * ) . P e r o e l e n g r a n a j e d e l o s d o s m o r ­

f e m a s - t a n d e l i c a d o e n l a h i s t o r i a d e o t r o s s u f i j o s - a q u í c a s i n u n c a p r e ­

s e n t a d i f i c u l t a d , n i e n e l p l a n o d e l a f o r m a , n i e n e l ( m á s v a g o ) d e l 

s i g n i f i c a d o . E l l í m i t e e n t r e r a d i c a l y s u f i j o es tá t r a z a d o c o n t o d a c l a r i ­

d a d ; y l a f o r m a " l i g a d a " d e l r a d i c a l q u e se o b t i e n e s u s t r a y e n d o - u n o 

es e n g e n e r a l l a m i s m a q u e figura e n o t r o s d e r i v a d o s (p . e j . c o n e j - ) 

y n o se a l e j a d e m a s i a d o d e l a f o r m a " l i b r e " q u e r e g i s t r a n l o s d i c c i o n a ­

r i o s (p . e j . c o n e j o ) . E n c u a n t o a l a s e m á n t i c a , a l g u n o s a d j e t i v o s h a n 

d e s a r r o l l a d o m a t i c e s figurados (p . e j . g a t u n o y t o r u n o ) , p e r o s i n p e r d e r 

p o r eso s u s i g n i f i c a d o p r i m a r i o , d e m o d o q u e e l l a z o e n t r e s u s t a n t i v o 

y d e r i v a d o a d j e t i v a l n u n c a se a f l o j a o se r o m p e . 

S i n e m b a r g o , o c a s i o n a l m e n t e s u r g e n c o m p l i c a c i o n e s . A l a p a r d e 

b o y u n o , p e r f e c t a m e n t e r e g u l a r ( b o y - á t o n o ) , h a d e j a d o h u e l l a s l a v a r i a n ­

te a n ó m a l a b u e y u n o , c o n g e n e r a l i z a c i ó n d e l a f o r m a m á s f a m i l i a r (buey-

tónico). E n a l g u n o q u e o t r o caso , l a h o m o f o n í a f o r t u i t a d e d o s r a d i c a l e s 

p r o d u c e e q u í v o c o s m o m e n t á n e o s . E s p r o b a b l e q u e b o r r u n o , v o z p r e d i ­

l e c t a d e J u a n A l f o n s o d e B a e n a , e n c i e r r e e l r e t r u é c a n o m á s a n t i g u o 

( B o r r a , n o m b r e d e u n b u f ó n , y b o r r o ' b o r r e g o ' ) . H o m b r - u n o se r e f i e r e 

s i e m p r e , y e n c o n t e x t o m u y e s p e c i a l , a h o m b r e , p e r o q u i e n es tá p o c o 

a c o s t u m b r a d o a l a v o z p u e d e d u d a r u n i n s t a n t e d e s i es s a t é l i t e d e 

h o m b r e o d e h o m b r o . E s f á c i l q u e C e r v a n t e s , a l e v o c a r e l " o l o r z i l l o a l g o 

h o m b r u n o " d e l a s u p u e s t a D u l c i n e a ( I , 3 1 ) , h a y a s a c a d o p a r t i d o d e esta 

a m b i g ü e d a d . N o f a l t a a l g ú n e j e m p l o r a r o d e i n t e r f i j o 5 5 , c o m o e n c o l . 

8 0 Cf. " T h e two sources o£ the Hispanic suffix - a z o , -acó", L a n , 35 (1959), 193¬
258, especialmente 215-224. 

5 1 Cf. " T h e Romance progeny of L a t i n p e d a n e u s " , A G I t , 36 (1951), 49-74. 
0 3 "Español m o r i r , portugués m o r r e r , con un examen de e s m i r r i a d o , morriña, 

m u r r i a y m o d o r r a " , B H i , 57 (1955), 84-128, en especial 107-112. E l equivalente español 

morriña ha sobrevivido en Andalucía; cf. berc. amorriñarse. 
5 3 " T h e L a t i n base of the Spanish suffix -eño", A ] , 65 (1944), 372-381. 
B* L a conjetura que menciono en m i artículo anterior (p. 32), entre paréntesis 

y en forma interrogativa, es seguramente incorrecta. L a c a y o procede del dominio 
navarrovasco, no del hispanoárabe. 

6 5 Para la definición y discusión de este concepto, cf. "Los interfijos hispánicos; 
problema de lingüística histórica y estructural", H A M , 2 (1958), 107-199. 
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boyaca-c-uno ( d e l t o p ó n i m o Boyacá), d o n d e - f e n ó m e n o d e r e d u p l i c a c i ó n 

m u y e x c e p c i o n a l e n r o m a n c e - se r e p i t e l a ú l t i m a c o n s o n a n t e d e l r a d i c a l 

e x ó t i c o 5 6 . S o s p e c h o q u e f a m . c a z c a r r - u n o , - i e n t o , -ioso ' q u e t i e n e m u c h o 

l o d o o b a r r o ( c a z c a r r i a ) q u e se coge y seca e n l a p a r t e d e l a r o p a q u e 

v a c e r c a d e l s u e l o ' p r o c e d e n e n ú l t i m a i n s t a n c i a d e casco, a c t u a n d o 

- a r r - d e i n t e r f i j o m u y a p r o p i a d o p a r a e v o c a r u n a m a t e r i a r e p u g n a n t e ­

m e n t e s u c i a 5 7 . 

E l p r o c e s o o p u e s t o , e n g e n e r a l m e n o s f r e c u e n t e - l a p é r d i d a d e l ú l ­

t i m o s e g m e n t o d e u n r a d i c a l q u e se e x p l i c a p o r f a l s a r e g r e s i ó n 5 8 - , se 

o b s e r v a e n d o s a n d a l u c i s m o s : j a b a l u n o , d e jabalí (cf. esp. j a b a t o , q u e 

m u e s t r a u n a r e d u c c i ó n t o d a v í a m á s a v a n z a d a ) y c a r c h u n o ' h a b i t a n t e d e 

C a r c h e l e j o ' q u e , s i e n d o p r e s u m i b l e m e n t e u n a f o r m a m u y f a m i l i a r , se 

p r e s t a a u n a ' c o m p r e s i ó n a f e c t i v a , s o b r e t o d o s i se t i e n e p r e s e n t e e l ca­

r á c t e r s u f i j a l d e -el y d e -ejo, q u e n o d e j a d e f a c i l i t a r s u " s u s t r a c c i ó n " . 

L a c o n e x i ó n s e m á n t i c a e n t r e p r i m i t i v o y d e r i v a d o se h a b o r r a d o e n 

m u y p o c o s casos, d e b i d o s s o b r e t o d o a l o s c a m b i o s d e l a m b i e n t e e n e l 

N u e v o M u n d o . A s í , r e y u n o , q u e se u s a e s c a s a m e n t e e n l a P e n í n s u l a , 

p e r o s i g u e e m p l e á n d o s e e n l a p a m p a , l i b r e d e s d e h a c e s i g l o y m e d i o 

d e l a t u t e l a m o n á r q u i c a , se h a a l e j a d o t a n t o d e r e y c o m o mostrenco d e 

mesta™. E n t o d a s p a r t e s l o b u n o se r e f i e r e p r i n c i p a l m e n t e a l c o l o r d e l p e ­

l a j e c a b a l l a r , p e r o c o m o e n a l g u n o s p a í s e s d e u l t r a m a r se l l a m a lobo a 

u n c a r n í v o r o d e p i e l a n a r a n j a d a , e l r e s p e c t i v o u s o l o c a l d e l o b u n o se 

a p a r t a b a s t a n t e d e l lobo e u r o p e o ( p e l a j e d e c o l o r g r i s o s c u r o ) 6 0 , l o c u a l 

d e s d e l u e g o n o p e r j u d i c a s u l ó g i c a i n t r í n s e c a . E l caso d e c e r v u n o y 

6 8 L o común es que cada lengua generalice una o dos consonantes para esta 
función antihiática, o que los hablantes se dejen guiar en casos individuales por 
analogía léxica. E n francés predomina la - i - (sin que falten ejemplos de - d - , - l - , -s-, 
- s s - ) ; en portugués, la - l - o la -ra-; en español, la - l - o la -r-: cursilería, santafereño. 

5 7 D e ser así, los adjetivos debieron de preceder a c a z c a r r i a , león, c a z c a r r a . 
También se puede sostener la hipótesis de proliferación en dirección inversa: c a s c o 
- > c a z c a r r ( i ) a - ^ c a z c a r r - u n o , - i e n t o . E n cambio, me parece insostenible el étimon 
c a s e u s (término pariente de c a n u s ) que postula J . C O R O M I N A S , D C E C , t. i , 

pp. 738&-739«. N o sólo se trata, según admite el propio autor, de una voz "rara, 
arcaica o poética", y por lo mismo, a m i juicio, incompatible con u n vocablo archi-
rrústico como c a z c a r r ( i ) a y sus brotes, sino que dicha conjetura no toma en cuenta 
el sentido muy preciso y estrecho que dan los lexicógrafos a esta, famil ia . Los cascos 
de las cabalgaduras a los que se pegaban fácilmente en lo antiguo toda clase de 
excrementos y otras inmundicias en una carretera, ensuciarían con frecuencia " la 
parte de la ropa que va cerca del suelo". E l cambio de s en z ante consonante no 
se opone a esta interpretación nueva (cf. b i z c o c h o , etc.). 

5 8 Véase "Los i n t e r f i j o s . . . " , art. cit., pp. 142-143 y notas 66-67. 
5 9 Las expresiones a r m a r e y u n a , p i s t o l a r e y u n a , miñ. e s p i n g a r d a r e i u n a (cf. el 

Apéndice) i m p l i c a n una actitud de rebeldía o de rencor hacia el poder real y muy 
especialmente hacia el servicio mi l i tar ; el término tradicional y menos afectivo es 
esp. r e a l e n g o , port. r e g u e n g o . Sospecho que el giro americano a l m a d e r e y u n o 
'colérico' (cf. m i artículo anterior, n. 84) no es más que una reinterpretación capri­
chosa del grupo mal entendido a r m a r e y u n a ; de ser así, fomentaron el disfraz la 
coincidencia local de la l y la r implosivas (cf. A . A L O N S O y R . L I D A , R F H , 7, 1945, 

pp. 313-345) y el desmoronamiento semántico de r e y u n o después de las guerras de 
independencia. 

0 0 Nótese el comentario de D. G R A N A D A , B A E , 8 ( i g 2 i ) , p. 192, a propósito de 
l o b u n o 'del color del pelo de nutr ia ' : " O t r a definición campera que está reñida 
con la etimología, pero requerida por la fauna del país, cuyo lobo [ = guar. aguará 
guazú, l i t . 'zorro grande'] es anaranjado". 
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cebruno e n c i e r r a u n p r o b l e m a e s p e c i a l 6 1 , p u e s t o q u e a q u í se t r a t a d e 

u n c r u c e t a r d í o d e d o s p a l a b r a s n i s i q u i e r a e m p a r e n t a d a s , a r a í z d e l a 

e x t i n c i ó n d e u n a e s p e c i e z o o l ó g i c a . 

Compatibilidad con otros elementos de derivación. M i e n t r a s - u n o 

se m a n t u v o d e n t r o d e u n á m b i t o m u y e s t r e c h o a l o l a r g o d e l a E d a d 

M e d i a , f u e r o n e s c a s í s i m a s las c a d e n a s d e s u f i j o s p o r é l e n c a b e z a d a s 6 - . 

P e r o a m e d i d a q u e los a d j e t i v o s d e v i e j a e s t i r p e a d q u i r í a n n u e v o s s i g n i ­

ficados y se f o r m a b a n d e r i v a d o s n u e v o s a b a s e d e p r i m i t i v o s d e t o d a 

í n d o l e , c r e c í a e l n ú m e r o d e l a s c o m b i n a c i o n e s a d m i s i b l e s d e m o r f e m a s . 

H e a q u í u n b r e v e c a t á l o g o d e l a s p r i n c i p a l e s c a d e n a s d e suf i jos e n q u e 

- u n - a c t ú a c o m o p r i m e r e s l a b ó n : 

A ) C o m b i n a c i o n e s c o n s u f i j o s n o m i n a l e s : 

1. A b s t r a c t o s (y c o l e c t i v o s ) : a) v a c u n a ; b ) c o l . m o n t u n a d a ' ñ o ñ e r í a ' , p l a t . 

r e y u n a d a ' r e b a ñ o d e m o s t r e n c o s ' , v a c u n a d a ; c) c h i l . t o r u n a j e (el. p o r t . 

g a t u n a g e m ) ; d) a n d . gatunería, c o l . m o n t u n e r i a ' p u s i l a n i m i d a d ' ; e) 

p o r t . g a t u n i c e . 

2. A d j e t i v a l e s (y l o c a l e s ) : a n d . E l P e r r u n a l ( H u e l v a ) ; c o l . y e r b o n a l . 

3 . A f e c t i v o s ( e s p e c i a l m e n t e d i m i n u t i v o s ) : a) c e n t r o a m e r . t o n t u n e c o ; b ) 

a n d . O s u n i l l a s ( M á l a g a ) , a n d . l e ó n . e x t r . p e r r u n i l l a ( s ) ; c) sa l t . pió-

j u n i n a . 

4 . A g e n c í a l e s : g a l l i n e r o . 

B ) C o m b i n a c i o n e s c o n s u f i j o s v e r b a l e s : 

1. S i n p r e f i j o : a) p l a t . r e y u n a r , v a c u n a r ; b ) v e n e z . m o r u n e a r ' coser l a 

s u e l a d e l c a l z a d o c o n e l c o r d ó n a d o s c a b o s ' . 

2 . C o n p r e f i j o ( f o r m a c i o n e s p a r a s i n t é t i c a s ) : a) a t o r u n a r s e (cf. a l o b u n a ­

d o " 3 ) ; m u r e , e m p e r r u n a r ' e n s u c i a r l o s t r o n c o s ' , v e n . c h i l . e n v a c u n a r * * . 

A este n ú c l e o p o d r í a n a g r e g a r s e v a r i a s f o r m a c i o n e s c u l t a s c o m o osunense, 

vacunación, v a c u n a t o r i o 6 5 . L a l e n g u a c l á s i c a t o l e r a b a u n o s p o c o s c o m ­

p u e s t o s d e c a r á c t e r a l t a m e n t e s i n t é t i c o : a n q u i b o y u n o , b o q u i c o n e j u n o , 

greñiculebruno. C a d a a d j e t i v o n o s ó l o e s p e c i f i c a b a l a s e m e j a n z a c o n d e ­

t e r m i n a d o a n i m a l (buey, conejo, c u l e b r a ) , s i n o q u e l a l o c a l i z a b a e n tér­

m i n o s a n a t ó m i c o s ( a n c a , boca, greña). L a t o p o n i m i a b r i n d a a l g u n o s 

e j e m p l o s d e c o m p u e s t o s m e n o s c o m p l e j o s : a n d . G u a d a l h o r t u n a , Fuente-

o v e j u n a . 

M á s i m p o r t a n t e a ú n , d e s d e e l p u n t o d e v i s t a g e n é t i c o , es e l e x a m e n 

d e l o s s u f i j o s (o s e g m e n t o s d e c a t e g o r í a m e n o r ) q u e p o d í a n p r e c e d e r a 

- u n o , e n e l caso c o m ú n d e q u e e l p r i m i t i v o y a fuese u n a f o r m a c i ó n 

6 1 Véase más adelante el capítulo sobre cruce de radicales. 
0 2 Prescindo en este capítulo de documentación detallada, para la cual remito a 

m i artículo anterior y al Apéndice. 
0 3 A u n q u e de tales formaciones pudo desligarse u n interfijo, dudo que haga falta 

acudir a tal hipótesis para explicar león. (La Lomba) m u s t u n i e l l a 'comadreja, per­
sona muy lista' ( C . M O R A N , B A E , 30 , 1950, p. 4 4 1 b ) , re l iquia de m u s t e l a . T a m ­
poco cabe pensar en la analogía de O s u n i l l a s , p e r r u n i l l a , a causa de la gran distancia 
geográfica. L a n se explicará a la vez por la disimilación de l ( i e ) - l l en sílabas 
sucesivas y por el eco de la nasal i n i c i a l . 

0 1 Estos esquemas reaparecen en león, aperruñar y ast. emperruñar(se), a base 
de -uño. 

«6 Formaciones estrictamente personales - y jocosas- que figuran en los títulos 
de dos libros son la P e r r o m a q u i a de Nieto de M o l i n a , gemelo del compuesto lopesco 
G a t o m a q u i a , y la Petrología de R . M o n n e r Sans. 



N R F H , X I I I A P O R T A C I O N E S P A R A E L E S T U D I O D E L S U F I J O - U N O 3 6 l 

s e c u n d a r i a ; p . e j . : a) c o l . c h a p a r r - a l - u n o ; b ) c h i l . m a n d - a r - u n o ( q u e r e ­

c u e r d a a n d - a r - i e g o , d a n z - a r - i n ) ; c) c a z c - a r r - u n o ; d ) b o r r - e g - u n o (sea c u a l 

f u e r e e l e n l a c e d e b o r r e g o c o n b o r r o ) ; e) a b - e j - u n o , con-ej-uno, ov-ej-uno 

(-ej-, m o r f e m a d e p e r f i l m u y b o r r o s o ) ; f) c a r n - e r - u n o , cf. h o n d . c a m p - i r - u n o 

< * c a m p - e r - u n o ; g) b a y - e t - u n o , c a b r - e t - u n o ; h ) c a b r - i t - u n o ; i ) i n f a n z - o n -

u n o ; j ) rap-os-uno. P a r e c e q u e e l s e g m e n t o q u e p r e c e d í a i n m e d i a t a m e n t e a 

- u n o , fuese m o r f e m a í n t e g r o o g r u p o d e f o n e m a s c o n t i g u o s o m e r a c o n ­

s o n a n t e a i s l a d a , e j e r c í a u n i n f l u j o s i e m p r e n o t a b l e y m u c h a s veces d e c i ­

s i v o s o b r e l a p r o p a g a c i ó n d e n u e s t r o s u f i j o . A s í , d e l a s c u a t r o f o r m a ­

c i o n e s j o c o s a s a j u n o , a n t o j u n o , c e n c e r r u n o y U b r u n o ( e n t r e s a c a d a s d e 

a u t o r e s c lás icos) las d o s p r i m e r a s e v o c a b a n conejuno, g r a j u n o , o v e j u n o , 

p i o j u n o (si es q u e esta ú l t i m a c i r c u l a b a e n E s p a ñ a ) , l a t e r c e r a c o i n c i d í a 

d e s d e l a a n t e p e n ú l t i m a v o c a l c o n b e z e r r u n o y p e r r u n o , m i e n t r a s q u e l a 

c u a r t a r e c o r d a b a l e b r u n o ( t a m b i é n , m á s v a g a m e n t e , c e b r u n o , c u l e b r u n o 

y c a b r u n o ) . 

A l a p l i c a r este a n á l i s i s a l a l i s t a e n t e r a d e l a s n o v e n t a f o r m a c i o n e s , 

se e c h a d e v e r q u e c i e r t a s c o n s o n a n t e s finales d e l r a d i c a l a p a r e c e n c o n 

f r e c u e n c i a t a n m a r c a d a q u e s e g u r a m e n t e f o m e n t a r o n l a p r o p a g a c i ó n d e l 

s u f i j o ; p . e j . , l a c [ k ] : c o l . boyacacuno, j u d . - e s p . moscuno, c h i l . p a c u n o , 

p o r c u n o , sobacuno, v a c u n o ; l a 11: c a b a l l u n o , cebolluno, g a l l u n o , c o l . 

v a l l u n o ; l a r a : ast. e r m u n o , g a m u n o , c o l . g u a m u n o , c o l . p a r a m u n o , p u e r -

t o r r . p a s m u n o ; l a t: c h o t u n o , g a t u n o , m o n t u n o , p a t u n o , p i l a t u n o , r o t u n o , 

t o n t u n a ; l a y ( q u e e n m u c h a s p a r t e s se c o n f u n d e c o n l a 11): b o y u n o , 

l a c a y u n o , r e y u n o ; así c o m o e l n e x o - m b r - : h e m b r u n o , h o m b r u n o , r e -

s u m b r u n o (a los c u a l e s c o n v i e n e a ñ a d i r h a m b r u n a ) . C o n t r a l o q u e se 

p o d r í a e s p e r a r , l a 11 e s tá m e j o r r e p r e s e n t a d a q u e l a l, y l a r r p r e c e d i d a 

d e v o c a l l o e s t á m u c h o m e j o r q u e l a r e n i d é n t i c a s c o n d i c i o n e s : beze­

r r u n o , b o r r u n o , b e r c . c a m i n o , c a z c a r r u n o , c e n c e r r u n o , s a l m . c h a r r u n o , 

p e r r u n o , z o r r u n o ( n o es i m p r o b a b l e q u e c a r r u n o se h a y a d e s p r e n d i d o d e 

c a z c a r r u n o , p o r s u g e s t i v a a s o c i a c i ó n c o n c a r r o ) . E n c a m b i o , b, d, f , g 

fe> z > X ]> n> ñ> P> v> x [s] e n e s t a p o s i c i ó n p a r t i c u l a r f o r m a n j u n t a s 

u n a m i n o r í a i n s i g n i f i c a n t e . 

M i e n t r a s l o s s u f i j o s q u e s i g u e n a - u n o e n d e r i v a d o s s e c u n d a r i o s y 

t e r c i a r i o s n o s o n m á s q u e u n e s p e j o fiel d e s u t a r d í a r a m i f i c a c i ó n s e m á n ­

t i c a , l o s m o r f e m a s v i v o s o p e t r i f i c a d o s q u e l e p r e c e d e n - y e n m a y o r es­

c a l a c i e r t a s f r a c c i o n e s c a r a c t e r í s t i c a s d e m o r f e m a s - p r e d e t e r m i n a r o n s u 

c u r s o , e n c a u z á n d o l o t a n p o d e r o s a m e n t e c o m o l a s a s o c i a c i o n e s s e m á n t i c a s . 

L a v a r i a n t e -úo. L a s d e s i n e n c i a s -úo, -úa, d e s a b o r d i a l e c t a l , s o n d e 

a b o l e n g o m u y v a r i a d o , y a veces o s c u r o . E n e l c a s o d e esp. p r e c l á s . y c l á s . 

charrúa ' n a v i o , b a r q u e t a ' se t r a t a d e u n a a d a p t a c i ó n d e f r . a n t . c h a r r u e 

' c a r r u a j e ' ( h o y ' a r a d o ' ) < g a l o l a t . c a n u c a 5 6 . P o s t e r i o r m e n t e , este ga­

l i c i s m o , c o m o m u c h o s p r é s t a m o s , b a j ó d e c a t e g o r í a e c o n ó m i c a , y s o b r e ­

v i v e e n s a l m a n t i n o m o d e r n o e n l o s d o s s i g n i f i c a d o s d e ' t r á f i c o a l p o r 

m e n o r ' y ' a r r i e r í a ' ; cf. c h a r r u e r o ' e l q u e se d e d i c a a este t r á f i c o ' ( las d o s 

v o c e s , a l p a r e c e r , s i n c o n e x i ó n g e n é t i c a c o n c h a r r o , c h a r r u n o ) . D e r e l a -

0 0 J . D E L A M A N O Y B E N E I T E , E l d i a l e c t o v u l g a r s a l m a n t i n o , Salamanca, 1915, pp. 
370-371 , trae pasajes de la Crónica d e D . P e d r o Niño (parte 2, cap. 30) y de B . de 

Mendoza, L a s g u e r r a s d e l o s Países B a j o s , M a d r i d , 1592 ( l ib. 5 , cap. 11); C O R O M I N A S , 

D C E C , t. 1, p. 708&, s.v. c a r r o , agrega una cita indirecta de fray J u a n de Pineda. 
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c i o n a r s e c o n esp. vulg. c h o r r a , ast. x u r r a ' m i e m b r o v i r i l ' 6 7 , a n d . chorrúo 

' o l i v o d e h o j a l a r g a y fina d e c o l o r m u y v e r d e c u y a s r a m a s p e n d e n c o m o 

l a s d e l s a u c e ' , a c e i t u n a chorrúa ' p r o p i a d e l chorrúo, d e f o r m a r e d o n d a ' 6 8 , 

h a d e r e f l e j a r n o - u ( n ) o , s i n o - u ( d ) o , s u f i j o q u e f o r m a a d j e t i v o s d e r i v a d o s 

d e t é r m i n o s a n a t ó m i c o s ( p u n t o d e a r r a n q u e : c o r n ü t u s ) . A j u z g a r 

p o r a s n u d o q u e J u a n R u i z ( 1 0 1 4 & ) u s ó e n l u g a r d e a s n u n o - s e g u r a m e n t e 

p o r d i s i m i l a c i ó n d e l a n a s a l i n i c i a l d e d o s s í l a b a s s u c e s i v a s - , h u b o c o n ­

t a c t o s o c a s i o n a l e s e n t r e l o s d o s s u f i j o s g e m e l o s y a e n p l e n a E d a d M e d i a , 

s i g l o s a n t e s d e l a p é r d i d a d e l a d s e c u n d a r i a 6 9 . E s i n v e r o s í m i l q u e e l 

a p e l l i d o n a v a r r o v a s c o O r s u a ( U r s u a ) , d e a c e n t u a c i ó n d u d o s a , e n t r o n q u e 

c o n os(s)uno70. E n g a l l e g o p o r t u g u é s , -úa a s c i e n d e a -(i) o l a 7 1 o b i e n a 

-ü n a , r e f l e j a n d o l a p é r d i d a c a r a c t e r í s t i c a d e l a l y l a n i n t e r v o c á l i c a s 7 2 . 

E l fitónimo g a l l e g o cerbúa ( ' d o r a d i l l a ' ) c o r r e s p o n d e a cast. l e n g u a de 

c i e r v a y a l u s o a n á l o g o d e c e r v u n o e n e l s u b d i a l e c t o l e o n é s d e B a b i a y 

L a c i a n a . P o r l o t a n t o , l o s t é r m i n o s v i t í c o l a s a n d a l u c e s montúa ' v a r i e d a d 

d e u v a ' ( M á l a g a , G r a n a d a , e tc . ) , montúo v a r i e d a d d e v i d u e ñ o d e sar­

m i e n t o s d u r o s y h o j a s a m a r i l l e n t o - r o j i z a s ' ( A l g e c i r a s ) h a n d e a c h a c a r s e a 

l a i n f i l t r a c i ó n d e u n a v a r i a n t e o c c i d e n t a l 7 3 ; e n e f e c t o , montúa d e j ó h u e ­

l l a s e n E x t r e m a d u r a ( B a d a j o z y M é r i d a ) , y e l s u f i j o es tá m u y b i e n des­

a r r o l l a d o m á s a l l á d e l a f r o n t e r a p o l í t i c a , e n A l g a r v e y A l e n t e j o (cf. 

R P h , 4 , p . 3 3 ) . 

L a variante -uño. U n o s c u a n t o s d e r i v a d o s d e - u n o , p r e c i s a m e n t e d e 

l o s q u e p e r t e n e c e n a l n ú c l e o d e l s u f i j o , t i e n e n u n a v a r i a n t e e n -uño q u e 

y a h e m o s m e n c i o n a d o d e p a s a d a . A s í c o e x i s t e n , c o n l a d e b i d a d i f e r e n ­

c i a c i ó n c r o n o l ó g i c a , t e r r i t o r i a l o s e m á n t i c a , asnuno y asnuño, c a b a l l u n o 

y caballuño, p e r r u n o y p e r r u n o , t o r u n o y e l a p e l l i d o Toruñol*. E s m u y 

87 D C E C , t. 2, pp. 826 y 8 3 a , donde queda sin resolver el problema de la ascen­
dencia vascuence de esta voz y de c h o r r o (ambas de carácter onomatopéyico). 

0 8 H e aquí los ejemplos de A L C A L Á V E N C E S L A D A (1950), p. 2 0 7 t , quien olvida 
dist inguir la función adjetival de la sustantival: " T o d o este pedazo es de chorrúos"; 
"tengo en m i casa una orza de aceituna chorrúa". E l uso del masculino para desig­
nar el árbol frutal enlaza con el empleo de a c e i t u n o . 

" Véase A . A L O N S O , D e l a pronunciación m e d i e v a l a l a m o d e r n a e n español, t. 1, 

M a d r i d , 1955, cap. 2. 
7 0 E l conquistador Pedro de O r s u a ( U r s u a ) fue oriundo de Pamplona (nació en 

1527). R . R I C A R D , B H i , 54 (1952), p . 4 3 0 , n. 1, resuelve el enigma del apellido 
navarro D o r s n a , sustituyéndolo por d ' O r s u a . 

7 1 Cf. top. Brañúas, Embernallúa (Navia de Suarna, Lugo). Según J . M . P I E L , 

"Beiträge zur nordwesthispanischen Toponomastik", R F , 64 (1952), p. 259, el eslabón 
intermedio fue -oa (cf. port. -Ó). 

7 2 E n portugués antiguo -ü n a había progresado hasta -fla, estadio poco dura­
dero, ya que la desnasalización de la vocal tónica no tardó en producir - u a , cf. 
b o n a > b o a y b o a ; las variantes principales fueron -urna y - u n h a . E n cambio, la 
trayectoria de -(i) o 1 a fue rectilínea. 

7 S Basándose en la monografía (1807) de Rojas Clemente, Alcalá Venceslada dis­
tingue montúa (Granada; uva evocada por Salvador Rueda en B l a n c o y N e g r o , núm. 
175: " . . . l a s ínclitas montúas, / redondas y soberbias") de la montúa c a s t e l l a n a (Gra­
nada, M o t r i l ) , Montúa d e Sanlúcar (Moguer; en otras partes, d e P i l a s ) , montúa 
v i g i r i e g a (Granada y Albolote), cf. U C P L , 4, fase. 3 (1947), pp. 128-139, esp. 130. 

C O R O M I N A S , quien en su diccionario dedicó a m o n t u n o menos de u n renglón, pasó 
por alto este desarrollo tan significativo para la geografía lingüística. 

7 4 Véanse las notas 22, 3 1 , 5 8 , 72, de m i artículo anterior, y el Apéndice, s.w. 
p e r r u n o , t o r u n o y v a c u n o . 
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i n v e r o s í m i l q u e esta a l t e r n a n c i a ( q u e v a c r e c i e n d o e n l o s d i a l e c t o s ) re­

fleje e l a n t i g u o t i t u b e o e n t r e f o r t - ü n a y p e c - ü n i a . P r o b a b l e m e n t e 

s i r v i ó d e m o d e l o e l fitónimo p o p u l a r gatuña ' p l a n t a h e r b á c e a , c o n t a l l o s 

r a m o s o s , d e l g a d o s , c a s i t e n d i d o s , d u r o s y e s p i n o s o s ; es m u y c o m ú n e n 

l o s s e m b r a d o s , y l a r a í z se h a e m p l e a d o c o m o a p e r i t i v o ' < g a 11 î 

ú n g u l a ( c o n a l u s i ó n a l a s e s p i n a s ) 7 5 , f r e n t e a l a d j e t i v o gatuno, q u e se 

p r e s t a c o n f r e c u e n c i a a l e m p l e o s u s t a n t i v a l . L a c o n t r a p r u e b a d e l a c o n ­

t a m i n a c i ó n es e l u s o o c a s i o n a l d e g a t u n a , y a r e g i s t r a d o p o r l a A c a d e m i a , 

e n s e n t i d o b o t á n i c o . E s m u c h o m á s r e m o t a l a p o s i b i l i d a d d e u n c o n t a c t o 

s e m e j a n t e e n t r e cabruno, p o r a r r a i g a d o q u e es té t a l a d j e t i v o , y u n v e r b o , 

d e o r i g e n m u y c o n t r o v e r t i d o 7 6 , c u y a z o n a o c u p a e l O e s t e d e l a P e n -

7 5 H e aquí una muestra del uso salmantino: L A M A N O Y B E N E I T E , E l d i a l e c t o 

v u l g a r s a l m a n t i n o , s.v. e n j e m p l a r 'manchar, ensuciar', refl. 'propagarse': "Es tan 
mala frasca ['raza, casta'] ésta de las gatuñas que toda la tierra se enjempla de 
ellas". Como de algunos adjetivos sustantivados había dobletes en - i n o y - u n o (p. ej. 
c o r d e r - i n o , - u n o ; s o b a q u i n a , and. s o b a c u n o ) , no es de extrañar que por falsa 

analogía haya surgido gatiña (Maragatería), que S. A L O N S O G A R R O T E definió así en 
1947: 'hierba gatuna; abrojo que infesta algunas tierras de labor y produce dolo-
rosas heridas a los segadores' ( = O n o n i s s p i n o s a , L i n n . ) . Los dialectos occidentales 
conocen el verbo esgatuñar 'arrancar gatuñas y, en general, toda maleza y broza' 
( L A M A N O Y B E N E I T E ) ; familiarmente, en sentido traslaticio, 'rebuscar arteramente' 
( G A R C Í A R E Y ) . E n la Península (Cádiz) y en los países de ultramar (Honduras, A r ­
gentina, [México]), hay plantas distintas llamadas uña d e g a t o ; para una tentativa 
de clasificación taxonómica véase T O R O Y G I S B E R T , "Voces andaluzas", R H i , 49 (1920), 

p. 623.—Además de los fitónimos g a t u n a y (dial.) gatiña se puede aducir, como tercera 
contraprueba de la mescolanza de - u n a < -ü n a y -uña < u n g u 1 á, los verbos 
ribereños agatuñar — a g a t a r 'trepar a los árboles ayudándose con manos y pies', a 
los que corresponde ( a ) g a t e a r en el resto de la provincia de Salamanca; cf. A . 
L L Ó R E N T E M A L D O N A D O D E G U E V A R A , E s t u d i o s o b r e e l h a b l a d e l a R i b e r a , Salamanca, 
1947, p. 227.-Presumiblemente por influjo de garduñu, vocablo colindante en la 
escala semántica, ast. gatuñ(az)u (Cabranes) llegó a significar 'arañazo'; el respectivo 
verbo es gatuñar; además, M . J . C A N E L L A D A registra gatuñón como nombre festivo 
de agente. 

7 8 Sobre las varias hipótesis, cf. A . N A S C E N T E S , Dicionário etimológico d a l i n g u a 

p o r t u g u e s a , R i o de Janeiro, 1932, s.v.; J . M . P I E L , "Etimologías portuguesas" (II), 

B s , 20 (1944), 122-123, nota reimpresa en Miscelánea d e etimología p o r t u g u e s a e 

g a l e g a , t. 1, Coimbra, 1953, pp. 1-2, 327, y la arbitraria reseña de B . P O T T I E R en 
R o , 73 (1952), p . 286 Ç'-brunhar ne doit pas être séparé de l 'a . f. b r o n c h i e r , 
b r o n c h i r , s ' a b r o n c h i e r " ) ; S. D A S I L V A N E T O , E n s a i o s d e filología p o r t u g u e s a , Sáo 

Paulo, 1956, p. 354, quien remite a J O A Q U I M R I B E I R O , O r i g e m d a l i n g u a p o r t u g u e s a , 

R i o de Janeiro, 1937, pp. 101-103 y a una contribución (inasequible para mí) de 
I. D E L I M A C O U T I N H O a la Miscelánea N a s c e n t e s (1941), pp. 61-64. L a mayoría 
de estos etimologistas vacilan entre las bases ( c a p u t ) p r o ñ a r e 'bajar la cabeza' 
y (pl.) c a p r - ô n a e ( L u c i l i o ) , -ô n e a e (Apuleyo) 'equorum iubae i n frontem 
deuexae quasi a capite pronae', cuando no postulan su cruce. F . L E C O Y , "Étymologies 
espagnoles", R o , 68 (1944-45), 15-16, operando con el prefijo conjetural c a - , supone 
u n parentesco con bruñir. L a explicación mejor fundada quizá sea la que ofrece 
C O R O M I N A S ( D C E C , t. 1, p . 5 6 2 b , s.v. cabruñar) y que cuatro años antes lancé yo a 
título de hipótesis (cf. m i artículo, n . 4 0 ) : confrontando león. or. (Cespedosa de 
Tormes) enclavuñar, recogido por testigo tan fidedigno como P. S Á N C H E Z S E V I L L A , 

con gall. carabuñar ( M . V A L L A D A R E S Ñ O Ñ E Z ) y con otras variantes que F . K R Ü G E R 

registró en Sanabria (1924), concluye Corominas que la forma original ha de ser 
clavuñar, sosteniendo por consiguiente que la alusión a la c a b r a se entrometió en 
fecha tardía. Los tres puntos importantes son, primero, que en español se trata de 
una voz dialectal legada por el Noroeste; segundo, que el sentido figurado peculiar 
del portugués, indudablemente secundario, no puede servir de pauta (lo que acabó de 
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í n s u l a y q u e e x h i b e v a r i a s f o r m a s y n u m e r o s o s s i g n i f i c a d o s : cabruñar, 

ast. c e n t , ' s a c a r filo a l a g u a d a ñ a , g o l p e á n d o l a c o n u n m a r t i l l o s o b r e e l 

y u n q u e ' ( C a b r a n e s ) , ast. o r . ' a f i l a r l a g u a d a ñ a , i n s i s t i r e n a l g ú n r a z o n a ­

m i e n t o ' ( C o l u n g a ) , s a l m . encabruñar ' a f i l a r l a g u a d a ñ a ' , p o r t . a c a b r u -

n h a r ' a f l i g i r , o p r i m i r , h u m i l l a r ' , -ado ' e n f l a q u e c i d o , e n f e r m i z o , m e l a n c ó ­

l i c o ' . T a m p o c o n o s c o n c i e r n e l a e x i s t e n c i a d e l o s a p e l l i d o s Ortuño y 

( a n t i g u o p a t r o n í m i c o ) Ortúñez f r e n t e a l t o p ó n i m o a n d a l u z G u a d a l -

h o r t u n a 7 7 . 
Y a n o s c o n s t a q u e u n o d e los f a c t o r e s q u e d e t e r m i n a r o n l a g é n e s i s 

d e -uño e r a l a p r e v i a e x i s t e n c i a d e -año, -eño e -iño y , a l a v e z , l a a l t e r ­

n a n c i a ( h e r e d a d a d e l l a t í n ) d e - a n o y -año, - i n o e -iño™. E l o t r o f a c t o r 

f u e , e n l o s e m á n t i c o , l a e x t r a o r d i n a r i a s u g e s t i v i d a d d e tóa<ungul a , 

l i t . ' p e z u ñ a , g a r r a ' ( d i m i n . d e u n g u i s ' u ñ a ' ) 7 9 y , e n l o m o r f o l ó g i c o , 

e l n o t a b l e p a p e l q u e esta v o z d e s e m p e ñ a b a c o m o s e g u n d o e l e m e n t o d e 

c i e r t o s c o m p u e s t o s s e m i - f o s i l i z a d o s , c o m o pezuña < p e d i s ú n g u l a 

y p r e c i s a m e n t e gatuña. A d e m á s , d i o l a c o i n c i d e n c i a d e q u e las f a m i l i a s 

d e arañar (de araña < a r ä n e a, p r o b a b l e h e l e n i s m o q u e d e s i g n a b a 

n o s ó l o e l a r á c n i d o , s i n o t a m b i é n u n a i r r i t a c i ó n c u t á n e a , t a l v e z l a 

s a r n a 8 0 ) y d e uña (es d e c i r , d e l a p a r t e d e l p i e o d e l a m a n o c o n q u e 

se a r a ñ a ) c o m p a r t í a n u n a c o n s o n a n t e t a n p o c o f r e c u e n t e y , p o r l o t a n t o , 

c a r a c t e r í s t i c a c o m o l a ñ e n p o s i c i ó n - c l a v e : e n e l l í m i t e e n t r e e l r a d i c a l 

y l o s s u f i j o s 8 1 . C o m o c o n s e c u e n c i a , n o p o d í a n m e n o s d e p r o d u c i r s e 

despistar a P i e l fue el giro alemán d e n Kopf hängen l a s s e n ) ; tercero, que la asocia­
ción chocante con c a b r a n o se le hubiera ocurrido a ningún hablante sin previa 
existencia de la serie asnuño, c a b a l l u n o , g a t u n o , e t c . - L a circunstancia que mejor 
apoya la conjetura de Corominas, aunque este investigador no hace hincapié en 
ella, es u n detalle técnico escondido en la definición de Canellada: 'sacar filo a la 
guadaña, golpeándola c o n u n m a r t i l l o ' [agrego por m i cuenta: como se golpea u n 
clavo]. Sinónimo de cabruñar en el centro de Asturias (Cabranes) es p i c a r , que 
aparece como el único verbo disponible en otros subdialectos vecinos. Así, M . C. 
C A S A D O L O B A T O , E l h a b l a d e l a C a b r e r a A l t a , anejo 44 de la R F E , 1948, p. 157, 

lo registra, coincidiendo muy oportunamente en su definición con su predecesora: 
'renovar el corte de [la gadaña] golpeando la hoja con u n mart i l lo sobre u n yunque'. 
E l borde grueso, opuesto al cabruño, se l lama r e n a l en Cabranes. Para la extensión 
semántica cf. a l . n i e d e r g e s c h l a g e n , fr. a b a t t u , rus. p r i b i t . 

7 7 Diego Ortúñez de Calahorra es autor de u n l ibro de caballerías E s p e j o d e 
p r i n c i p e s y c a b a l l e r o s . Las enciclopedias mencionan al ingeniero E . Ortuño y Berte, 
nacido en 1862 en Oran. 

7 8 N o faltan variantes dentro del mismo dialecto; cf. riber. r e p e l - i n a , -iña 'rebatiña' 
{ L L Ó R E N T E M A L D O N A D O ) . N o invoco el paralelismo de la oposición -eno:-eiío por la 
gran rareza de aquél; cf. M E N É N D E Z P I D A L , " E l sufijo - e n , su difusión en la onomástica 
'hispana", E m , 8 (1940), 1-36, reimpreso, en forma corregida y muy ampliada, en 
• T o p o n i m i a prerrománica h i s p a n a , M a d r i d , [1952], p p . 105-158, en especial 155-157: 

. a c e b u c h e n o , h a y e n o , m o r e n o - ú n i c o derivado que alcanzó cierta i m p o r t a n c i a - , etc.; 

.entre los gentilicios descuella c h i l e n o , ya empleado por Pedro de Oña (1596). 
7 8 Nótese león, a u n a r , que en el Bierzo significa 'apezuñar' ( G A R C Í A R E Y ) y en 

IMaragatería y tierra de Astorga equivale a 'echar la uña, robar' ( A L O N S O G A R R O ­

T E , 1947). 

8 0 A . E R N O U T y A . M E I L L E T (f), D i c t i o n n a i r e étymologique d e l a l a n g u e l a t i n e , 

4 ' ed., Paris, 1959, p. 4 2 b : a r á n e a u e r r i n a = gr. K e y x p l a ^ o X £ t ^ v . 
8 1 L l a m a la atención el contraste entre el tratamiento del nexo n g ' l - en los ro­

mances, muy "avanzado" en esp. uña, port. u n h a y decididamente atrasado en fr. 
o n g l e . A causa de su pesadez, o n g l e , que yo sepa, no intervino en la cristalización 
de ningún sufijo galorrománico. 
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v a r i o s c r u c e s . Se h a r e g i s t r a d o u n v e r b o aruñar, c o n l o s d e r i v a d o s p r e ­

v i s i b l e s aruño y aruñazo*2. L a c o n f u s i ó n e n t r e rascar < * r á s i c á r e 

(a b a s e d e r a d e r e ' r a e r ' , r á s u s ) y arañar p r o d u j o y a e n l a E d a d 

M e d i a rascuñar, q u e p o r p r e s i ó n d e uña l l e g ó a c o n v e r t i r s e e n rascuñar 

y finalmente, p o r a s o c i a c i ó n c o n r a s g a r , resgar ( < r e s e c á r e), e n 

'rasguñar, d i a l , rajuñar; p o r f o r t u n a se h a n c o n s e r v a d o e n l o s t e x t o s y 

e n l o s d i a l e c t o s m á s a p e g a d o s a l a t r a d i c i ó n n u m e r o s a s h u e l l a s d e t o d a s l a s 

e t a p a s i n t e r m e d i a s 8 3 . A d e m á s , uña figura c o m o u n o d e l o s i n g r e d i e n t e s 

d e l z o ó n i m o garduña, c u y a h i s t o r i a (y, e n e s p e c i a l , c u y o e n t r o n q u e c o n 

8 2 V . G A R C Í A D E D I E G O , D i c c i o n a r i o etimológico español e hispánico, M a d r i d , 

1954. P- 7 8 f l -

" Prestando atención a dos rasgos principales: el juego de las vocales y el carácter 
de la velar, y subordinando a ellos algunas peculiaridades menores, se llega al 
cuadro siguiente de la distribución dialectal de los tipos predominantes: a) vocales 
a - a , velar sorda: arag. rascañico 'cantero o trozo de pan, cuscurro; regaño del pan' 
( J . P A R D O A S S O , 1^38); sant. tascüño 'osezno' ( J . G O N Z Á L E Z C A M P U Z A N O y E . L>E H U Í -

D O B R O , " A p u n t e s . . . " , B B M P , 2, 1920, p. 2 5 5 ) ; - b ) vocales a - u , velar sorda: ast. (Ca­
branes) (a)rrascuñar, rascuñu = rascuñadura, rascuñan 'el que rascuña'; rascuñar y 

rascuño reaparecen en el Nuevo M u n d o , p. ej. en la provincia argentina de San 
L u i s ( B . E . V I D A L D E B A T T I N I en B D H , 7, 1949, pp. 4 3 , 53); C O R O M I N A S sitúa rascunón en 
Santiago del Estero; a r r a s c a r está atestiguado en Cespedosa de Tormes (P. S A N C H E Z 

S E V I L L A , R F E , 15, 1928, p. i 6 i ) ; - c ) vocales a - u , velar sonora o fricativa: cast. 
rasguñar, rasguño (ambos usados también como términos de pintura), d i m . ant. 
rasguñado; en Andalucía y varias partes de Sudamérica predomina la pronunciación 
rajuñar y rajuño ( T O R O Y G I S B E R T , R H I , 4 9 , p . 565, quien remite a l venezolano G . 

Picon-Febres; V I D A L D E B A T T I N I , l o e . c i t . ) , por desarrollo fonético normal , al que 
posiblemente coadyuva el cruce léxico con rajar;-á) vocales e - u , velar sorda: ast. or. 
r e s c u n a r rasguñar con las u n a s , rescuñu 'rasguño hecho en el cutis con las uñas, 
frente a r e s g a r , r e s g a t u 'rasgón ( B . V I G O N , 1955), que concuerdan con alto arag. 
(Alquezar) r e g a t a gr ie ta , regatón 'u l t imo eslabón de una cadena con muelle' (P. 
A R N A L C A V E R O , i 9 4 4 ) ; - e ) vocales e - u , velar sonora o fricativa: león, a r r e s g u n a r , var. 
arresbunar (A. C A S T R O , RFE, 5 , 1918, p. 41 ; S Á N C H E Z S E V I L L A , pp. 151, 158; L L Ó R E N T E 

M A L D O N A D O , p. 118; A . R O S E N B L A T , en B D H , 2, 1946, p. 240, quien remite a Alonso 

Garrote); león, r e s g u n o a la par de r e j u n o n rasguño ( S Á N C H E Z S E V I L L A , p . 158), 

que condice bien con león, r e s g a r ( L L Ó R E N T E M A L D O N A D O , p. 77). E n ciertos dia­
lectos asoman otras variantes de r a s c a r cf. mure, r a s q u i j a r , en compañía de dos 
sustantivos, en - i j a e - i j o n ( J . G A R C Í A S O R I A N O ) 

Este cuadro sinóptico de carácter estructural y geográfico, adquiere doble impor-
T n r r r S e C o m b m a C ° n reconstrucción cronológica, a base de textos, ensayada en 
el D L E L , t. 3 , p. loosü: a) tipo mas arcaico, r a s c a n a r ( G r a n c o n q u i s t a d e u l t r a m a r , 
m a n R i n 7 m a n A t n n s n rlp íapna i n r m ^ c n n r i Y i C r n n r n n m n cf/? A¿> n/f<r 
í U d , u ™% J 1 " 1 " / ' T : ut '' a : m i t a n a r

v ^ r a n ™nv";™f
ae u i i r a m a r > > 

n a d u r a ( t u e r o s d e Aragón), b) tipo intermedio: rascuñar ( R e f r a n e s q u e d i z e n l a s 

v i e j a s , C e l e s t i n a , L a z a r i l l o ) , rascuño ( C e l e s t i n a ) ; c) tipo moderno: rasguñar. Corominas 

analiza acertadamente el antiguo cruce de r a s c a n a r con u n a y e l posterior de ras­
cuñar con r a s g a r y r e s g a r , pero no explica bien rascañar ( r a s c a r X arañar) y estudia 

superficialmente las formas dialectales contemporáneas. 
L a incompat ibi l idad de rasg- y r e s g - con -añar se deberá a l hecho de que el con­

tacto con r a s g a r / r e s g a r se estableció ya después de desalojado -añar por -uñar: buen 
ejemplo de cronología relativa. L l a m a la atención la escasez de r e s c - y la abundancia 
a la vez que matización fonética de r e s g - , r e j - , r e s b - . (La coexistencia de r e s g - y 
r e s b - permitirá tal vez resolver el enigma etimológico de a t i s b a r - q u e aparece como 
voz jergal alrededor de 1 6 0 0 - autorizándonos a relacionarlo, por lo menos en parte, 
con la famil ia de f i s g a r , tanto más cuanto que existe una antigua variante t i s b a r 
'mirar ' , cf. J . M . H I L L , V o c e s g e r m a n e s c a s , Bloomington, 1949, p. 174; presumible­
mente se trata de una contaminación con t i r a r 'engañar', t i r a ' trampa', también 
propios del habla germanesca). 
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g a t o y h a r d a , a r d i l l a ) q u e d a p o r a v e r i g u a r 8 4 . P o r ú l t i m o , p e d i s 

ú n g u l a , t r a n s f o r m a d o e n u n a s o l a p a l a b r a i n d i s o l u b l e , h a d e j a d o n o ­

t a b l e d e s c e n d e n c i a d i r e c t a e i n d i r e c t a 8 5 . 

L a a c e l e r a d a c o n v e r g e n c i a d e t o d a s estas f u e r z a s a c t i v ó e n l o s d i a l e c ­

tos u n s u f i j o v e r b a l -uñar y , e n p a r t e a s u z a g a , e n p a r t e d e m o d o i n d e ­

p e n d i e n t e , c r i s t a l i z ó u n s u f i j o s u s t a n t i v a l -uño, -uña. E n l e o n é s o c c i d e n t a l 

( b e r c i a n o ) y a n d a l u z ( m a l a g u e ñ o ) , pescuñar ' i n d a g a r ' - q u i z á s c o n e l 

m a t i z d e ' o l i s c a r , h u s m e a r , fisgonear'- se s o b r e p u s o a l a n t . pescudar < 

p e r s c r ü t á r í ( f r e n t e a p e s q u e r i r < p e r - , e x - q u i r e r e ) 8 6 . A s t . ( C a ­

b r a n e s ) arra(m)puñar - c o n a n t i c i p a c i ó n n o o b l i g a t o r i a d e l a n a s a l -

y rapuñar ' a r r e b a t a r ' e n l a z a n i n d i r e c t a m e n t e c o n e l v i e j í s i m o v e r b o r a ­

p a r ' c o r t a r e l p e l o , a f e i t a r , q u i t a r c o n v i o l e n c i a ' ; e l m á s l ó g i c o d e los 

8 1 N o satisface el comentario lacónico del D C E C , t. i , p. 255a (s.v. a r d i l l a ) . Con 
el zoónimo se relacionan estrechamente ast. (Cabranes) garduña 'cepo de dientes para 
cazar animales' y garduñu — gatuñu 'arañazo', además, berc. esgarduñar 'arañar' y 
acaso salm. garuña 'garra, zarpa'. E n la R i b e r a garduño, según L L Ó R E N T E M A L D O N A D O , 

designa a l 'gato montes'. T o d o ello muestra que nos encontramos en el centro de aso­
ciaciones múltiples; una línea nos lleva a uña y otras, a l indigenismo ( h ) a r d a , así 
como a g a t o y g a r r a , ant. garfa (estos últimos a veces difíciles de distinguir). Garfa / 
g a r r a , que a su vez presenta graves complicaciones etimológicas ( C O R O M I N A S , "Pro­
blemas del diccionario etimológico" [I], R P h , i , 1947-48, pp. 81-87: contacto con 
garfio 'gancho fuerte' y quizá con g r a p h i u m 'punzón para escribir'; D C E C , t. 2, 
pp. 6876-692«), también se cruzó con araña: r iber. garraña 'tela de araña' ( L L Ó R E N T E 

M A L D O N A D O ) . Garduña, igual que g a t a , está representado en la oronimia; D . M A C A S , 

Os animáis n a l i n g u a g e m p o r t u g u e s a , Lisboa, 1951, p. 76, registra la S e r r a d a G a r -

d u n h a ; cf. S i e r r a d e G a t a , en la frontera entre España y Portugal . Tampoco sorprende 
que nombre de animal tan hábil y feroz haya servido de apodo. 

8 6 Entre los significados secundarios de pezuña conviene mencionar 'mal olor de 
los pies', observado en Colombia ( A . S U N D H E I M ) , Perú ( M . A . U G A R T E ) y Chi le ( J . T . 
M E D I N A ) y seguramente importado de Europa: cf. b i lb . o l o r a pesuña 'hedor que 
produce el sudor de los pies' (E. D E A R R I A C A , 1896); este uso puede haber ejercido 
influjo decisivo sobre alav. perruña. Entre los derivados son notables chi l . pezuñento 
— bi lb . pesuñento, apezuñar ( D i c e , h i s t . , t. 1, p. 661a), amer. despezuñarse 'desvivir­

se, h u i r de prisa', esp. clás. pesuñado (en vez de * - u d o ) 'de recias pezuñas' ( G . A . 
D E H E R R E R A , A . de C A B R E R A , C . O U D I N , etc.; cf. J . M I R Y N O G U E R A , R e b u s c o d e voces 

c a s t i z a s , M a d r i d , 1907, p. 571, y F . R O D R Í G U E Z M A R Í N , D O S m i l q u i n i e n t a s voces c a s ­

t i z a s . . . , M a d r i d , 1922, p. 288). 
8 6 C O R O M I N A S , quien analiza pescuñar s.v. q u e r e r ( D C E C , t. 3, p. 9 7 4 6 ; p e s c u d a r 

figura s.v. escudriñar, y pescuño s.v. cuño), lo localiza en Málaga, achacándolo a un 
cruce de p e s c u d a r con mure, escarcuñar, el cual, a su vez, atribuye a una amalgama 
de escudriñar y cat. escorcoüar. Este zigzagueo no sólo complica innecesariamente la 
trayectoria, sino que parte de u n mapa lingüístico deficiente, ya que pescuñar ' inda­
gar' también arraigó en el Bierzo, a larga distancia de M u r c i a y Cataluña (para 
i lustrar su uso, V . G A R C Í A R E Y inventa la frase: "¿Qué irá pescuñando Antonio por 
esos callejos?"). L a variante enlaza con verbos del tipo ast. masuñar 'manosear' (la 
p u n t a del dedo, asociada con la uña, es el órgano indicado de la exploración táctil). 
E n cuanto a pescuño 'cuña gruesa y larga con que se aprietan la estera, reja y 
dental que tiene la cama del arado', la Academia y Corominas lo derivan correcta­
mente de p o s t + c u n e u (sobre pes- como variante de tíos-, cf. R P h 9 I C U Q - K O , 

p p . 49-52; sobre la disimilación de las vocales velares, cf. H R , 14, 1946, pp. 130-137). 
Pescuño, var. pezcuño se usa en Castil la (para Segovia, véase el vocabulario de G . 
M . V E R G A R A M A R T Í N , 1921) y en el Noroeste de la Península ( F . K R Ü G E R , D i e G e g e n ¬

s t a n d s k u l t u r S a n a b r i a s u n d s e i n e r N a c h b a r g e b i e t e , H a m b u r g , 1925, p. 193). Ignoro 

si hay relación directa entre pescuño 'pieza del arado' y león. and. pescuñar ' i n ­
dagar'; pero me parece innegable el influjo de pescuño sobre los regionalismos que 
evocan la imagen de 'apretar, colmar'. 



N R F H , X I I I A P O R T A C I O N E S P A R A E L E S T U D I O D E L S U F I J O - U N O 2 6 7 

v a r i o s e s l a b o n e s c o n c e b i b l e s es u n e q u i v a l e n t e l o c a l , h o y s u m e r g i d o , d e 

l e ó n . ( R i b e r a d e Ó r b i g o ) r a p u z a r ' segar a l t a l a m i e s , d e s m o c h a r u n a p l a n ­

t a , a r r a n c a n d o d e e l l a a l g u n a s h o j a s o f r u t o s , c o m o d e p a s a d a ' (S. 

A L O N S O G A R R O T E , 1 9 4 7 ) 8 7 ; e l s u f i j o d e este v e r b o r e c u e r d a , a s u v e z , e l 

d e r i b e r . amañuzar ' h a c e r m a n o j o s d e d i e c i o c h o l o n g a n i z a s ' , mañuzo 

' h o z , m a n o j o d e s a r m i e n t o s secos' ( A . L L Ó R E N T E M A L D O N A D O ; cf. U C P L , 
t i , 1 9 5 4 , p p . 1 4 9 - 1 5 0 ; D C E C , t. 3 , p . 3 1 1 « , s.v. m a z n a r : l a t . v u l g . m a ¬

n u c i u m ' g u a n t e ' ) . L a a l u s i ó n a l a s u ñ a s ( m e j o r d i c h o , a las p u n t a s 

d e l o s d e d o s q u e r e m a t a n e n l a s u ñ a s ) se v i s l u m b r a e n ast. ( C a b r a n e s ) 

masuñar ' m a n o s e a r ' , enmasuñar ' s o b a r c o n l a s m a n o s ' (a b a s e d e m a s a r , 

d e r i v a d o d e masa < m a s s a, s i n q u e se p u e d a d e s c a r t a r l a i d e a d e 

u n a s u p e r v i v e n c i a d e m a z n a r < m a c e r a r e ' e m p a p a r , r e m o j a r ' 8 8 ) y 

apalpuñar, m á s " i n t e n s i v o " ( C a n e l l a d a ) q u e a p a l p a y a r , e l c u a l a s u v e z 

s u p e r a e n e x p r e s i v i s m o a p a l p a r . C o n v i e n e c o l o c a r a p a r t e b i l b . embar-

duñar ' e n s u c i a r ' , q u e se r e l a c i o n a c o n e m b a d u r n a r ; ast. ( C a b r a n e s ) a p i - , 

a p e t i - , apiti-guñar ' a p i ñ a r , c o l m a r ' y l e ó n . ( C e s p e d o s a d e T o r m e s ) en-

clavuñar™. 

P e r o t o d a s estas c o r r i e n t e s f a v o r a b l e s - y s e g u r a m e n t e o t r a s , s u b t e ­

r r á n e a s - n o d i s m i n u y e n l a i m p o r t a n c i a p r i m o r d i a l d e l a p a r e j a g a t u n a 

( f e m . d e - u n o ) ~ gatuña (sust.) c o m o p r e s u m i b l e p u n t o d e a r r a n q u e d e 

l a s e r i e t a r d í a d e a d j e t i v o s e n -uño, a b a s e d e z o ó n i m o s . E s c u r i o s o q u e 

e l g a t o sea e l c u a r t o a n i m a l , y e l t e r c e r o e n t r e l o s d o m é s t i c o s , c u y o 

n o m b r e h a i n t e r v e n i d o d e m o d o d e c i s i v o e n e l p r o c e s o q u e e s t u d i a m o s . 

E l a d j e t i v o c o r r e s p o n d i e n t e a a p e r , n o m b r e l a t i n o d e l j a b a l í , s i r v i ó d e 

p r o t o t i p o f o r m a l a l a s e r i e ; c a p e r d e t e r m i n ó e l c a r á c t e r s e m á n t i c o 

8 7 Doy u n inventario pormenorizado de los empleos de r a p a r en m i estudio sobre 
es-, t r a s - y t r e s - q u i l a r (en preparación). 

88 Masuñar tiene gran arraigo en Asturias; Canellada señala los siguientes deri­
vados: masuñu 'manoseo', masuñón 'el que manosea y el que se deja manosear' 
[¿en sentido obsceno?], enmasuñar 'sobar con las manos'. Sobre m a z n a r véase m i 
nota en M L R , 49 (1954), 322-330, en la cual rechazo el étimon tradicional 
m á c h i n á r i (a que siguió adhiriéndose Corominas aun en 1956) en pro de 
m a c e r a r e . 

8 0 L o notable es que a - p a l p - a y a r , -uñar contienen u n radical culto, a diferencia 
de esp. ant. y fam. p o p a r 'acariciar, mimar ' , port. p o u p a r . Costarr. cazuñar 'cazar, 
sustraer' se compone de c a z a r y uña, como ya observó R . J . C U E R V O en su Prólogo 
al D i c c i o n a r i o de C. Gagini (1892); véase B D H , 4 (1938), p. 262, y la 2» ed. del D i c ­

c i o n a r i o , San José, 1919, p. 8 9 & . Ast. a p e t i - , apiti-guñar 'apiñar, colmar' ha de rela­
cionarse con port. d ia l , pétego, pítigo, p i t a g o , var. mase, de los descendientes de 
p e r t i c a ; cf. la excelente documentación de J . G . C. H E R C U L A N O D E C A R V A L H O , 

C o i s a s e p a l a v r a s ; a l g u n s p r o b l e m a s etnográficos e lingüísticos r e l a c i o n a d o s c o m os 

p r i m i t i v o s s i s t e m a s d e d e b u l h a n a Península ibérica, Coimbra , 1953, p. 209, § 117 

(monografía publicada asimismo en B s , t. 29). A estos verbos puede agregarse el caso 
enrevesado de b i lb . embarduñar 'ensuciar' (que trajo P. D E M Ü G I C A en 1892 y que 
confirmó E . D E A R R I A C A cuatro años después, cf. Post scriptum, p. x), frente a esp. 
e m b a d u r n a r , arg. e m b a r r u n a r ; y alguno que otro verbo de carácter expresivo, como 
esp. refunfuñar, león. (Cespedosa de Tormes) y arg. (San Luis) refunfuñar. Paso por 
alto la función hipocorística de -uña en nombres femeninos (A. R O S E N B L A T , B u e n a s 

y m a l a s p a l a b r a s e n e l c a s t e l l a n o d e V e n e z u e l a , Caracas, 1956, p. 365: Majuña, M a -

rruña) y el empleo rústico de -uño como variante de -ueño < -6 n e u (F. H A N S S E N , 

Gramática histórica d e l a l e n g u a c a s t e l l a n a , H a l l e , 1913, § 294: pastor, artuña 'oveja 

parida que ha perdido la cría' [¿de a b o r t a r ? ] , ant. redruña 'mano izquierda', terruño 
'terrón, terreno', vid-uño o -ueño 'casta de v i d ' frente a u í t i n e u ) . 
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d e l n ú c l e o m e d i e v a l ; e l p e r r o i n t r o d u j o l a n o t a a f e c t i v a h a c i a fines d e 

l a E d a d M e d i a ; y e l g a t o , y a f a m i l i a r a l o s filólogos p o r h a b e r e f e c t u a d o 

v a r i o s c a m b i o s e n e l l é x i c o (cf. l a t r a n s f o r m a c i ó n d e r e c a t a r e n r e g a t e a r ) , 

d i o m a r g e n a l a s e r i e a c c e s o r i a d e a d j e t i v o s e n -uño. 

Contaminación con otros sufijos. A d e m á s d e h a b e r r i v a l i z a d o c o n 

- i n o y d e h a b e r p r o d u c i d o v a r i a n t e s c o m o ( fem.) -úa y -uño, e l s u f i j o 

- u n o e s t a b l e c i ó c o n t a c t o c o n o t r o s d o s m o r f e m a s d e f o r m a p a r e c i d a : -ón 

y - u m b r e ( g a l l . - p o r t . - u m e ) . D e estos d o s , -ón, d e e x t r a o r d i n a r i a f u e r z a 

e x p a n s i v a e n i b e r o r r o m á n i c o , f u e e l e l e m e n t o c o n t a m i n a d o r ( a c t i v o ) , y 

- u m b r e ( - u m e ) , d e v i t a l i d a d l i m i t a d a , e l e l e m e n t o c o n t a m i n a d o ( p a s i v o ) . 

E l c o n t a c t o c o n -ón, m u y e s p o r á d i c o , se m a n i f e s t ó a n t e t o d o e n d e r i ­

v a d o s s e c u n d a r i o s q u e c o n t i e n e n l a o o l a u r e l e g a d a a u n a p o s i c i ó n 

p r o t ó n i c a , e n l a c u a l e l c o n t r a s t e e n t r e e l t i m b r e d e las d o s v o c a l e s es 

m e n o s p e r c e p t i b l e ; cf. l o d i c h o s o b r e a n d . p e r r u n i l l a s f r e n t e a e x t r . [ p e -

r r o n i l l a s ] y s o b r e h o n d . t o n t u n e c o ( d e t o n t o o d e t o n t u n a ) f r e n t e a zon-

zoneco (de zonzo). A veces l a a l t e r n a n c i a c o i n c i d e c o n u n c r u c e l é x i c o : 

a m e r . p i l a t u n a ( P i l a t o ) f r e n t e a a r g . p i r a t o n a ( p i r a t a ) . 

E l c r u c e d e -ü n u s y -ü m e n r e p r e s e n t a u n p r o c e s o m á s c o m p l i ­

c a d o e n g a l l e g o p o r t u g u é s ( c o n a l g u n a q u e o t r a r e v e r b e r a c i ó n e n e s p a ñ o l 

r e g i o n a l ) , q u e y a d i o l u g a r a v a r i a s t e n t a t i v a s d e a n á l i s i s b a s t a n t e d i s ­

c r e p a n t e s . H a s t a a h o r a h a n i n t e r v e n i d o e n l a d i s c u s i ó n W . M e y e r - L ü b k e , 

C . M i c h a é l i s d e V a s c o n c e l o s , J . J . N u n e s , J . M . P i e l , J . H . D . A l i e n 

( J r . ) , M . L . W a g n e r , W . v o n W a r t b u r g y e l a u t o r d e estas l í n e a s (en 

o r d e n a p r o x i m a d a m e n t e c r o n o l ó g i c o ) , c a s i t o d o s e l l o s - c o m o s u c e d e c o n 

f r e c u e n c i a e n l i n g ü í s t i c a - s i n e s t a r a l c o r r i e n t e d e l o q u e h a b í a o p i n a d o 

l a m a y o r p a r t e d e l o s o t r o s 9 0 . 

0 0 W . M E Y E R - L Ü B K E , R o m a n i s c h e F o r m e n l e h r e , Leipzig, 1894, § § 446 y 455, y 
R E W , núm. 3476; C. M I C H A É L I S D E V A S C O N C E L O S , "Fragmentos etimológicos", R L u , 3 

(1895), 129-190, en especial 165-166; J . J . N U N E S , C o m p e n d i o d e gramática histórica 

p o r t u g u e s a : fonética-morfología, Lisboa, 1919, p. 385; 2? ed., 1930, p. 388; 3? ed., 1945, 

p. 3 9 1 ; J . M . P I E L , " A formacáo dos substantivos abstractos em portugués", B s , 16 
(1940), p. 226; M . L . W A G N E R , "Iberoromanische Suffixstudien", núm. 8, Z R P h , 64 (1944), 

356-361, seguido de una nota editorial con la i n i c i a l de W[artburg]. M i propia apor­
tación se l imita a l estudio de port. ant. q u e y x u m e comparado con esp. ant. q u e j u m ­
b r e ("The etymology of Hispanic q u e ( i ) x a r " , L a n , 21, 1945, 142-183, en especial p. 166) 
y a las pocas observaciones que encierra m i artículo anterior sobre - u n o (especial­
mente pp. 42-43). De estas contribuciones, la de Wagner es probablemente la más 
sustancial en cuanto a documentación, pero a la vez la más vulnerable en cuanto 
a método. C. Michaélis extrajo sus mejores ejemplos de los tres tomos de fray F O R T U ­

N A T O D E S. B O A V E N T U R A , C o l e c c a o d e inéditos p o r t u g u e s e s d o s séculos x i v e x v , C o i m -
bra, 1829. Wagner operó principalmente con cuatro listas de regionalismos, la última 
ya adaptada a este problema particular: J . J . N U N E S , [estudio, que me es inaccesible, 
sobre el habla del Algarve] R L u , 7 (1902); A . D E A Z E R E D O , "Apontamentos sobre a 
linguagem popular de Baiáo" [prov. de Duero], R L u , 11 (1908), pp. 181-209; F. A L V E S 

P E R E I R A , "Glossário dialecto-lógico do Concelho dos Arcos de Valdevez (Al to-Minho)" , 
II , R L u , 20 (1917), pp. 239-256; B . B A R B O S A , "Sufixo - u m na língua popular do Sul" , 

R L u , 23 (1920), pp. 194-196. 

H e aquí tres fuentes subsidiarias: A . D O S R . G O N C J Á L V E Z V I A N A , A p o s t i l a s a o s d i c i o -

nários p o r t u g u e s e s , Lisboa, 1906, t. 1, pp. 438-439 (derivación "regresiva" de f a r o < 

far-, f e r - u m , contra dos conjeturas insostenibles'de J . C o r n u y de C. Michaélis); V . 
G A R C Í A D E D I E G O , E l e m e n t o s d e gramática histórica g a l l e g a , Burgos, [1909], pp. 192 

y 194 (estudio separado de - u m e y -ún); J . H . D. A L L E N , J R . , P o r t u g u e s e w o r d - f o r m ¬

a t i o n w i t h s u f f i x e s , "Language Dissertation" N« 33 (1941), § § 94 y 146. A las voces 
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H e a q u í e l n ú c l e o d e l p r o b l e m a . E l g a l l e g o p o r t u g u é s c u e n t a c o n v a ­

r i o s d e r i v a d o s e n -ume ( m a s e ) , d e c a r á c t e r c o l e c t i v o o a b s t r a c t o . E s t e 

s u f i j o , i g u a l q u e i t . -ume91, se r e m o n t a a -ú m e n y as í se p a r e c e a esp. 

-umbre ( fem.) , e l c u a l , s i n e m b a r g o , r e f l e j a m á s b i e n ( a b l . ) -ü m i n e, 

q u i z á a r a í z d e s u p e c u l i a r c o n t a c t o c o n - t ü d i n e 9 2 . L o s s i g u i e n t e s 

e j e m p l o s d a r á n u n a i d e a a p r o x i m a d a d e l a f u n c i ó n d e l s u f i j o p o r t u g u é s : 

gallegas ya entresacadas por C . Michaélis y otros del D i c c i o n a r i o g a l l e g o - c a s t e l l a n o de 
M . V A L L A D A R E S N Ú Ñ E Z (1884) agrego otras, documentadas por L . C A R R É A L V A R E L L O S , 

D i c c i o n a r i o galego-castelán, 3* ed., L a Coruña, 1951. 
0 1 A base de los datos reunidos por G . R O H L F S , H i s t o r i s c h e G r a m m a t i k d e r i t a l i e ¬

n i s c h e n S p r a c h e u n d i h r e r M u n d a r t e n , t. 3 , U e r n , 1954, pp. 299-300 (§ 1089), que 

cotejé con el material cuidadosamente fechado de C . B A T T I S T I y G . A L E S S I O , D i z i o n a r i o 

e t i m o l o g i c o i t a l i a n o , Firenze, 1950-57, y con otros libros de consulta, las formaciones 
siguientes dan una idea adecuada del uso l iterario: c a n a g l i u m e 'chusma' (de c a n a g l i a ) , 
f i o r u m e 'desperdicios de heno' (de f i o r e ) , f r a c i d u m e y, con metátesis, f r a d i c i u m e 'po­

dredumbre' (de p a c i d o ) , f r a n t u m i (pi.) 'añicos, astillas' (de f r a n g e r e , f r a n t o ; cf. cal. 

f r a n d u m i [mase, pl.] 'frutas caídas'), f r i t t u m e 'cosas fritas' (de f r i g g e r e , f r i t t o ) , n e r u m e 
' t inta negra, conjunto de cosas negras'; (mod.) 'enfermedad de ciertas plantas' (de 
n e r o ) , p a g l i u m e 'montón de pedacitos de paja' (de p a g l i a ) , p e c o r u m e 'rebaño de ove­
jas' (de pècora), p o r c u m e 'suciedad' (de pòrco), p r e t u m e (Fogazzaro) 'clerigalla' (de 

p r e t e ) , s a l u m e 'carne salada, comida preparada con sal' (de s a l e ) , s e c c u m e 'hojarasca, 
ramiza' (de s e c c o ) , s u d i c i u m e 'mugre, suciedad' (de sùdicio), t e n e r u m e 'zarcillos, cartí­
lago', fig. 'remilgos' (de tènero), v a n u m e 'vanidad mezquina' (de v a n o ) . De estas for­
maciones, las que a primera vista l laman la atención ( p e c o r u m e , p o r c u m e ) son en 
realidad insignificantes, ya que se trata de voces registradas por pr imera vez en el 
siglo x i x . Forman el verdadero núcleo, en la perspectiva histórica, f r a c i d u m e , f r i t t u m e , 
n e r u m e y s e c c u m e , todos ellos atestiguados antes de 1400; también tienen edad res­
petable f r a t u m e , p a g l i u m e , s a l u m e y s u d i c i u m e . Es difícil pronunciarse sobre el pa­
rentesco de it . f i o r u m e (no documentado antes de 1700) y port. c h o r u m e , dada la 
discrepancia semántica; en cambio, gali . * g r a x u m e e it . f r i t t u m e , port. n e g r u m e e it . 
n e r u m e , esp. p o d r e d u m b r e e it . f r a n t u m e , esp. ant. s u z i e d u m b r e e it. s u d i c i u m e se 

apoyan mutuamente y permiten reconstrucciones de gran envergadura.-Más intere­
santes todavía para 'el hispanista son los datos dialectales recogidos por Rohlfs , en 
parte a la zaga de G V I D O S S I C H , "Suffissi tr iest ini" , Z R P h , 27 (1903), 748-761, en es-

p e d a l 
^ 7̂̂ 4 Por u n lado es notoria la tendencia aunque solo en el Sur de 

eeneralizar el abl ü m i n e como en castellano - rom CSubiacol seccúmene Lecce 
(Terra d'Otranto)' fracetúme'ne, mazzetúmene 'flaqueza, magrez', straccatúmene 'can­

sancio' o-rnnn m i e Rohlfs enninara ron razón a s-ird m a t t i m e n e Por otro lado se 
observa en todas partes el proceso más o menos avanzado de feminización, también en 
_ v- Í Y,ritií-i m n la rr\nnr\Ai t f>n ri&n ri rt HpI rintfA 13nr» rtiií 1 «í» ímarfu f»n f»1ìn f i f i nfvrtl l 
™7s sic V a n u m i r l Z T ^ m w n ^ c ^ ^ ^ ^ r ^ l u l n e t a t ^ c i a c c o l a r e 'char 
K r t t r o n i Z Z ' d ? n l m e 7 - , Z r 7 m e n ' J í n ^ ™ ñ L , n t u m m e rent f r a t u m e 
rnnV f r T t e U TZ i - ZÍ 7 m T X ^ L ^ \ ^ riw!T!,a«» ' o l o r A P 

H I T T V , ' «™Í n J . m f - n ^ n 7, ZmmZ Í' ^ , n Z Z L lZ,,n T S ™ 

^ n a t o u n T T n S S a ¿Platón ( t o ) ™ n ( S . 
0 2 Sobre - u m b r e y - e d u m b r e , entre los cuales todavía se percibe una línea divi­

soria, así como sobre - a m b r e y los rarísimos - i m b r e ( c u r t i m b r e 'Curtidura' , fam. e s ­
c u r r i m b r e s 'escurriduras', u r d i m b r e 'conjunto de hilos que se coloca en el telar') y 
- i e m b r e ( c o c i e m b r e , amer. c u r t i e m b r e , ant. u r d i e m b r e ) , véase H A N S S E N , Gramática h i s ­

tórica, § § 315 y 459, y J . A L E M A N Y B O L U F E R , "De la derivación y composición de las 
palabras en la lengua castellana", § § 17, 106, 168 ( B A E , 4 , 1917, p. 579; 5 , 1918, pp. 
338, 662-663). H e tratado de reunir el mayor número de antiguos derivados en 
- e d u m b r e en mis "Probleme des spanischen Adjektivabstraktums", N M , 46 (1945; 
redactado en 1939), p p . 185-186; a s p e r e - , b e r m e j e - , e s c u r e - , e s p e s e - , f r a n q u e - , l e x e - , 

l i m p i e - , r e z i e - , s o l e - , s u z i e - d u m b r e ; con documentación; Hanssen extrajo u n ejemplo 
de d e r e c h u m b r e de los E v a n g e l i o s y epístolas, ed. E . S T A A F F , núm. 70. Las formas 
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a z e d u m e 'sabor ácido ' , (Braganca) 'acidosis' (de a c é t u m 'v inagre ' ) fren­

te a d i a l , a z i u m e ( = a z i a , a z e d i a ) , seguramente de a c i d u s; c a r d u m e 

'banco de peces' (fuente de esp. c a r d u m e n ) ; c a r r e g u m e 'cargazón de 

t i e m p o ' ; g a l i , c h e i r u m e ' o lor , a r o m a ' (de f r a g r a r e 'o ler ' c o n f u n d i d o 

ya en bajo lat ín c o n f l a g r a r e 'arder ' como resul tado de u n a d i s i ­

milación consonàntica); c h o r u m e ' p r i n g u e , a b u n d a n c i a ' (de f l ó s , -r i s 

e n sent ido figurado; cf. g a l i , g r a x u m a d a 'guiso h e c h o c o n demasiado 

aceite o grasa', g r a x u m e n t o 'grasiento' , q u e parecen p r e s u p o n e r * g r a x u m e ) ; 

c i u m e 'celos'; g a l i , y p o r t . c o r t u m e ' c u r t i m i e n t o ' (cf. esp. d i a l , c u r t i e m ­

b r e , de c u r t i r ; ¿descendiente de c o n t e r e r e ? ) ; g a l i , j a r - , f e r - u m e ' m a l 

o l o r ' (de f e r a ) ; g a l i , g r a v e d u m e 'aspereza, d i f i c u l t a d ' (de g r a v e ) ; p o r t . 

n e g r u m e ' n e g r u r a , t in ieb las , cerrazón' (de n e g r o ) , q u e desde e l B r a s i l 

invadió l a zona f r o n t e r i z a d e l U r u g u a y , dep. de R o c h a ( B I C C , 9 , 1953¬

1 9 5 5 , p . 6 6 ) ; p o r t . o r d u m e ' u r d i m b r e ' (de o r d i r ) ; p o r t . ant . p e s ( a d ) u m e 

' pesadumbre ' (de p e s a r , p e s a d o ) y q u e y x u m e 'queja , q u e j u m b r e ' (de 

q u e i x a r ) ; p o r t . t a p u m e ' v a l l a d o ' (de t a p a r ) ; además, u n o s pocos fósiles 

c o m o l e g u m e ' l e g u m b r e ' y, c o n sintomático t r u e q u e de sufijo, port . y 

g a l i , e s t r u m e 'estiércol, b r o z a ' < ¡ t r a m e n 'cama, p a j a de los esta­

blos ' ( R E W 3 , n ú m . 8 2 8 7 , q u e también registra i t . d i a l . [Lecce] s c i o m e ) . 

E s t r u m e p u d o servir de m o d e l o a g a l i , b a t u m e ' h i e r b a recog ida en 

lugares b a l d í o s ' 9 8 . 

que más nos interesan aquí son h e r r u m b r e 'orín', q u e j u m b r e 'queja frecuente', sa-
l u m b r e 'flor de la sal' y t e c h u m b r e 'techo muy alto'. Para la prehistoria cabe tomar 
en cuenta también ant. c a l u m b r e 'hollín, orín' (Berceo: c a l - u m n e , - u n b r e ; cf. ca­
l u m b r e c e r s e , c a l u m b r i e n t o ) , que Corominas deriva de c a l ú g i n e 'niebla' , equipa­
rando el cambio de sufijo a l que sufrió f e r r u g i n e al transformarse en h e r r u m b r e ; 
además, c a z u m b r e cast, 'cordel de estopa con que se unen las tablas de las cubas', pero 
ast. 'savia de los árboles', de origen desconocido y gama semántica peregrina ( D C E C , 
t. 1, pp. 740&-741&), asi como a l u m b r e , c o s t u m b r e , c u m b r e , l e g u m b r e , l u m b r e y el 

arabismo a z u m b r e , todos ellos inanalizables en el nivel romance. 

Nótese la siguiente distinción entre dos sufijos gemelos: - a m b r e - a p a r t e algunos 
fósiles como a l a m b r e (ant. a r a m b r e < a e r a m i n e) , e s t a m b r e , h o r a m b r e 'agujero o 

taladro en u n molino de aceite' < f o r á m i n e (cf. esp. ant. f o r a m b r e r a , extr. [Mé-
rida] j u l a m b r e , [Badajoz], con cruce léxico, h o j a - l a m b r e y - l a n d r e : D . A L O N S O , R F E , 

27, 1943, p. 31), y v e d e g a m b r e 'planta liliácea', ant. 'droga' (¿cruce d e m e d i c a m i n e 
y de u e n é n u ? ) - es u n sufijo escuetamente colectivo, sin matices afectivos: cf. 
c o r a m b r e 'conjunto de pieles', f ( r ) i a m b r e , león. ant. l o r a m n e < l ò r à m i n e (cf. bere. 
l l u r i a m e 'conjunto de correas', ast. l l o r i a m e 'conjunto de cosas de que se compone el 
yugo', frente a gali , l o r o 'coyunda de cuero', etc.: D . A L O N S O , i b i d . , pp. 30-31), o s a m b r e 

'osamenta', p e l a m b r e 'porción de pieles' ( p e l l e ) y 'conjunto de pelo- ( p i 1 u ), 
r a i g a m b r e 'conjunto de raíces', así como el indivisible e n j a m b r e < e x à m i n e. 
E n cambio, - u m b r e (fortalecido por su contacto con - ú g i n e ) denota con frecuencia 
suciedad, putrefacción y otras clases de reacción química: a l u m b r e , c a l u m b r e , h e ­
r r u m b r e , ant. l e x e d u m b r e (cf. mod. lejía), p o d r e d u m b r e , s a l u m b r e . Esta tendencia 

especial de - u m b r e a asociarse con sabores acres y olores fuertes es la que facilitó el 
contacto con - u m < ü n u en gallegoportugués, y muy especialmente con el antiquí­
simo c a b r u m que siempre aludía a l 'hedor a macho cabrío'. (La única excepción, a 
primera vista, es c o c h a m b r e 'suciedad', si es que deriva de c o c h o 'cochino', como pre­
sumen la Academia y Corominas; yo sospecho que a l pr inc ip io significó 'restos, des­
echos, desperdicios [de cocina]', dependiendo de c o c h o < c o c t u 'cocido', cf. e s c u r r i m ­
b r e s ; de ser así, la transformación del part ic ipio abrió el camino a una etimología 
popular que, a su vez, reforzó el carácter peyorativo de la voz). 

6 3 Sobre la infiltración de los dos lusismos: i» amer. c a r d u m e ( n ) - y a en Juan de 
Castellanos y en C o b o - , tab. c a r d u m o 'banco o bandada de peces, majal ' , fig. 'mul­
t i tud de cosas' ("se trata de u n derivado de c a r d a , por la espesura muy tupida de 
las púas") y 2 0 arag. c h i r u m e n 'caletre' < port. c h o r - , c h u r - , c h i r - u m e (cf. G . S A C H S 

en A R o m , 19, 1935, p. 438), éste siempre y aquél a veces con ligero barniz de lat ini-
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P o r o t r a p a r t e , los d e r i v a d o s t r a d i c i o n a l e s d e z o ó n i m o s t e r m i n a n e n 

- u m ( f e m . - u a , u s a d o c o n p o c a f r e c u e n c i a 9 4 ) , e n c o r r e s p o n d e n c i a c o n l a s 

f o r m a c i o n e s e n - u n o q u e y a p o s e í a e l e s p a ñ o l a n t i g u o : b e z e r r u m , c a b r u m 

( g a d o c a b r u m , p e r o p e l l e s c a b r u a s e n e l F o r a l d o P o r t o ) , ( a n t . ) g a t u m , 
o v e l h u m , p e r r u m , v a c u m . E s b u e n a m u e s t r a d e l a f u e r z a e x p a n s i v a d e l 

c a s t e l l a n o e l q u e s u v a r i a n t e ( - u n o , - u n a ) h a y a i n v a d i d o t e r r i t o r i o s d e 

h a b l a p o r t u g u e s a ( m i ñ . r e i u n o ) , d e t a l l e q u e e s c a p ó a W a g n e r c u a n d o 

c l a s i f i c ó c o m o v o c e s a d v e n t i c i a s p o r t . p e r r u m a y b r a s . ( R i o G r a n d e d o 

S u l ) t o u r u n o ' m a l c a s t r a d o ' < esp. t o r u n o 9 5 . N o f a l t a n e j e m p l o s d e tras-

h u m a n c i a l é x i c a e n d i r e c c i ó n o p u e s t a , c o m o a n d . chotún. 

L a d i f i c u l t a d e s t r i b a , n o e n estos g r u p o s ( A , B ) , d e c o n t o r n o s n í t i ­

d o s , s i n o e n o t r o s d o s q u e a b a r c a n s ó l o d e r i v a d o s e n - u m . U n o ( C ) , y a 

a n t i g u o , q u e s o b r e v i v e h o y e n e l h a b l a d i a l e c t a l , c o m p r e n d e s u s t a n t i v o s 

a b s t r a c t o s y c o l e c t i v o s , d e m o d o q u e c o m p i t e c o n -ume: a n t . a z e ( d ) u m 

' s a b o r á c i d o ' , d e b r u m < * d o b r u m ' o r l a ' , ' g u a r n i c i ó n ' ( q u e q u i z á d e b a 

s u c o n s e r v a c i ó n e n l a l e n g u a l i t e r a r i a a l a l e j a m i e n t o d e d o b r a r ' d o b l a r ' ) , 

a l g . ( h ) o m u m ' m u c h o s h o m b r e s ' y m u l h e r u m ' m u j e r í o ' , a n t . m u l t i u m 

' m u c h e d u m b r e ' y senium ' ve jez , s e n e c t u d ' ; a d e m á s , c o n l o s i n t e r f i j o s 

c o m u n e s - a r - y -az-, a l g . a l t a r u m ' e l e v a c i ó n ' y érvazum ' l u g a r c u b i e r t o 

d e m u c h a h i e r b a ' 9 6 . 

zación, véase C O R O M I N A S , "Indianoromanica: Occidentalismos americanos" (II), R F H , 6 
(1944), 159-161; en nota, el autor trae también datos interesantes sobre esp. - a m e n 
como disfraz de cat. - a m ( v e l a m e n , etc.). C a r r e g u m e figura en la traducción de la 

E n e i d a (VI, 533) del poeta brasileño M . Odorico Mendes ( f 1864). Se pueden dar 
por fracasadas todas las tentativas de relacionar faro con f r a g r á r e, sea en línea 
directa (Cornu, refutado por Goncálvez Viana), sea mediante fr. f l a i r (Brüch, seguido 
por Meyer-Lübke, pero censurado por Wagner); el mejor argumento contra tal hipó­
tesis es precisamente la coexistencia de c h e i r - u m e y fax-, f e r - u m e . Para la lengua 
l iteraria son de importancia capital los dos abstractos c i u m e 'celos' y q u e i x u m e (león, 
ant. q u e x u m e ) , a l que correspondían en español arcaico q u e x o o q u e x a , de manera 
que verosímilmente q u e x u m b r e no representa sino u n préstamo más temprano y, 
por eso mismo, mejor asimilado que c a r d u m e ( h a n , 21, pp. 163-166). 

8 4 E n la lengua literaria el femenino es - u a , con desnasalización tardía (como 
asegura Al ien) , no -{}a (como afirma Wagner). Los dialectos muestran gran variación, 
según es de esperar en tales condiciones; en gallego predomina mase, - u n [fj], sin 
que falten vestigios de -ú (cf. brav-ú, -ún, con diferenciación semántica y probablemen­
te regional). Las formas -úo, -úa, ya observadas en extremeño y en andaluz (frente 
a chot-ún), muestran una tentativa de regularizar el peregrino paradigma extranjero 
mediante la creación de u n nuevo masculino analógico. ¿Cómo se relaciona sangrú, 
-úa, variante vulgar de puertorr. s a n g r u n o ( R P h , 4, p. 34 y Apéndice) con la serie 
gallegoportuguesa y con sus brotes extremeños y andaluces? 

0 6 Si miñ. r e i u n o y port. p e r r u m a , absorbidos por conductos distintos, muestran 
la penetración de la forma española (¿leonesa?) en el nivel del habla rústica, y si 
g a t u n o pertenece al léxico de la germanía que nunca ha respetado fronteras polí­
ticas, o v e l h u n o , la forma predilecta de ' T i l i n t o E l i s i o " (según C. de Figueiredo; no 
tengo a la vista la edición postuma, 1836-40, de las obras de F. M . D O N A S C I M E N T O , 

t. 14, p. 238, y t. 15, p. 302), atestigua el no menos poderoso influjo de la lengua 
l iteraria. Sin embargo, seguía usándose el - u m indígena; el mismo lexicógrafo cita 
" E m campos sempre cheios de v a c u m b r a v i o " ( F i r i a t o Trág., V I , 83). E n algunas for­
mas medievales que traen el E l u c i d a r i o de V I T E R B O y el glosario cronológico que 
figura como apéndice a la tesis de N . P. S A C K S (1941), puede dudarse si se trata de 
una grafía arcaizante, latinizante o aleonesada (p.ej. c a r n e i r u n a : año 1054; c a r n e i r u n o s : 
año 1145). 

0 6 De d e b r u m - ú n i c a forma importante que, con estar etimologizada correcta­
mente en algunos diccionarios, todavía no figura en los estudios sobre el suf i jo-
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E l o t r o ( D ) , d i s p e r s o p o r t o d a l a z o n a , p e r o c o n c e n t r a d o m u y espe­

c i a l m e n t e e n e l S u r ( A l e n t e j o , A l g a r v e ) , i n d i c a m a l o l o r : 

b o d u m , d i a l , b e d u m 'hedor a m a c h o cabrío ' , g a l l . bravú ' o l o r bravo que 

d e s p i d e n los animales d e l m o n t e ' , 'maleza , espesura d e hierbas ' , g a l l . 

c h a t u n ' o l o r b r a v i o ' , a lg . c h e i r u m f rente a p o r t . c h e i r o f o r t u m , c o n 

n o t a b l e traslado d e l sufijo a l f ina l de u n g r u p o b i m e m b r e ; ant. y m o d . 

f a r t u m ' o l o r a r a n c i o ' , g a l l . f a r u m ' o l o r y sabor a silvestre q u e t i e n e n 

a lgunas plantas , y a m o n t a r a z varios a n i m a l e s ' , m i ñ . f e d u m ' m i e d o ' < 

* ' h e d o r ' , b a i r . f r e s c u r a ' o l o r a carne fresca' (por polar izac ión léxica), 

ant . p o d r i u m ' p o d r e d u m b r e ' 0 7 . 

C o m p a r a n d o estas c u a t r o series , se e c h a d e v e r q u e e n e l g r u p o B 

e l s u f i j o - u m es i n a m o v i b l e ( n o h a y , n i j a m á s h u b o , q u e y o s e p a , a d j e ­

t i v o s e n - u m e ) ; q u e u n a v o z p a r t i c u l a r , a n t . p o d r i u m ' p o d r e d u m b r e ' , 

c a b a l g a e n t r e l o s g r u p o s C y D , y a q u e se p r e s t a a v a r i a s a s o c i a c i o n e s 

c o n a b s t r a c t o s y c o l e c t i v o s y, a l a v e z , c o n o l o r e s y s a b o r e s acres ; q u e 

e n t r e A y C / D s u r g i ó c i e r t a r i v a l i d a d (azedum ~ azedume, a z i u m ~ 

a z i u m e ; las v a r i a n t e s e n - u m s o n , e n g e n e r a l , m á s r a r a s , a r c a i c a s o 

d i a l e c t a l e s ) . D i c h a c o m p e t e n c i a c u l m i n a e n l o s casos g e m e l o s d e cheir­

u m , -ume y f a r - u m , -ume ( f e r u m e ) , q u e se r e f i e r e n a o l o r e s f u e r t e s . 

A l a l u z d e este m a t e r i a l es l í c i t o p a s a r r e v i s t a a las s o l u c i o n e s p r o ­

p u e s t a s . M i c h a e l i s , e q u i p a r a n d o f a r - u m a f e r - u m e , se d e c l a r ó e n f a v o r 

d e -ü m e n , c o n t r a -ü n u . A s u z a g a , N u n e s o p t ó e n f a v o r d e -ü m e n 

c o m o f u e n t e d e - u m y d e -ume e n t o d o s l o s a b s t r a c t o s y c o l e c t i v o s , i n ­

c l u s o l o s n o m b r e s d e o l o r e s f u e r t e s ; a n a l i z ó - u m c o m o v a r i a n t e a p o -

c o p a d a d e -ume < -ü m e n , o l v i d a n d o q u e e n p o r t u g u é s n o se p i e r d e 

n u n c a u n a -e s e c u n d a r i a , p r o t e g i d a p o r u n a - n e n l a t í n (así , 1 ü m e n 

' l u z ' > l u m e n o se r e d u c e a * l u m ; t a m p o c o s u f r e n a p ó c o p e eos t u r n e , 

gume ' f i l o ' < a c ú m e n , legume, e tc . ) . W a g n e r , s i n a d v e r t i r e l g r a v e 

e r r o r d e N u n e s 9 8 , r e c o m e n d ó e l u s o d e l a s f o r m a s c o r r e s p o n d i e n t e s d e l 

e s p a ñ o l (-uno f r e n t e a - u m b r e ) c o m o c r i t e r i o p a r a l a s e p a r a c i ó n g e n é -

puedo citar u n ejemplo actual muy elocuente: "Chocalhos de d e b r u m ou seja com o 
metal d o b r a d o sobre si na periféria ou orla, e chocalhos sem d e b r u m " (L. C H A V E S , " A 

louca", H o m e n a j e a Krüger, t. i , p. 203). Sobre la extraordinaria frecuencia del inter­
fijo - a r - , cf. H A M , t. 2, pp. 178-185. Cabe colocar aparte port. ins. c a b a l u m 'caballo 
fabuloso, diabólico' (véase m i artículo anterior, n . 31). 

9 7 L a lista de B. Barbosa, comentada por W A G N E R (p. 359), es notable por su ex­
tensión y por la sugestividad y osadía de algunos derivados: a z e i t u m , b o d u m , c a b r u m , 
c a n z u m (de c a o 'perro', con el interfijo - z - ) , c h e i r u m ( a a z e d o , y a la inversa: c h e i r o a 

a z e d u m ) , c a v a l u m , e r v u m , f i g u m , f r i t u m , g a d u m , g a t u m , g o r d o r u m (de g o r d o , con 

influjo de g o r d o r ) , m i j u m (de m i j o 'orina' , relacionado con m e i e r e ; cf. U C P L , t. 
11, p. 116), p e x u m , r a n c u m , r a t u m , s a i b u m (de saibó 'sabor'; cf. esp. r e s a b i o ) , 

s a r d i n h u m , s e b u m , t a b a c u m , v a c u m , vélhum, v e r d u m , v i n a g r u m , la mayor parte de 

sentido transparente. Morfológicamente g o r d o r u m en vez de * g o r d u m recuerda alg. 
f e d o r u m (cf. port. f e d o r e n t o ) frente a miñ. f e d u m , y encuadra en la tendencia ge­
neral del portugués a sustituir, en derivados secundarios, el adjetivo por el respectivo 
abstracto: cf. e m b e l e z a r (de b e l e z a ) 'embellecer' (de 'bello'). Dado el paralelismo pr i ­
mordia l de - I n u y -ü n u en la etapa hispanolatina, no extraña encontrar huellas 
de r a p o s - i m (var. - i n h o ) con la misma especialización semántica; cf. m i artículo an­
terior, n . 153. 

9 8 " H i e r handelt es sich also u m ursprüngliche Kollektive, wobei allerdings zu 
sagen ist, dass neben - u m e auch - u m auftritt, was laut l ich, wie Nunes richtig sagt, 
i n der O r d n u n g ist" (p. 358). 
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t i c a " y , p a r a t o d o s los casos d u d o s o s , p r e f i r i ó o p e r a r c o n -ú n u , s u b r a ­

y a n d o l a e s p e c i a l i m p o r t a n c i a d e f a r u m p o r t e n e r e q u i v a l e n t e s e n a r a ­

g o n é s ( L a L i t e r a ) : f e r u m ' m a l o l o r q u e d e s p i d e n a l g u n o s a n i m a l e s ' ( C o l i 

y A l t a b á s ) , y e n c a t a l á n : f a r u m ' h u s m o d e l a c a r n e p a s a d a ' ( t a m b i é n 

f a r - , f e r - e j a r ' e s p a n t a r ' ) . W a r t b u r g , c o n e l a p o y o d e f o r m a s g a l o r r o m á -

n i c a s (FEW, t. 3, p p . 4 7 8 b , 8o8o>, 8 1 1 6 , n . 5) e i t a l i a n a s (tose, s u d i c i u m e , 

p a r m . f r e s c u m , F i r e n z u o l a frasküm, e tc . ) , l l e g ó a l a c o n c l u s i ó n o p u e s t a 

( " m e i n e Ü b e r z e u g u n g i s t , dass h i e r . . . - ü m e n v o r l i e g t " ) , i n s i s t i e n d o 

e n l a n e c e s i d a d d e e x a m i n a r e l p r o b l e m a e n u n a p e r s p e c t i v a p a n r o -

m á n i c a , s i n d e s e n t e n d e r s e d e l o s p r e s u n t o s p r o d u c t o s d e - i m e n e 

-í n u s ( n ó t e s e e l d i l e m a p a r a l e l o ) . A l i e n d e c l a r ó g a l l e g u i s m o s a azedum, 

c h e i r u m , f a r u m , m u l t i u m y s e n y u m , y ecos d e l a b o g a g a l l e g u i z a n t e a 

b a f u m y f a r t u m , a p e s a r d e h a b e r c o n s i g n a d o G a r c í a d e D i e g o q u e 

este s u f i j o es m u c h o m e n o s c o m ú n e n G a l i c i a q u e e n P o r t u g a l . 

M e p a r e c e i n n e g a b l e q u e se t r a t a d e u n c r u c e e n t r e l o s d o s suf i jos , 

c u y a s bases p u e d e n r e c o n s t r u i r s e c o n e x a c t i t u d . E n l a t í n t a r d í o , - ü m e n 

(a m e n u d o r e f o r z a d o p o r -ü g ó) e x p r e s a b a a n t e t o d o l a c o r r o s i ó n ; d e 

a h í e s p . h e r r u m b r e , p o d r e d u m b r e ( p o r t . a n t . p o d r i u m ) , esp . a n t . s u -
z i e d u m b r e , e tc . P o r o t r a p a r t e , e n l a t í n " t i r r è n i c o " - q u e v i s l u m b r a m o s 

a t r a v é s d e l c a t a l á n , d e l p r o v e n z a l y d e l s a r d o - h a b í a a r r a i g a d o 

c a p r ü n u s , a s o c i a d o c o n e l h e d o r d e l m a c h o c a b r í o , d a n d o m a r g e n 

a i m i t a c i o n e s d i r e c t a s e i n d i r e c t a s , estas ú l t i m a s p a r t i c u l a r m e n t e n u m e ­

r o s a s e n l a P e n í n s u l a i b é r i c a . L a a m a l g a m a l a t e n t e d e - ü m e n y -ü n u 

se d e b e , p u e s , e n fin d e c u e n t a s a c i e r t a s e m e j a n z a e n t r e l a c o r r o s i ó n 

y l a f e t i d e z . C a d a v e z q u e t a l a s o c i a c i ó n s e n s o r i a l c a s i i n e v i t a b l e c o i n ­

c i d í a c o n u n a a f i n i d a d o c o n v e r g e n c i a f o n é t i c a - c o m o s u c e d i ó p r e c i ­

s a m e n t e e n P o r t u g a l - , n o p o d í a m e n o s d e p r o d u c i r s e u n a c o n t a m i ­

n a c i ó n " » . 

Contaminación del radical. C o n s t a e n u n c a p í t u l o a n t e r i o r l a estre­

c h a r e l a c i ó n d e f o r m a y s i g n i f i c a d o q u e u n e e n e s t a s e r i e e l d e r i v a d o 

a l p r i m i t i v o . S i n e m b a r g o , e n u n o s p o c o s casos se p r o d u j o c i e r t o a le­

j a m i e n t o a r a í z d e u n a c o n t a m i n a c i ó n d e l r a d i c a l . Y a C u e r v o r e c o n o c i ó 

d e p a s a d a e n e l a m e r i c a n i s m o p i l a t u n a u n s a t é l i t e d e P i l a t o ( s ) e x p u e s t o 

a l a i r r a d i a c i ó n s e m á n t i c a d e p i l l a d a ; otros filólogos agregaron p i r a t a 

c o m o t e r c e r i n g r e d i e n t e d e l a v a r i a n t e a r g e n t i n a p i r a t o n a ( c o n c a m b i o 

s i m u l t á n e o d e s u f i j o ) . E s p . c a b r u n o , u s a d o , e n f u n c i ó n s u s t a n t i v a l , c o m o 

n o m b r e p o p u l a r d e u n t u m o r (cf. b o y u n o ) , a l p r o p a g a r s e h a c i a e l O e s t e 

se c r u z ó e n t e r r i t o r i o p o r t u g u é s c o n carbúnculo, p r o d u c i e n d o c a b r - u n c o , 

0 0 L o cual sería admisible si no hubiese entre ambos idiomas una constante osmo­
sis que tiende a borrar los contornos. Para citar u n solo ejemplo: las formas y e r b u n o 
(adj. and. s o t o y e r b u n o , d e h e s a y e r b u n a ; sust. ecuator. 'herbaje'), col. y e r b o n a l < 

* - u n a l no cuadran bien, en lo semántico, con los demás derivados. E l descubrimiento 
de e r v u m (Barbosa) y especialmente de èrvazum ' lugar cubierto de mucha yerba' 
(Nunes) a l sur de Lisboa ayuda a analizar este caso de - u n o en español regional 
como adaptación de port. merid. - u m , el cual , según veremos, representa en cambio 
u n cruce de -ü n u y - ü m e n . 

1 0 0 Sobre el contacto entre los dos sufijos que se estableció en catalán y en pro­
venzal, véase R P h , 4 , p. 4 3 . Agréguense los datos siguientes que trae J . R O N J A T en su 
reseña de E . B O U R C I E Z , Éléments d e l i n g u i s t i q u e r o m a n e , en R L R , 5 3 (1910), p. 
4 4 0 : prov. a m a r u n 'amargura', c a b r u n o (fem.) 'conjunto .de cabras', r a t u n (mase.) 
'ratas'. 
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-únculo ( C . D E F I G U E I R E D O ) 1 0 1 . E l caso m á s f a m o s o - e n p a r t e p o r h a b e r 

a l l a n a d o e l c a m i n o a u n a p a l a b r a i n t e r n a c i o n a l , e l z o ò n i m o cebra, d e 

p r o c e d e n c i a m e n o s e x ó t i c a q u e e l a n i m a l - es e l c r u c e d e c ( i ) e r v o < 

c e r u u c o n esp. a n t . (en)zebro, n o m b r e d e l ' o n a g r o ' , espec ie , e x t i n g u i ­

d a h a c e u n o s p o c o s s i g l o s , d e a s n o s a l v a j e 1 0 2 . M i e n t r a s e l n o m b r e ( c a d a 

v e z m e n o s ú t i l e n s u a m b i e n t e o r i g i n a r i o ) d e l a n i m a l p e n i n s u l a r f u e 

t r a s l a d a d o a o t r o a n i m a l , r e m o t a m e n t e p a r e c i d o , q u e l o s e x p l o r a d o r e s 

a c a b a b a n d e d e s c u b r i r e n e l Á f r i c a t r o p i c a l , e l a d j e t i v o c o r r e s p o n d i e n t e 

(zebruno, e x t r . a n t . enzebruno, cat . a n t . adzebruno1"3) q u e d ó e n e l 

i d i o m a , v i n i e n d o a c o n f u n d i r s e c o n cervuno, a c a u s a d e l a f r e c u e n c i a 

d e l t r u e q u e c o n s o n à n t i c o y, e n o t r o n i v e l , d e l p a r e c i d o d e l o s r e s p e c ­

t i v o s p e l a j e s 1 0 4 . T a m b i é n es n o t a b l e q u e l a c o n f u s i ó n e n e l p l a n o z o o ­

l ó g i c o y e n e l l é x i c o h a y a c o i n c i d i d o c o n e l e n s o r d e c i m i e n t o d e c i e r t a s 

f r i c a t i v a s y c o n l a i g u a l a c i ó n f o n e m à t i c a d e l a [v] y l a [b] e n e l s i s t e m a 

d e c o n s o n a n t e s e s p a ñ o l a s , e n t a n t o q u e l a l e n g u a m e d i e v a l h a b í a d i s ­

t i n g u i d o n e t a m e n t e c ( i ) e r v o , c o n c [ts] y v p r o b a b l e m e n t e l a b i o d e n t a l 

m u y fijas, d e (en)zebro, - a , c o n z [dz] y b b i l a b i a l . 

1 0 1 Véase m i artículo anterior, notas 38 y 109. 
1 0 2 A la abundante literatura sobre esta reñida cuestión, pueden agregarse ahora, 

además del examen de J . D A S I L V E I R A , "Estudos sobre o vocabulário portugués: z e v r o , 
z e b r a " , R P F , % (1948), 220-247, los dos artículos de M . C O H E N , " Z e b r a , z e c o r a , h i p p o -

t i g r i s ; aventures lexicales dans les langues romanes", R o , 76 (1955), 145-182; y "Onagre, 
zèbre, marabou", Mélanges L o u i s M a s s i g n o n , t. 1, Damas, 1956, pp. 3 1 5 - 3 3 0 . - 1 ^ 

pr imera asociación de c e b r u n o con c i e r v o que he rastreado figura en u n pasaje (citado 
por el D i c e , h i s t . ) de P. Fernández de Andrada, D e l a n a t u r a l e z a d e l c a b a l l o (1580), 

l i b . 1, cap. 34: " E l quinto color l laman c e b r u n o porque tiene el color como el 
c i e r v o " [intermedio entre oscuro y zaino]. Véanse las notas 44-46 de m i artículo anterior. 

1 0 8 E n z e b r u n o : F u e r o d e U s a g r e (siglo x m ) , ed. R. D E U R E Ñ A Y S M E N J A U D y A . 
B O N I L L A Y S A N M A R T Í N , M a d r i d , 1907, § 125 (y p. 277); a d z e b r u n o : L . S P I T Z E R , R F E - , 

15 (1928), 375-376; J . D A S I L V E I R A , art. cit., p. 229. Además, el D i c e . h i s t . trae a c e b r a ­

d o y c e b r a d o ; estudio estos tipos morfológicos en R R , 32 (1941), 278-295 y M L N , 56 
(1941), 34-42. Las mejores recopilaciones de materiales se deben a M . G O R O S C H 

(ed.), E l F u e r o d e T e r u e l , Stockholm, 1950, pp. 508-509, y G . T I L A N D E R (ed.), V i d a l 

M a y o r , L u n d , 1956, t. 3, pp. 52-53. 

1 0 4 Comentaron esta anomalía varios lexicógrafos hispanoamericanos, condenándola 
cuando tomaban una actitud normativa. Así, F. R A M O S Y D U A R T E , D i c c i o n a r i o d e me-
j i c a n i s m o s , 2 ? ed., México, 1898, p. 119: " C e b o r u n o (Tab.), adj. 'cervuno'; la Academia 
registra c e b r u n o y c e r v u n o ; pero tratándose del caballo o yegua que tiene la p i e l 
de color semejante a la del ciervo, debe ser c e r v u n o y no c e b r u n o , que es derivado de 
c e b r a " ( e l H E N R Í Q U E Z U R E Ñ A en B D H , t. 4, pp. 321-370); D . G R A N A D A , " T e r m i n o l o ­
gía h í p i c a . . . " , B A E , 8 (1921), pp. 192, 194 [s.v. c e b r u n o : ] "Impropiamente dan este 
nombre al pelo color ratón, que es en la Península el b e l l o r i o . . . "; [s.v. pangaré:] 
" . . . ' d e l color del venado'. E l pangaré es animal bravo, muy arisco y mañero. Úsase 
asimismo en Río Grande del Sur y en San Pablo del B r a s i l " ; C. S U Á R E Z ( E S P A Ñ O L I T O ) , 

V o c a b u l a r i o c u b a n o , Habana y M a d r i d , 1921, p. 132a, s.v. c e v o r u n o : "Así dice alguna 
gente campesina, por corrupción de c e r v u n o , al color del ciervo"; E . F. T I S C O R N I A (ed.), 
P o e t a s g a u c h e s c o s : H i d a l g o , A s c a s u b i , d e l C a m p o , Buenos Aires, 1940, p. 314: " E l 

cr io l lo c e b r u n o es una variante del español c e r v u n o ('color de ciervo')"; L . S A N D O V A L , 

Semántica g u a t e m a l e n s e , Guatemala, 1941, t. i , p. 1746: c e b r u n o : vulgarismo poT 

'cervuno' ("Ensilla m i caballo c e b r u n o " ) ; H . T O S C A N O M A T E U S , E l español e n e l E c u a ­

d o r M a d r i d 1953 p 408 s v c e b r u n o - "Erróneamente se aplica este adjetivo a los 
caballos que tienen la pie l parecida o del color de la del ciervo; pues en este caso 
debe decirse c e r v u n o " (en el Apéndice a este artículo se citan otras dos fuentes 
ecuatorianas). 

E n el ambiente de la pampa argentina, donde es imprescindible distinguir con 
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Análisis semántico interno. A l r e c o n s t r u i r l a t r a y e c t o r i a d e l a p r o ­

p a g a c i ó n d e - u n o , h e m o s a g r u p a d o l o s r a d i c a l e s q u e a t r a í a e l s u f i j o a 

b a s e d e s u s i g n i f i c a d o . E s t e a n á l i s i s , ú t i l p a r a m e d i r l a p a u l a t i n a p e n e ­

t r a c i ó n d e u n s u f i j o e n e l l é x i c o , es d e c a r á c t e r s e m á n t i c o y e x t e r n o , 

p o r q u e s i t ú a c i e r t a s e r i e d e d e r i v a d o s e n u n a u n i d a d d e c a t e g o r í a m a y o r . 

C o n finalidad y t é c n i c a m u y d i s t i n t a s , se p u e d e p r a c t i c a r u n a n á l i s i s 

s e m á n t i c o i n t e r n o , e s t u d i a n d o l a " l a t i t u d " d e c a d a d e r i v a d o y d e l a s e r i e 

e n t e r a , es d e c i r , y a q u e e n este caso c o n c r e t o se t r a t a d e a d j e t i v o s c a l i f i ­

c a t i v o s , r e p a r a n d o e n l a g a m a d e s u s t a n t i v o s c o n q u e se c o m b i n a n e n 

g r u p o s s i n t á c t i c o s . 

S i e n d o t e ó r i c a m e n t e i n d e p e n d i e n t e s l o s d o s a n á l i s i s , n o h a y n e c e s i ­

d a d d e i n t r o d u c i r e l e m e n t o s d e l u n o e n e l o t r o . P e r o c o m o , e n e l caso 

q u e n o s o c u p a , las v o c e s d e r i v a d a s d e z o ó n i m o s ( " g r u p o p r i m o r d i a l " ) 

y l a s d e m á s se c o m p o r t a n d e m o d o m u y d i s t i n t o d e n t r o d e u n s i n t a g m a , 

r e s u l t a m u y c o n v e n i e n t e e x a m i n a r estos d o s g r u p o s s u c e s i v a m e n t e . 

E s o p o r t u n o i n s i s t i r e n e l c a r á c t e r n e t a m e n t e t é c n i c o y , a l a v e z , 

e s c u e t o d e l - u n o p r i m i t i v o . C o m o c o n s e c u e n c i a d e e l l o , las c o m b i n a c i o ­

n e s , s i b i e n n o l l e g a n a ser e s t e r e o t i p a d a s , se r e p i t e n c o n n o t a b l e r e g u ­

l a r i d a d , r e p a r t i é n d o s e e n u n a s p o c a s c lases b i e n d e f i n i d a s y e n u n 

p e q u e ñ o r e s i d u o d e u s o s h e t e r o g é n e o s 1 0 5 : 

i ) A l u s i ó n a l a n i m a l v i v o - a) uso anatómico: ant. p i e s c a v a l l u n o s 

f rente a f i g u r a c a v a l l u n a , clás. e m p e i n e c a b a l l u n o , m a n c h a s c e r v u n a s 

(notas 3 1 , 4 7 ) ; b) uso fisiológico: o l o r c o n e j u n o , a n d . h a m b r e p a v u -

n a (notas 4 9 , 7 0 ) ; c) uso p a t o l ó g i c o : esparaván b u e y u n o , t o s p e r r u n a , 

t u m o r b o y u n o o c a b r u n o (notas 2 8 , 2 9 y 7 2 ) ; d) c o m p a r a c i ó n de u n 

a n i m a l c o n otro, o de u n h o m b r e c o n u n a n i m a l : alazán b o - o b u e ­

y u n o , c a b a l l o b o q u i c o n e j u n o o c a r n e r u n o , n o v i l l o l e b r u n o , hurón l o b u n o , 

todo rigor los colores del pelaje del caballo, terminó por imponerse la diferenciación 
siguiente: a) a c e b r u n a d o 'pelaje de yeguarizo, de color oscuro con reflejos cebrunos, 
desteñidos, color ratón'; b) c e b r a d o 'aquel que lleva varias rayas transversales de 
matiz más oscuro que el fondo de la capa'; c) c e b r u n o 'caballo que trae la p i e l y 
pelos más oscuros que el bayo cebruno y con u n ligero matiz del tostado. Muchas 
veces a c e b r a d o [subrayado mío]. Se diferencia u n cebruno claro y u n cebruno oscuro 
según sea más o menos pardo su matiz'. Véase T . S A U B I D E T , V o c a b u l a r i o y r e f r a n e r o 

c r i o l l o , Buenos Aires, 1943, p p . %b y 89 (respaldado en parte en la autoridad de E . 
Solanet). 

E n cuanto a la presunta anaptixis de una o protónica y a la chocante grafía s e -
b o r u n o (ambos rasgos incomprendidos por Henríquez Ureña en 1938), se observan 
sólo en la zona del Caribe (México, Cuba, Puerto Rico, Santo Domingo). Por eso no 
cabe d u d a de que se trata de u n cruce con s e b o r u c o ( - u c a l ) 'piedra, arrecife poroso; 
campo, monte', a base del radical c i b a ( s ) 'piedra' (¿voz taina o caribe?) que también 
explica C i b a o (E. T E J E R A , P a l a b r a s indígenas d e l a i s l a d e S a n t o D o m i n g o , C i u d a d 
T r u j i l i o , 1951, pp. 133-135) y del sufijo - u c o muy común en vocablos locales "relativos 
a campos, bosques y plantas selváticas" (T. N A V A R R O , E l español e n P u e r t o R i c o , Río 
Piedras, 1948, p. 182). Sobre s e b o r u c o y sus variantes c e b o r - , c i b o r - , s a b o r - u c o pueden 
consultarse H E N R Í Q U E Z U R E Ñ A , E l español e n S a n t o D o m i n g o , B D H , t. 5 , Buenos 
Aires, 1940, p . 128; A . M A L A R E T , D i c c i o n a r i o d e a m e r i c a n i s m o s , 3? ed., Buenos Aires, 
1946, p. 736, y L o s a m e r i c a n i s m o s e n l a c o p l a p o p u l a r y e n e l l e n g u a j e c u l t o , New 

York, 1947, p. 163; " P i c h a r d o novísimo", ed. E . R O D R Í G U E Z H E R R E R A , L a H a b a n a ' 1953, 

p p . 6 n & - 6 i 2 a . Para tal cambio, no es necesaria la conexión semántica, y en el caso 
presente sospecho que no la hubo. 

1 0 5 E n lo que sigue, remito para la documentación a las notas del artículo anterior, 
así como a l Apéndice de éste. 
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h o m b r e o v e j u n o , h o m b r e y p u e r c o t o r u n o , c a b a l l o z o r r u n o ( c a b r a 

z o r r u n a ) 1 0 " . 

2 ) A l u s i ó n a los p r o d u c t o s pecuarios - a) l e c h e c a b r u n a o v a c u n a , 

q u e s o o v e j u n o (notas 3 7 , 6 7 , 7 9 ) ; b) p i e l c o r d e r u n a o l o b u n a (notas 

5 3 , 6 3 ) ; c) c u e r o a s n u n o , c a b a l l u n o , c e r v u n o , v a c u n o (notas 2 2 , 3 1 , 4 7 , 

7 9 ) ; d) z a p a t o b e z e r r u n o , c a b r u n o , c a r n e r u n o , c e r v u n o , v a c u n o ; a g u j e t a 

c e r v u n a ; f u e l l e c a b r u n o ; e) estiércol b o y u n o (nota 2 8 ) . 

3 ) V a r i a s alusiones a los animales en sentido p r i m a r i o - a) rebaños: 

g a n a d o c a b r u n o , o v e j u n o , p o r c u n o , v a c u n o ; r e s c e r v u n a , o v e j u n a , p o r ­

c u n a , v a c u n a ; ant . l o c a b r u n o 1 ' 7 ; b) plantas: a v e n a c a b a l l u n a ( = l o c a ) , 

b a r b a y r u d a c a b r u n a f rente a s a u c e c a b r u n o , moz. p o l e y o c h o r b u n o 

( 'cervuno' c o n labial ización a d i s t a n c i a y desarro l lo n o r m a l de l a ve lar 

sorda), b e r z a , u v a y z a r z a p e r r u n a ( = e s c a r a m u j o ) , f r u t a p o r c u n a 

( = c o c h i n e r a ) 1 0 " ; c) comidas: e m p a n a d a c a b a l l u n a , t o r t a p e r r u n a (notas 

3 1 , 7 2 ) ; d) avíos p a r a l a cría de animales : c e n c e r r o b o y u n o (nota 2 8 ) ; 

e) c o m b i n a c i o n e s diversas: a n d . p i e d r a j a b a l u n a , f u e n t e o v e j u n a (notas 

2 1 , 6 1 ) . 

4 ) V a r i a s alusiones a los animales e n sentido p intoresco o traslati­

c i o 1 0 8 - a) colect iv idades: g e n t e c a b r u n a , l i n a j e g a t u n o , s e n a d o o v e j u n o 

(notas 3 7 , 5 7 , 6 7 ) ; b) a c t i v i d a d artística: a r t e b o r r u n a , música p e r r u n a , 

s o l f a g a t u n a (notas 2 6 , 5 7 , 7 2 ) ; c) emociones y c o n d u c t a afect iva: a m o r 

p e r r u n o , c a r i c i a p e r r u n a , e s p a n t o g a t u n o (notas 5 7 , 7 1 ) ; d) v ic is i tudes: 

d e s g r a c i a p e r r u n a , m a r t i r i o p e r r u n o y t r a g e d i a c e r v u n a (notas 4 7 , 7 1 ) , 

e t c é t e r a 1 1 0 . A e x c e p c i ó n de b o r r u n o (siglo x v ) , todos estos usos, r igurosa­

m e n t e l i terar ios , per tenecen a l S ig lo de O r o y a épocas posteriores, 

c o i n c i d i e n d o c o n l a e x p a n s i ó n d e l sufijo más allá de los confines de 

l a z o o n i m i a . 

A m e d i d a q u e - u n o , e n b ú s q u e d a d e a l i a n z a s , p o r así d e c i r l o , c o n 

o t r o s p r i m i t i v o s , r e b a s a b a sus o r i g i n a r i o s l í m i t e s d e s u f i j o t é c n i c o ( " p r o ­

p a g a c i ó n e x t e r n a " ) , a u m e n t a b a e l n ú m e r o d e s u s t a n t i v o s q u e a d m i t í a n 

c o m o c a l i f i c a t i v o s f o r m a c i o n e s a d j e t i v a l e s e n - u n o ( " p r o p a g a c i ó n i n ­

t e r n a " ) . A l a v e z s i g u i e r o n b o r r á n d o s e l a s l í n e a s d i v i s o r i a s e n t r e c i e r t a s 

c a t e g o r í a s fijas t a n c a r a c t e r í s t i c a s d e l u s o a r c a i c o : s i e n l o s t e x t o s m e ­

d i e v a l e s u n a v o z c o m o b o y u n o u ovejuno n o se c o m b i n a b a m á s q u e 

c o n t res o c u a t r o s u s t a n t i v o s , l o s n u e v o s d e r i v a d o s , e n v i r t u d d e s u 

m a y o r v a r i e d a d ( f r a i l u n o , h o m b r u n o , l a c a y u n o , d i a l , m o n t u n o , m o r u n o , 

e t c é t e r a ) r e s u l t a r o n c o m p a t i b l e s c o n u n n ú m e r o m á s e l e v a d o y m e j o r 

d i s t r i b u i d o d e s u s t a n t i v o s . A t í t u l o d e c l a s i f i c a c i ó n a p r o x i m a d a p u e d e n 

p r o p o n e r s e l o s s i g u i e n t e s g r u p o s : 

1 0 0 Notas 4 2 , 51 , 62, 6 3 , 69, 78, 82 y 83. 
1 0 7 Notas 37 , 47 , 67 , 72, 73, 79, 84. C o n este grupo enlaza g a n a d o r e y u n o . 
1 0 8 Notas 31 , 4 0 , 4 8 , 72, 73 y 85. Con este grupo entronca c h i l . c h a u c h a r e y u n a 

(nota 85). E l prototipo de p e r r u n o fue con frecuencia c a n i n u s, y aun en español 
no faltan formaciones paralelas en - i n o , como c u l e b r i n o (nota 54). 

1 0 8 Por "pintorescas" entiendo situaciones en que actúan los propios animales, 
pero en un contexto reservado de ordinario para seres humanos, p . ej. s e n a d o o v e j u n o 
y m a r t i r i o p e r r u n o . E l sentido "traslaticio", menos común, asoma cuando el propio 
adjetivo se independiza, p. ej. ast. c e r v u n u 'indómito' (nota 47) 

1 1 0 L e n g u a a s n u n a (nota 22), c a r t a b o r r u n a (nota 2 6 ) , d e c r e t o g a l l u n o (nota 78), 

ración p e r r u n a y p a r t o p e r r u n o (nota 71), g a r i t o v a c u n o 'burdel ' (nota 79), - a u n q u e 

este último también podría agruparse con los términos de ganadería en sentido rec­
to (clase 3) . 



N R F H , X I I I A P O R T A C I O N E S P A R A E L E S T U D I O D E L S U F I J O - U N O 277 

i ) personas, seres personif icados o abstractos usados c o m o t í tu lo: 
dueña a n t o j u n a , d i o s e c i l l o bahúno, p e r s o n a c a m p u n a , a b u e l a h e m b r u n a 

o m a c h u n a , m o z a h o m b r u n a , m a j e s t a d i n f a n z o n u n a (notas 9 1 , 98, 9 9 , 

1 1 7 - 1 1 8 ; p . 3 2 y A p é n d i c e ) ; 

2 ) partes (físicas y espir i tuales) d e l o r g a n i s m o h u m a n o : c a r a h o m ­
b r u n a o a n d . m o n t u n a , a l m a l a c a y u n a (notas 9 9 y 1 0 1 , y A p é n d i c e ) ; 

3 ) conjuntos de personas (o animales) : g e n t e bahúna, c a n a l l a c e n -
c e r r u n a , c a m a r i l l a (o d e m o c r a c i a ) f r a i l u n a (notas 9 1 , 9 7 y 1 2 0 ) ; 

4) manifestaciones de c o n d u c t a o a c t i v i d a d h u m a n a : m o d o s c a m p u n o s 
o c h a r r u n o s , a n d a r h o m b r u n o ( v o z h o m b r u n a ) , c o l o q u i o l a c a y u n o , c h i l . 

l e n g u a j e p a c u n o (notas 9 6 , 9 9 , 1 0 1 , 1 0 5 , y p . 3 2 ) ; 

5) otros abstractos (sólo e n t o n o jocoso): c o n v e n i e n c i a b o b u n a (no­
ta 9 3 ) ; 

6 ) artefactos (de p r o c e d e n c i a exót ica o baja c a l i d a d ) : t e l a bahúna, 
a g u j a c e b o l l u n a ('gruesa'), c o c i n i l l a ( g u i t a r r a o t e l a ) m o r u n a , miñ. p i s ­

t o l a r e y u n a {nota 9 1 y A p é n d i c e ) . 

7 ) c o m b i n a c i o n e s diversas: c a m i n o c a r r u n o , o c h a v o m o r u n o , c h i l . c h a u ­

c h a r e y u n a ' m o n e d a española ' (p. 3 0 y A p é n d i c e ) . 

E s t e s e g u n d o a n á l i s i s s e m á n t i c o c o n f i r m a l a s c o n c l u s i o n e s g e n e r a l e s 

d e l p r i m e r o , y m u e s t r a l a t r a n s f o r m a c i ó n d e u n s u f i j o t é c n i c o y c o n ­

c e n t r a d o e n u n a d e s i n e n c i a a l g o m á s d i f u s a , a u n q u e n u n c a c a r e n t e d e 

f o c o . A d e m á s , e n s e ñ a c ó m o l a s e l e c c i ó n m á s v a r i a d a d e r a d i c a l e s - f e ­

n ó m e n o e s e n c i a l m e n t e m o r f o l ó g i c o y l é x i c o - c o i n c i d e c o n u n a e x t e n s i ó n 

d e l a g a m a d e c o m b i n a c i o n e s s i n t á c t i c a s . L o m á s i n s t r u c t i v o es q u e esta 

a m p l i a c i ó n se p r o d u c e n o s ó l o e n l a c a p a s u p e r i o r d e l o s n e o l o g i s m o s , 

s i n o , d e r e c h a z o , i n c l u s o e n a l g u n a s f o r m a c i o n e s d e a r r a i g o m u l t i s e c u -

l a r , l o c u a l p e r m i t e a p r e c i a r m e j o r l o s e fec tos d e l a o s m o s i s l i n g ü í s t i c a . 

Categorías de adjetivos sustantivados. C o m o e l p r o c e s o d e s u s t a n t i -

v a c i ó n es s u m a m e n t e l e n t o , y a q u e p r e s u p o n e — a p a r t e a l g u n o s casos d e 

c a m b i o e s p o n t á n e o - e l e s t a d o i n t e r m e d i o d e c o m b i n a c i o n e s c a d a v e z 

m á s h a b i t u a l e s , n o es d e e x t r a ñ a r q u e e n e l g r u p o d e a d j e t i v o s s u s t a n ­

t i v a d o s e n - u n o p r e d o m i n e n l o s d e r i v a d o s d e z o ó n i m o s . A esta p r e f e ­

r e n c i a c o n t r i b u y e l a e s t r e c h e z s e m á n t i c a d e las v o c e s e s t u d i a d a s , p o r l o 

m e n o s e n l a fase m e d i e v a l : l a escasez m i s m a d e p o s i b i l i d a d e s f o r z o s a ­

m e n t e f o m e n t a l a c r i s t a l i z a c i ó n d e c o m b i n a c i o n e s h a b i t u a l e s . 

E n l a m a y o r p a r t e d e l o s casos e l g é n e r o d e p e n d e d e l a p a l a b r a 

q u e e l a d j e t i v o c a l i f i c a b a o r i g i n a r i a m e n t e , s i n q u e se p u e d a n r e c o n s t r u i r 

c o n s e g u r i d a d t o d a s l a s r e l a c i o n e s p r i m i t i v a s d e s p u é s d e s u s p e n d i d a s . 

A s í , c a b r u n a , c a r n e r u n a y conejuna e v o c a n e l g é n e r o d e p i e l ; p o r t . 

b o d u m , a n d . chotún y sobacuno r e c u e r d a n r e s p e c t i v a m e n t e c h e i r o y 

o l o r , h e d o r - a l e j á n d o s e d e b a h o r r i n a , h e d e n t i n a , s o b a q u i n a y r a p o s i n a 
( n . 1 1 6 ) ; (ast.) b a l d u n a h a c e j u e g o c o n castaña; j a b a l u n a y p e r r u n a , c o n 

u v a . P u e d e ser q u e a l g u n o s f e m e n i n o s r e f l e j e n e l p l u r a l d e l n e u t r o , p . 

e j . l o s q u e d e s i g n a n e x c r e m e n t o s a n i m a l e s : a n t . b o y u n a (cf. boñiga), 

l e ó n , c a b a l l u n a , a r a g . p e r r u n a ; y l o s p o c o s a b s t r a c t o s , y a d e s i g n e n u n a 

c u a l i d a d : b o b u n a , t o n t u n a , y a u n a a c c i ó n : ast. escorzuna, a m e r . p i l a ­

t u n a , se a r r i m a n s e n c i l l a m e n t e a l o s s u f i j o s m á s c a r a c t e r í s t i c o s d e este 

t i p o : - a n z a , -(er)ía, - ( d ) u r a , e tc . 

F o r m a n o t r o s n ú c l e o s r e d u c i d o s o m í n i m o s d e a d j e t i v o s s u s t a n t i v a d o s 

e n - u n o l o s n o m b r e s a) d e h a b i t a n t e s d e v i l l a s , p e q u e ñ a s c i u d a d e s o 
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c o m a r c a s , a base d e n o m b r e c o m ú n o d e n o m b r e p r o p i o : c o l . b o y a c a -

c u n o , c a m p u n o , a n d . c a r c h u n o , c o l . g u a m u n o , m o n t u n o , c o l . v a l l u n o ; b ) 
d e p o b l a c i o n e s : Osuna, P o r c u n a ( v é a s e e l c a p í t u l o s o b r e l o s t o p ó n i m o s ) ; 

c) d e p e r s o n a s ( a p e l l i d o s y a p o d o s ) , s o b r e t o d o e n j u d e o e s p a ñ o l : Cor-

suno, L i b r u n o , M o s c u n a ; d ) d e g a n a d o s : c h o t u n o ( y a s i g l o x v ) , a r g . 

vacunos 'reses v a c u n a s ' (cf. e l u s o l o c a l p a r a l e l o d e y e g u a r i z o s ' a n i m a l e s 

c a b a l l a r e s ' , m i e n t r a s e n E s p a ñ a yegüerizo, sust. , d e n o t a a l q u e c u i d a d e 

u n a y e g u a d a ) ; e) d e a n i m a l e s n o d o m é s t i c o s : a n d . b o y u n o ' c a r a c o l n e ­

g r o ' , m o n t u n o ' e s p e c i e d e s e r p i e n t e ' ; f) d e v a r i a s p l a n t a s , flores o ár­

b o l e s : l e ó n , c e r b u n a ( g a l l . cerbúa), g a t u n a ( = gatuña), v e n e z . z o r r u n o ; 

g) d e f r u t a s : ast. p o t r u n o (cf. l o d i c h o s o b r e c a s t a ñ a s y u v a s ) ; h ) d e l 

h e r b a j e : e c u a t o r . y e r b u n o ; i ) d e c o m i d a s : a n d . p e r r u n a y s u s a t é l i t e 

p e r r u n i l l a ( e x t r . [ p e r r o n i l l a ] ) ; c o n a q u é l e n t r o n c a h a s t a c i e r t o p u n t o 

h a m b r u n a ; j ) d e s e n d a s : b e r c . c a r r u n a . U n a s p o c a s f o r m a c i o n e s se u s a n 

p r e f e r e n t e m e n t e e n p l u r a l : vacunos, p e r r u n ( i l l ) a s . 

E n l a l e n g u a l i t e r a r i a y e n t o d a s l a s v a r i e d a d e s d e l h a b l a d i a l e c t a l 

e s p a ñ o l a p r e d o m i n a e l u s o a d j e t i v a l ; l a s u s t a n t i v a c i ó n n o p a s a d e m e r a 

p o s i b i l i d a d , r e a l i z a d a c o n c i e r t a f r e c u e n c i a . N o es así e n p o r t u g u é s , 

d o n d e p r e d o m i n a c o n m u c h o e l u s o s u s t a n t i v a l , o b l i g a t o r i a m e n t e m a s c u ­

l i n o e n l o m o d e r n o . E s t a i n u s i t a d a p r e p o n d e r a n c i a d e u n a f u n c i ó n 

s e c u n d a r i a se d e b e e n p a r t e , s e g ú n y a c o n s t a , a u n c o n t a c t o c o n -ume 

(mase.) q u e n o p u d o r e a l i z a r s e e n e s p a ñ o l . P e r o l a r a z ó n p r i n c i p a l d e 

l a d e c a d e n c i a d e l t i p o a d j e t i v a l e n e l O e s t e - q u e a l a v e z e x p l i c a l a 

h i p e r t r o f i a d e l o s c o r r e s p o n d i e n t e s s u s t a n t i v o s , a u n q u e s ó l o d e l o s d e 

g é n e r o m a s c u l i n o - h a d e ser e l m a r c a d o a i s l a m i e n t o , d e n t r o d e l a ar ­

m a z ó n t o t a l d e l s i s t e m a m o r f o l ó g i c o , d e l f e m e n i n o d e - u m , sea -ña 

( a n t . ) , sea - u a , m i e n t r a s e n e s p a ñ o l - u n o y - u n a m u e s t r a n u n a e s t r u c ­

t u r a s i m é t r i c a p e r f e c t a m e n t e n o r m a l . L o s l u s o h a b l a n t e s , e n c a r á n d o s e 

c o n t a l d i f i c u l t a d , c a u s a d a p o r l o s efectos i n m e d i a t o s y t a r d í o s d e l a 

n a s a l i z a c i ó n , t e n d i e r o n a a b a n d o n a r e l u s o p r i m a r i o d e l s u f i j o , p r o m o ­

v i e n d o e l d e s a r r o l l o d e sus rivales. 

R e p a r t i c i ó n g e o g r á f i c a . P u e d e d a r s e p o r d e m o s t r a d o q u e l a s o l e a d a s 

d e l a t í n c o l o q u i a l d e p o s i t a r o n e n l a P e n í n s u l a e n t e r a , s i n e x c l u i r l a 

c o s t a d e l M e d i t e r r á n e o , h u e l l a s d e c a p r ú n u s , p r e c i p i t a n d o as í e l 

m o v i m i e n t o q u e e s t u d i a m o s . E l s u f i j o q u e se d e s l i g ó d e esta v o z a l c a n z ó 

n o t a b l e p r o d u c t i v i d a d e n t o d o s l o s d i a l e c t o s e x c e p t o l o s l e v a n t i n o s : a 

l o l a r g o d e l a E d a d M e d i a , e l e l e m e n t o - u n o , t o d a v í a d e c a r á c t e r téc­

n i c o y r ú s t i c o , se e m p l e a b a e n e s c a l a m o d e s t a e n n a v a r r o a r a g o n é s 1 1 1 , 

c a s t e l l a n o , l e o n é s , g a l l e g o p o r t u g u é s e i n c l u s o m o z á r a b e (cf. e l fitónimo 

c h o r b u n o , l i t . ' c e r v u n o ' ) . L o s p r i m e r o s v e s t i g i o s d e u n a n u e v a é p o c a d e 

f l o r a c i ó n se d e s c u b r e n e n e l s i g l o x v ( f o r m a c i o n e s j o c o s a s c o m o b o r r u n o 

y s o b r u n o e n e l Cancionero de B a e n a ) . E s n o t a b l e s u c o n s e r v a c i ó n e n t r e 

l o s s e f a r d í e s ; e n p a r t i c u l a r , l a c o m p a r a c i ó n d e l j u d e o e s p a ñ o l y d e l o s 

1 1 1 Como era de esperar, dada la prox imidad de la frontera catalana, son muy 
escasas las formaciones navarroaragonesas en - u n o presentes en los fueros - d o n d e , dé 
haber existido, deberían estar bien representadas. E l F u e r o d e T e r u e l , ed. M . G O R O S C H , 

Stockholm, 1950, contiene c a b r u n o y c a r n e r u n o , a los cuales corresponden c a p r i n u s y 
a r i e t i n u s en la versión latina medieval. Verdad es que este texto muestra notable i n ­
filtración de castellanismos; véase m i reseña en L a n , 31 ( 1 9 5 9 ) , 261-291, en especial 
pp. 270-275. 
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d i a l e c t o s h i s p a n o a m e r i c a n o s p e r m i t e a b o g a r e n f a v o r d e u n a f e c h a t e m ­

p r a n a p a r a f o r m a c i ó n t a n p e r e g r i n a y " a v a n z a d a " c o m o h a m b r u n a 

' h a m b r e , c a r e s t í a " . M i e n t r a s n u m e r o s o s s u f i j o s r ú s t i c o s (p . e j . -ezno y 

- i e g o 1 1 2 ) n o se p r o p a g a r o n a l N u e v o M u n d o , - u n o e s tá r e p r e s e n t a d o 

d e n s a m e n t e d e s d e l a z o n a s u r d e M é x i c o h a s t a C h i l e y l a A r g e n t i n a . 

A l g u n a s v o c e s a l c a n z a r o n m a y o r i m p o r t a n c i a e n e l N u e v o M u n d o 

q u e e n l a P e n í n s u l a , d o n d e a veces n o p e r d u r a n m á s q u e e n z o n a s m u y 

e x i g u a s (así r e y u n o , c a r a c t e r í s t i c o d e l p i á l e n s e y d e l c h i l e n o , v e g e t a t a n 

s ó l o e n M i ñ o ) ; o t r a s s o n i m p o r t a n t e s d e a m b o s l a d o s d e l A t l á n t i c o , y 

c o n s e r v a n e n t o d a s p a r t e s s u s a b o r r ú s t i c o ( p . e j . m o n t u n o ) ; a e x c e p c i ó n 

d e p i l a t u n o y d e sus b r o t e s , n i n g u n a q u e n o sea r i g u r o s a m e n t e l o c a l 

( c h i l . p a c u n o , c o l . p a r a m u n o y v a l l u n o , p u e r t o r r . s a n g r u n o ) c a r e c e d e 

r a í c e s e n E s p a ñ a . A l g u n o s v o c a b l o s s u f r i e r o n c a m b i o s d e f o r m a , c a s i 

s i e m p r e s u p e r f i c i a l e s , e n e l a m b i e n t e n u e v o (as í , c u b . m e x . ceboruno e n 

v e z d e cebruno - c o n d e n a d o a t o d a c l a s e d e t r a s t o r n o s c o n m o t i v o d e l a 

e x t i n c i ó n d e cebro- p o r p r e s i ó n d e l i n d i g e n i s m o seboruco ' a r r e c i f e ' ) . 

A u n q u e n o s f a l t a n l o s m a p a s d e u n a t l a s l i n g ü í s t i c o , p o d e m o s a f i r m a r 

c o n b a s e e n h a l l a z g o s f o r t u i t o s y m u y f r a g m e n t a r i o s q u e e l S u r d e M é ­

x i c o , las r e p ú b l i c a s d e l I s t m o , C u b a , P u e r t o R i c o , V e n e z u e l a , C o l o m b i a 

( t a l v e z m á s q u e c u a l q u i e r o t r o p a í s ) , e l E c u a d o r , B o l i v i a , p a r t e s d e 

C h i l e y e l N o r t e d e l a A r g e n t i n a (sa l t . p i o j - u n - i n a ) m u e s t r a n p e n e t r a ­

c i ó n d e n s a y p r o d u j e r o n l o c a l i s m o s p i n t o r e s c o s . 

E n c u a n t o a l a P e n í n s u l a , e n c o n t r a m o s e n t o d a s p a r t e s f o r m a c i o n e s 

c a r a c t e r í s t i c a s (o n o t a b l e s d e r i v a d o s y m a t i c e s s e m á n t i c o s d e f o r m a c i o n e s 

c o m ú n m e n t e u s a d a s ) . A s í , e n A s t u r i a s : b a l d u n o , e r m u n o , escorzuno, 

p o t r u n o ; e n S a n t a n d e r : corzuno y p o l v u n o ; e n S a l a m a n c a y r e g i o n e s 

l i m í t r o f e s : c a r r u n o , cebolluno, c h a r r u n o ; e n t o d o e l N o r o e s t e : c e r b u ( n ) o . 

P e r o r e s u l t a i n s t r u c t i v a l a l o c a l i z a c i ó n d e l v e r d a d e r o f o c o d e l a d i f u s i ó n 

d e l s u f i j o e n A n d a l u c í a , d o n d e a l a v e z p u l u l a n f o r m a c i o n e s p i n t o r e s c a s : 

j a b a l u n o , p a v u n o , y e r b u n o ; e m p l e o s m u y e s p e c i a l e s d e p a l a b r a s d e u s o 

g e n e r a l : b o y u n o , g a t u n o , m o n t u n o , m o r u n o , p e r r u n o ; g e n t i l i c i o s : c a r -

c h u n o , y t o p ó n i m o s : O s u n a y O s u n i l l a s , ( F u e n t e ) o v e j u n a , P e r r u n a l , P o r ­
c u n a , e tc . S e r í a m u y d e e x t r a ñ a r q u e l a r i q u e z a d e - u m e n e l S u r d e 

P o r t u g a l ( A l e n t e j o , A l g a r v e ) y s u m a r c a d a a b u n d a n c i a e n E x t r e m a d u r a 

y A n d a l u c í a n o se r e l a c i o n e n e s t r e c h a m e n t e . 

S a b i d o es q u e l a f r o n t e r a e n t r e e l g a l l e g o p o r t u g u é s y e l e s p a ñ o l , es­

t a b l e c i d a c o n a t e n c i ó n a l o s s i s t e m a s f ó n i c o s , es d e escasa u t i l i d a d p a r a 

l a d e l i m i t a c i ó n d e r a s g o s m o r f o l ó g i c o s y s o b r e t o d o l é x i c o s . E s t a o b s e r ­

v a c i ó n se a p l i c a a l N o r t e i g u a l q u e a l S u r ; p e r o m i e n t r a s l a a f i n i d a d 

l é x i c a e n t r e e l h a b l a d e l a c o s t a a t l á n t i c a y l o s d i a l e c t o s a s t u r l e o n e s e s 

se d e b e e n g r a n p a r t e a u n p a t r i m o n i o c o m ú n y a u n e s t a n c a m i e n t o 

g e n e r a l - m u y g r a t o s a l e t n ó g r a f o y a l l i n g ü i s t a - l o s c o n t a c t o s e n t r e e l 

p o r t u g u é s m e r i d i o n a l , e l e x t r e m e ñ o y e l a n d a l u z se e x p l i c a n m á s b i e n 

p o r d i f u s i ó n m o d e r n a , q u e h a d e t e n e r sus r a í c e s e n l a t r a s h u m a n c i a y 

e n e l v a i v é n d e l a o c u p a c i ó n t e m p o r e r a . 

Toponimia y antroponimia. N o h e i n v e s t i g a d o e s p e c i a l m e n t e e l e m ­

p l e o d e - u n o e n l o s t o p ó n i m o s d e l a P e n í n s u l a y d e u l t r a m a r . L a s e n c i -

1 1 2 Cf. "Oíd Spanish j u d e z n o , m o r e z n o , p e c a d e z n o " , PhC¿, 3 7 (1958), 95-99; y " T h e 

Hispanic suffix - ( i ) e g o " , U C P L , 4, fase. 3 (1951), 111-213. 
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c l o p e d i a s r e g i s t r a n e n A n d a l u c í a : Osuna, a n t . Ossuna ( S e v i l l a ) , n o m b r e 

y a m e n c i o n a d o e n e l Cancionero de Baena, O s u n i l l a s ( M á l a g a ) , E l Pe-

r r u n a l ( b a r r i o m i n e r o d e l a p r o v . d e H u e l v a ) , P o r c u n a ( J a é n ) y ( F u e n -

t e ) o v e j u n a ( C ó r d o b a ) . D e l N u e v o M u n d o n o p u e d o a d u c i r m á s q u e 

T o r u n o s , p o b l a c i ó n d e V e n e z u e l a (est. d e Z a m o r a , d i s t r . d e B a r i n a s ) , 

f r e n t e a O v e j i n a ( S a l t a ) . 

L o s g e n t i l i c i o s e n - u n o , s i n d u d a d e c a r á c t e r a f e c t i v o , se e n c u e n t r a n 

e n A n d a l u c í a y C o l o m b i a : boyacacuno, c a r c h u n o , c h a p a r r a l u n a , g u a -

m u n o ; c o n e l l o s e n l a z a s a l m . c h a r r u n o , a u n q u e n o es té b a s a d o e n u n 

t o p ó n i m o . 

U n s u f i j o a s o c i a d o c o n n o m b r e s d e a n i m a l e s es i d e a l p a r a a p o d o s ; 

t e s t i g o s e l f e l i z h a l l a z g o d e J . A . d e B a e n a , b o r r u n o , d e d o b l e a s o c i a c i ó n 

c o n B o r r a y b o r r ( e g ) o ; Corzuno y M o s c u n a , u s a d o s e n t r e l o s s e f a r d í e s 

a n t e s y d e s p u é s d e s u d i s p e r s i ó n ; l a Condessa L o b u n a ( " a c a u s a q u e se 

c r i a v a n e n s u c o n d a d o m u c h o s l o b o s " ) y l a Condessa Z o r r u n a e n e l 

Q u i j o t e ( I I , 3 8 ) ^ , y el l i c e n c i a d o L i b r u n o i n v e n t a d o p o r Q u e v e d o e n 

m a l i c i o s a a l u s i ó n a J u a n P é r e z d e M o n t a l v á n . 

Proyección estilística. S i se d e f i n e l a e s t i l í s t i c a n o c o m o d i m e n s i ó n 

a f e c t i v a ( s e g ú n e n s e ñ a b a C h a r l e s B a l l y ) , s i n o c o m o a p l i c a c i ó n l i t e r a r i a 

- e s d e c i r , c a s i s i e m p r e c o n s c i e n t e e i n t e n c i o n a l - d e u n r a s g o l i n g ü í s ­

t i c o , se p u e d e n d i s t i n g u i r d o s c a t e g o r í a s f u n d a m e n t a l e s d e l a p r o y e c c i ó n 

e s t i l í s t i c a d e - u n o . L a p r i m e r a a b a r c a l o s casos d e c u i d a d o s a o b s e r v a c i ó n 

d e l u s o p o p u l a r p o r p a r t e d e l e s c r i t o r , c o n e l p r o p ó s i t o d e r e p r o d u c c i ó n 

fiel; l a s e g u n d a , q u e i m p l i c a m á s i m a g i n a c i ó n , c o m p r e n d e l o s n e o l o ­

g i s m o s , j o c o s o s o s e r i o s , e f í m e r o s o d u r a d e r o s , c r e a d o s p o r l o s a u t o r e s ; 

es d e c i r , q u e p r e s u p o n e u n a d e s v i a c i ó n d e l u s o c o t i d i a n o . A u n q u e e n 

t e o r í a sea m u y c l a r a l a d i f e r e n c i a e n t r e estas d o s p o s i b i l i d a d e s , n o p o ­

s e e m o s l o s d a t o s e n q u e d e b e r í a b a s a r s e , d e b i d o a l c a r á c t e r f r a g m e n t a ­

r i o d e l a d o c u m e n t a c i ó n . Y a e l p r i m e r caso n o t a b l e , e n o r d e n c r o n o ­

l ó g i c o , m u e s t r a a l a s c l a r a s d ó n d e r e s i d e l a d i f i c u l t a d . C u a n d o J u a n 

A l f o n s o d e B a e n a e s c r i b e , c o n c i e r t a o b s t i n a c i ó n , a r t e b o r r u n a , c a r t a 

b o r r u n a y o b r a b o r r u n a , r e f i r i é n d o s e a l c é l e b r e b u f ó n B o r r a , es p o s i b l e 

q u e r e c u r r a a u n a d j e t i v o p a s t o r i l y a e x i s t e n t e ( a u n q u e , p o r e x t r a ñ a 

c a s u a l i d a d , n o d o c u m e n t a d o ) b o r r u n o , d e d i a l , b o r r o ' b o r r e g o ' . P e r o 

t a m b i é n es c o n c e b i b l e q u e t a l a d j e t i v o n o fuese m á s q u e " l a t e n t e " ( c o m o , 

s a l v o e r r o r , f a l t a n v e s t i g i o s d e *terneruno™, a u n q u e t a l v o z , d e e m ­

p l e a r s e e n u n c o n t e x t o e x c e p c i o n a l , r e s u l t a r í a i n m e d i a t a m e n t e c o m ­

p r e n s i b l e ) . E n ese c a s o , e l d o b l e h a l l a z g o d e B a e n a d e b i ó d e r e a l z a r e l 

e f e c t o c ó m i c o d e sus p o e s í a s p a l a c i e g a s . A d e m á s , s u c e d í a a l g u n a q u e o t r a 

v e z q u e e l m i s m o a u t o r , e n u n a e s p e c i e d e e l e g a n t e c o n t r a p u n t o , c o m ­

b i n a b a e l a p r o v e c h a m i e n t o d e l h a b l a p o p u l a r c o n v a r i a c i o n e s e s t r i c t a ­

m e n t e p e r s o n a l e s . A s í , e l c a m b i o d e c e b e l l i n a e n c e b o l l i n a ( C e r v a n t e s ) 

c o n u n a v a r i a n t e " l a t e n t e " * c e b o l l u n a , o b e d e c e a t e n d e n c i a s m u y b i e n 

1 1 3 F. Rodríguez Marín cree ver en todo ese episodio una alusión sostenida a 
cierta aventura amorosa del Duque de O s u n a . Esta conjetura armoniza bien con m i 
propia observación de que Cervantes se interesó muy activamente en nuestro sufijo. 

1 1 4 L a aversión a este adjetivo se puede achacar a l riesgo de u n grave equívoco: 
el juego de los interfijos permitiría a l oyente relacionar * t e r n e r u n o con t i e r n o y no 
con t e r n e r o , como, de hecho, el adjetivo famil iar ternerón s e aplica a la persona exce­
sivamente sentimental, 'que se enternece con faci l idad' (Academia). 
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o b s e r v a d a s d e l u s o r ú s t i c o ( l a b i a l i z a c i ó n d e l a e p r o t ó n i c a t r a s l a b y 

v a c i l a c i ó n e n t r e - i n a y - u n a , c o m o e n l o s d e r i v a d o s d e c o r d e r o y d e 

r a p o s a ) . P e r o c u a n d o u n p e r s o n a j e d e l e n t r e m é s c o r r i g e c e b o l l i n a , * - u n a 

e n ajuna™, s i n d u d a t a l " i r r a d i a c i ó n s i n o n í m i c a " i m p l i c a y a u n a i n t e r ­

v e n c i ó n l i t e r a r i a d e t o n o f e s t i v o . 

E l u s o i n t e n c i o n a l y a r t í s t i c o ( p e r o t o d a v í a n o c r e a d o r ) d e - u n o se 

r e m o n t a a l a s Coplas de M i n g o R e v u l g o , d o n d e c h o t u n a r i m a c o n f o r ­

t u n a y laguna™. E s m u y p r o b a b l e q u e , a l e m p l e a r g r a j u n o y greñicu-

l e b r u n o , f r a y J u a n d e P i n e d a n o h a y a s i d o m á s q u e u n e x c e l e n t e 

c o l e c c i o n a d o r d e v o c e s r ú s t i c a s . E n e l Q u i j o t e y e n e l Coloquio de los 

p e r r o s , C e r v a n t e s e c h ó m a n o d e v a r i a s v o c e s y a c o r r i e n t e s , y e n p a r t e 

v i e j í s i m a s , c o m o g a t u n o , h o m b r u n o , l o b u n o , o v e j u n o , p e r r u n o , z o r r u n o . 

E s l ó g i c o q u e , e n l a l i t e r a t u r a m o d e r n a , l a n o t a c o s t u m b r i s t a h a y a f a ­

v o r e c i d o e l e m p l e o d e v o c e s o g i r o s r e g i o n a l e s q u e i n t e r e s a n a l d i a l e c -

t ó l o g o : p a r a l i m i t a r n o s a l a n d a l u z , Á n g e l G a n i v e t , S. G o n z á l e z A n a y a 

y P . d e M o r a l e s P r i e t o p r o p o r c i o n a n e j e m p l o s d e j a b a l u n o , J . F . M u ­

ñ o z y P a b ó n a t e s t i g u a e l u s o d e m o n t u n o y e l p r o p i o J u a n V a l e r a a p o ­

y a c o n s u a u t o r i d a d c i e r t a s c o m b i n a c i o n e s d e m o r u n o . 

S e r í a l o n a t u r a l q u e e l u s o i m a g i n a t i v o d e - u n o , q u e p r e s u p o n e 

m a y o r g r a d o d e i n d e p e n d e n c i a e n e l e s c r i t o r , c o m e n z a s e m á s t a r d e q u e 

l a m e r a r e p r o d u c c i ó n d e l o p e r c i b i d o . P e r o l o s d a t o s n o a p o y a n l a 

h i p ó t e s i s d e t a l d i s t a n c i a c r o n o l ó g i c a , y e l p r i m e r n e o l o g i s m o i n c o n ­

t e s t a b l e d e este t i p o , s o b r u n o ( ¿de s o b r a r ? ) , es u n a f o r m a c i ó n j o c o s a 

a c u ñ a d a p o r B a e n a e n s u Dezir a G a r c i A l v a r e z ( n ú m . 4 5 5 d e s u Can­

c i o n e r o , e n r i m a ) . E n l o s u c e s i v o , q u i e n e s m á s g o z o s a m e n t e a p r o v e c h a ­

r o n este e l e m e n t o d e d e r i v a c i ó n c o m o l i b r e r e c u r s o e s t i l í s t i c o f u e r o n 

C e r v a n t e s y L o p e : és te l a n z ó g a l g u n o e i n f a n z o n u n o ( v é a s e e l A p é n d i c e ) , 

a q u é l f o r j ó , e n l o s Entremeses y a u n e n l o s m á s e x q u i s i t o s c a p í t u l o s 

d e l Q u i j o t e , a j u n o , a n t o j u n o , b a y e t u n o y cencerruno™. A l a i n v e n t i v a 
d e Q u e v e d o se d e b e l i b r u n o , m i e n t r a s u n g r a n filólogo d e n u e s t r a é p o c a , 

M e n é n d e z P i d a l , i d e ó s a s t r u n o - a d m i t i e n d o s u c a r á c t e r ficticio- c o n 

e l s o l o p r o p ó s i t o d e a c l a r a r e l m a t i z e x a c t o d e o t r a v o z , m u y r e a l ( p u e s 

figura e n u n a s á t i r a a t r i b u i d a p o r a l g u n o s a l p r o p i o L o p e ) , p e r o a l 

p a r e c e r m á s o p a c a p a r a e l l e c t o r m o d e r n o . H u e l g a i n s i s t i r e n e l v a l o r 

1 1 5 Véase C o m e d i a s y e n t r e m e s e s , ed. B o n i l l a y Schevill , t. 3 , p. 244 (n.) : " P o r 
c e b e l l i n a . Sancho estropea el vocablo del mismo modo ( Q u i j o t e , I I , 14)"; y A . A L O N S O , 

"Las prevaricaciones idiomáticas de Sancho", N R F H , 2 (1948), 1-20 (en particular 
p. 12) . Cf. salm. a g u j a c e b o l l u n a (Apéndice). 

1 1 0 Para la historia de la r i m a en - u n a pueden servir de punto de arranque los 
núms. a) 261, b) 456 y c) 457 del C a n c i o n e r o d e B a e n a : a) l a g u n a , L u n a , b o r r u n a , 

c o l u n a ; b) f o r t u n a d a g u n a , O s s u n a : a l g u n a , L u n a m i n g u n a , u n a : z o r r u n a , b o r r u n a : P o r -

c u n a ; c) f o r t u n a : a l g u n a , l a g u n a : t r i b u n a , b o r r u n a : c o m u n a [arte comuna], l u n a : u n a , 

O s s u n a - . P o r c u n a . Nótese la mescolanza de los siguientes elementos: artículo indefinido 
u n a y sus brotes adjetivales y pronominales ( a l g u n a , n i n g u n a ) ; derivados de zoónimos, 
reales o presuntos ( z o r r u n a ; O s s u n a , P o r c u n a ; b o r r u n a ) ; voces - c u l t a s y patrimonia­
l e s - que contienen una desinencia fosilizada - u n a < lat. -ü n a: f o r t u n a , l a g u n a , 
t r i b u n a ; el semicultismo c o l u n a < c o l u m n a ; el femenino analógico (hoy anticuado) 
c o m u n a ; y el p r i m i t i v o l u n a , de uso especialmente sugestivo como apellido: [ d o n 
A l v a r o de] L u n a . Como faltaban equivalentes en - u n o , ya de los dos topónimos, ya 
de los nombres comunes c o l - , c o m - , f o r t - , l - , l a g - , t r i b - u n a , no extraña el marcado 
predominio del femenino en la poesía del siglo xv. 

1 1 7 Cf. R P h , 4 , p. 35 ( a n t o j u n o , c e n c e r r u n o ) , y Apéndice (s.vv. a j u n o y b a y e t u n o ) . 
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e s t i l í s t i c o d e estas i n n o v a c i o n e s : l a " d u e ñ a t o q u i b l a n c a , l a r g a y a n t o -

j u n a " ( Q u i j o t e , I I , 48) a s u m e l a a p a r i e n c i a d e u n a p e r e g r i n a a l i m a ñ a , 

m i e n t r a s l a " c a n a l l a g a t e s c a , e n c a n t a d o r a y c e n c e r r u n a " ( I I , 4 6 ) , a l 

c o l o c a r e n e l m i s m o n i v e l g a t o s , e n c a n t a d o r e s y c e n c e r r o s , s u g i e r e l a s 

c u a l i d a d e s , v e r d a d e r a s e i m a g i n a r i a s , d e l o s a n i m a l e s q u e a t o r m e n t a n 

a d o n Q u i j o t e . 

Comparación con otras l e n g u a s . L a a p l i c a c i ó n d e u n a p a l a b r a aso­

c i a d a c o n z o ó n i m o s a l t e r r e n o h u m a n o , e n t o n o h i p o c o r í s t i c o , b u r l e s c o 

o r e p r o b a t o r i o , es u n f e n ó m e n o c o m u n í s i m o e n l a s l e n g u a s i n d o e u r o ­

p e a s y s e g u r a m e n t e e n o t r a s f a m i l i a s 1 1 8 . T a m b i é n e n e l d e s a r r o l l o p e y o ­

r a t i v o d e c i e r t o s s u f i j o s e l e n l a c e c o n n o m b r e s d e a n i m a l e s h a d e s e m p e ­

ñ a d o u n p a p e l n o t a b l e : as í , L . B l o o m f i e l d o p i n a q u e e l s u f i j o i n g l é s 

- i s h , h o y e m p l e a d o p a r a m a r c a r u n a s e m e j a n z a d e s f a v o r a b l e : c h i i d - i s h , 

m a n n - i s h , w o m a n - i s h (a d i f e r e n c i a de c h i l d - l i k e , m a n - l y , w o m a n - l y ) , se 

d e s p r e n d i ó d e u n g r u p o e n q u e d o m i n a b a i n c o n d i c i o n a l m e n t e : b o o r - i s h , 

h o g g - i s h , l o u t - i s h , s w i n - i s h , d e c i d i d a m e n t e o r i e n t a d o ( a g r e g o y o ) h a c i a 

l o s z o ó n i m o s 1 1 9 . 

P o r o t r a p a r t e , l a e x i s t e n c i a d e u n s u f i j o a d j e t i v a l a g r e g a d o a z o ó ­

n i m o s a l p r i n c i p i o e x c l u s i v a y l u e g o p r i n c i p a l m e n t e , n o d e j a d e c o n s t i ­

t u i r e n e l m u n d o r o m a n c e u n r a s g o e x c e p c i o n a l , q u e s u b r a y a l a i m ­

p o r t a n c i a p r i m o r d i a l d e l a g a n a d e r í a e n l a P e n í n s u l a i b é r i c a . P a r a d i c h a 

f u n c i ó n l a s l e n g u a s g e r m á n i c a s d i s p o n e n d e u n a g a m a d e p o s i b i l i d a d e s , 

q u e c o m p r e n d e s u f i j o s n o a f e c t i v o s ( i n g l . cat-, d o g - l i k e ; a l . a f f e n - a r t i g , 

- h a j t ) , a f e c t i v o s ( i n g l . a p i s h , c o w i s h , c u r r i s h , d o g g i s h [ f r e n t e a dogged], 

k i t t e n i s h , sheepish, w a s p i s h ; a l . äffisch, hündisch) y a l t a m e n t e a f e c t i v o s 

( i n g l . b a t t y ' c h i f l a d o , i n s e n s a t o ' , c a t t y ' m a l i g n o , f u r t i v o , t r a i c i o n e r o , d a d o 

a h a b l a d u r í a m a l i g n a ' , doggy ' p r e t e n c i o s a m e n t e e l e g a n t e , p r e s u n t u o s o ' , 

lousy ' d e s p r e c i a b l e , m i s e r a b l e ' ; a l . affig, b o c k i g , l a u s i g , m a u s i g ) ; a d e m á s 

r e c u r r e n a l a c o m p o s i c i ó n ( i n g l . cowboy, doghouse, o x c a r t ; t i g e r - s h a r k ; 

a l . Hundeleben, K a t z e n j a m m e r , Schafskopf; hunde- o hundsmüde, m a u ­

s e t o t ) . P e r o n i n g u n o d e estos p r o c e d i m i e n t o s es p r i v a t i v a m e n t e z o o n í -

m i c o . E l r u s o c u e n t a c o n u n a s e r i e b á s i c a y c o n n u m e r o s a s v a r i a n t e s , 

c a u s a d a s p o r l a c o n t a m i n a c i ó n c o n e l s u f i j o p o s e s i v o - i n y p o r c r u c e s 

m u t u o s ( n ó t e s e l a r e l a c i ó n e n t r e vol-óv-ij y koróv-ij y e n t r e byc-ác-ij y 

tel'-ác-ij): b y o i j (bycácij) ' t o r u n o ' , koróvij ' v a c u n o ' , kózij ' c a b r u n o ' f r e n ­

te a k o z - l - i n n - y j 'de m a c h o c a b r i o ' ) , kúrij (kurínnyj) ' g a l l i n á c e o ' , leb'aíij 

(lebedínyj) 'de c i s n e ' , l i s i j (lisícij) ' z o r r u n o ' , loladínyj Caballar', medvéiij 

' o s u n o ' obeziánii ' d e m a c a c o ' óslii ( o s l i n n y j ) ' a s n a l ' s c e w ó c n ' d e c a c h o ­

r r o ' te'rácij ' d e t e r n e r o ' volóvij ' b o y u n o ' ; a u n q u e t a m b i é n e n esta, l e n ­

g u a f a l t a l a n o t a p r i v a t i v a N o p u e d e c o n c e b i r s e p r u e b a m á s e l o c u e n t A 

1 1 8 Así, a l . S c h n a u z e , a l . coloquial F r e s s e 'hocico', f r e s s e n 'comer (como u n animal)'; 
y los equivalentes rusos morola ( r j l o , xár'a) y ¿raí ' , además sdóxnuf 'morir (como 
u n animal) ' ; esp. c h a n c h o , g a n s o , etc., también b u c h e (imper. ¡desembucha!), h o c i c o , 

p a t a (W. B E I N H A U E R , "Beiträge zu einer spanischen Metaphor ik" , R F , 55, 1941, p. 
17). Para el francés, véase E . G A M I L L S C H E G , Französische B e d e u t u n g s l e h r e , Tübingen, 
1951, p. 11. 

1 1 8 L . B L O O M F I E L D , L a n g u a g e , New York, 1 9 3 3 , p. 414. 

Aprovecho esta oportunidad para corregir algunas erratas del artículo anterior: 
Figueiredo (n. 38) , mex. c e b o r u n o (n. 44) , port. - u m ( - u n o ) (n. 153). 
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d e l a i m p o r t a n c i a q u e h a t e n i d o p a r a l o s e s p a ñ o l e s l a v i d a p a s t o r i l 

d e s d e l o s a l b o r e s d e l a c i v i l i z a c i ó n . 

C o n c l u s i ó n . D o s c a t e g o r í a s d e a g r e g a d o s y c o r r e c c i o n e s a l a r t í c u l o 

o r i g i n a l s o n l a s q u e e s e n c i a l m e n t e t r a e n estas n u e v a s a p o r t a c i o n e s . 

P r i m e r o , v a r i o s d a t o s y d e t a l l e s n u e v o s , a l g u n o s r e c o g i d o s s i s t e m á ­

t i c a m e n t e ; o t r o s , m e r o s h a l l a z g o s f o r t u i t o s h e c h o s a l o l a r g o d e d i e z a ñ o s 

d e l e c t u r a s . E s t e s u p l e m e n t o d e i n f o r m a c i ó n p u r a , c o n a l g ú n t o q u e 

d e a n á l i s i s , c o m p r e n d e n u e v a s f o r m a c i o n e s , n u e v a s v a r i a n t e s d e l s u f i j o , 

s i g n i f i c a d o s n u e v a m e n t e d e s c u b i e r t o s d e f o r m a c i o n e s y a c o n o c i d a s , ex­

t e n s i ó n d e l a s r e s p e c t i v a s z o n a s g e o g r á f i c a s , as í c o m o d e las t r a y e c t o r i a s 

t e m p o r a l e s y d e l a s g a m a s s o c i a l e s ; y , m u y a l m a r g e n , u n a s p o c a s t e n ­

t a t i v a s n u e v a s d e i n t e r p r e t a c i ó n e t i m o l ó g i c a o e s t i l í s t i c a d e v o c e s s u e l t a s . 

C o r r e s p o n d e a l a s e g u n d a c a t e g o r í a u n a r e v i s i ó n d e l m é t o d o d e i n ­

v e s t i g a c i ó n q u e , d e r e s u l t a r a c e p t a b l e , p o d r í a a p l i c a r s e a o t r o s e l e m e n t o s 

d e l a f o r m a c i ó n d e p a l a b r a s . E n este t e r r e n o , l a s d o s i n n o v a c i o n e s , 

f r e n t e a l e s t u d i o d e 1950, c o n s i s t e n : 

a) E n e x a m i n a r n o s ó l o l a fase p o s i t i v a d e l p r o c e s o - e l c r e c i m i e n t o 

d e u n s u f i j o t é c n i c o - , s i n o a s i m i s m o l a n e g a t i v a , es d e c i r , e n l a p e r s ­

p e c t i v a d i a c r ò n i c a , l a d e c a d e n c i a d e o t r o s r e c u r s o s m o r f o l ó g i c o s q u e 

p r e c e d i e r o n a - u n o , y , e n l a s i n c r ó n i c a , l a s a l t e r n a t i v a s r e c h a z a d a s a 

c a d a p a s o p o r l o s h a b l a n t e s , a veces t ras l a r g o t a n t e o . U n a s p e c t o p a r ­

t i c u l a r d e r i v a l i d a d i n t e n s a es e l c r u c e d e s u f i j o s . 

b ) E n a n a l i z a r t o d o s l o s p r o c e s o s o b s e r v a d o s c o m o j u e g o s d e v a r i a s 

f u e r z a s m u y d i s p a r e s : e n t r e o t r a s , e c o n o m í a i n t e r n a d e l s i s t e m a d e s u ­

fijos, a s o c i a c i o n e s f ó n i c a s y s e m á n t i c a s , r e l a c i ó n d e l a u d e l s u f i j o c o n 

l a ú l t i m a v o c a l q u e p e r t e n e c e a l r a d i c a l , a t r a c c i ó n o r e p u l s i ó n d e e le­

m e n t o s h o m ó n i m o s , i n f l u j o s e m á n t i c o d e p a l a b r a s - c l a v e s . L a i r r u p c i ó n 

se e x p l i c a e n t a l s i s t e m a c o m o u n a c o n j u n c i ó n d e f a c t o r e s f a v o r a b l e s , e l 

b l o q u e o c o m o u n a a l i a n z a d e l o s d e s f a v o r a b l e s , e l e s t a n c a m i e n t o c o m o 

l a r e l a t i v a escasez d e l o p o s i t i v o o e l r e l a t i v o p r e d o m i n i o d e l o n e g a t i v o . 

E l s u f i j o e l e g i d o p a r a l a d e m o s t r a c i ó n d e l m é t o d o es d e i m p o r t a n c i a 

n u m é r i c a y c u a l i t a t i v a m u y l i m i t a d a e n l o a n t i g u o y , h a s t a c i e r t o p u n t o , 

e n l o m o d e r n o , p u e s se e q u i l i b r a n l a s g a n a n c i a s ( l a c a y u n o , m o n t u n o , 

t o r u n o ) y l a s p é r d i d a s ( b e z e r r u n o ; r e i n t r o d u c c i ó n d e p o r c i n o e n m e r m a 

d e p o r c u n o ) . E s t a c i r c u n s t a n c i a n o s a n i m ó a e x a m i n a r l o s d a t o s e n e l 

m a y o r n ú m e r o p o s i b l e d e p e r s p e c t i v a s , s i t u a n d o c a d a f o r m a c i ó n e n t o d o 

c o n t e x t o q u e p e r m i t i e r a a c l a r a r l a : e s t r a t i f i c a c i ó n c r o n o l ó g i c a , a g r u p a ­

c i ó n s e m á n t i c a d e p r i m i t i v o s y d e r i v a d o s , c o n f i g u r a c i ó n f ó n i c a , r e p a r ­

t i c i ó n g e o g r á f i c a , a p l i c a c i ó n a l a t o p o n i m i a , e m p l e o p a r a e fec tos es t i l í s ­

t i c o s , v a r i a n t e s y c r u c e s d e s u f i j o , c o n t a m i n a c i ó n d e r a d i c a l e s , etc . L a 

p r ó x i m a t a r e a h a d e ser l a e l a b o r a c i ó n d e u n m é t o d o g e n e r a l , r i g u r o s o 

p e r o e l á s t i c o , q u e p e r m i t a i n d a g a r c o n l a m i s m a s e g u r i d a d e l e m e n t o s 

d e á m b i t o i n c o m p a r a b l e m e n t e m a y o r . 

YAKOV MALKIEL 
University of Cal i fornia . 

A P É N D I C E 

abetuno: Arag . (Huesca): 'p impol lo de abeto'; cf. n . 3. 
ajuno: "[Torrente, criado de Cardenio:] Mudaremos este pelo / de sayal con cebolli-
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ñas / martas. [Muñoz, escudero de Marcelo:] Procurad que sean / a j u n a s , que sean 
más finas" ( C E R V A N T E S , L a e n t r e t e n i d a , jorn . m ; C o m e d i a s y e n t r e m e s e s , ed. Schevill y 
B o n i l l a , t. 3, M a d r i d , 1918, p. 101). 
balduna: Ast. centr. b a l d u n e s 'castañas de la mejor clase' ( M . J . C A N E L L A D A , E l b a b l e 

d e C a b r o n e s , anejo 31 de la R F E , M a d r i d , 1944, p. 112). 
bayetuno: "¿Es p o s i b l e . . . / que se entumbe, se encubra y se trasponga / debajo dessa 
sombra b a y e t u n a / el sol hampesco?" ( C E R V A N T E S , E l rufián v i u d o , l l a m a d o T r a m -

p a g o s , en C o m e d i a s y e n t r e m e s e s , ed. cit., t. 4 , p. 22). Cf. J . T E R L I N G E N , L O S i t a l i a n i s -

m o s e n español d e s d e l a formación d e l i d i o m a h a s t a p r i n c i p i o s d e l s i g l o x v i i , Ams¬

terdam, 1943, p. 295, y m i artículo " F r o m 'bay-colored' to 'spleen': the Romance 
phase of L a t i n b a d i u s " , A G I t , 39 (1954), 166-187, en especial p. 168, n. 5. 

borruno: Agregúese a los dos pasajes citados ( R P h , 4 , p p . 22-23) o t r ° . también de 
J U A N A L F O N S O D E B A E N A ("Dezir para Pedro de Luzón", C a n c i o n e r o , fol . 1 5 2 ^ 1): 

"Para dar a l grant privado / u n dezir metrificado / que non es obra b o r r u n a " . Es 
difícil fijar el matiz semántico; J . C E J A D O R Y F R A U C A , T e s o r o d e l a l e n g u a c a s t e l l a n a , 

t. 12, M a d r i d , 1914, p . 417, propone 'pesado, chabacano'; W . S C H M I D , D e r W o r t s c h a t z 

d e s " C a n c i o n e r o d e B a e n a " , R H e , t. 35, Bern , 1951, p. 37, aboga por 'desmañado, 
torpe'. 

boyuno: (Agregados a R P h , 4, p. 23 y notas 28-30.) " E son dos naturas de esparauanes, 
uno que dizen b o y u n o , que se faze con grand cerco e l l a n o . . . " ( L i b r o d e l o s c a b a l l o s , 
t r a t a d o d e a l b e i t e r i a d e l s i g l o x i i i , ed. G . S A C H S , anejo 23 de la R F E , M a d r i d , 1936, 

fol . 2 9 V 0 [concuerdan los mss. A , B, P ] ; cf. Glosario, p. 128&: '[tumor] que, desarro­
llándose en la parte lateral interna del corvejón de los solípedos, h incha la articu­
lación del tarso, de modo que ésta llega a asemejarse a la del ganado vacuno'). A n d . 
b o y u n o ^ 'caracol negro y basto' ("Puso u n guiso de caracoles b o y u n o s que no lo 
comían n i los perros"); b o y u n o ^ 'pelo de caballo de color rojo como el de algunos 
bueyes' ( " U n caballo era castaño y el otro, b o y u n o " ) ( A . A L C A L Á V E N C E S L A B A , V o c a b u ­

l a r i o a n d a l u z , [2? ed.], M a d r i d , 1951, p. 9 8 6 ) . 

boyacacuno: 'boyacense' (derog.), de Boyacá, provincia, luego departamento de Colom­
bia, poblado principalmente por mestizos e indios, sin que falten negros (cap. Tunja) . 
Véase L . F L Ó R E Z , "Gramáticas escolares", en su l ibro L e n g u a española, Bogotá, 1953, 
p. 4 8 . 

caballuna: (Agregado a R P h , 4 , p. 23 , n . 31.) 'Excremento sólido de caballerías, el 
cual, con salvados y agua de fregar, se ut i l iza como pienso para los cerdos' ( C . 
M O R Á N , "Vocabulario del concejo de L a L o m b a en las montañas de León", B A E , 3 0 , 
1950, p. 165a: "reflejo exacto de cómo se h a b l a b a . . . a fines del siglo x i x " ) . 
cabruno: (Agregados a R P h , 4 , p. 24, n. 37.) " Q u e en el rebujal ['número de cabezas 
de u n rebaño que no llega a cincuenta'] que huviere en el ganado ovejuno o c a b r u ­
n o . . . " ( C o n c e j o d e l a M e s t a , t. 17; C E J A D O R Y F R A U C A , T e s o r o , t. 12, p. 358); "cueros 
c a b r u n o s n i carnerunos n i ovejunos" ( O r d e n a n z a s d e S e v i l l a ; véase I D . , T e s o r o , t. 10, 

M a d r i d , 1912, p. 393); "empero también el ládano que en esta forma se a d q u i e r e . . . 
siempre huele a l c a b r u n o " ( A . L A G U N A , trad. de Dioscórides, l i b . 1, cap. 108, véase 

el D i c e . A u t . , t. 5, p. 187&, s.v. p e i n a r ) . 

camperuno: 'rústico' ( A . M E M B R E Ñ O , Hondureñismos, 3? ed., Méjico, 1912, p. 33); en 
la 2* ed., Tegucigalpa, 1897, p. 29, la glosa era 'penco' ( — 'zopenco'), 
carchuno: (Agregado a R P h , 4 , p. 32, n . 95.) ' N a t u r a l de Carchelejo' (Jaén), 'propio de 
este pueblo' ("Está en relaciones con u n hortelano c a r c h u n o " ) ; c a r c h u n a (vit.) 'varie­
dad de uva de grano obtuso, negro y tamaño mediano' (Motr i l ) , según S . D E R O J A S 

C L E M E N T E Y R U B I O , E n s a y o s o b r e l a s v a r i e d a d e s d e l a v i d común q u e v e g e t a n e n A n ­

dalucía, M a d r i d , 1807, p . 204 (cita indirecta). Según A L C A L Á V E N C E S L A D A , p . 1 3 3 « , 

son sinónimos de c a r c h u n o (¿de distinto matiz estilístico?) carchelej-eño y - e r o , mien­
tras carchel-eño y - e r o aluden al topónimo Cárchel de la misma provincia dé Jaén, 
carneruno: (Agregados a R P h , 4, p. 24, notas 42-43.) "Cueros cabrunos n i c a r n e r u n o s " 
( O r d e n a n z a s d e S e v i l l a ; véase C E J A D O R Y F R A U C A , T e s o r o , t. 10, p . 393, quien, en sus 
"Correcciones y adiciones", t. 11, M a d r i d , 1913, p. 4 9 9 , agrega: c a r n e r u n a 'p ie l de 
carnero' ( C o r t e s d e J e r e z , año 1268). E n proto-portugués reaparecen c a r n e i r u n o s (año 

1145; P M H , L e g e s e t c o n s u e t u d i n e s , Lisboa, 1856, p. 743) y c a r n e i r u n a (año 1054; 

D i p l o m a t a e t c h a r t a e , Lisboa, 1867, p. 238); cf. N . P. S A C K S , T h e L a t i n o f d a t e d d o c u ¬

m e n t s i n t h e P o r t u g u e s e t e r r i t o r y , U n i v o f P e n n s y l v a n i a S t u d i e s i n R o m L a n < r a n d 

L i t . . t. 32, Phi lade lphia , 1941, p. 163&. 



N R F H , X I I I A P O R T A C I O N E S P A R A E L E S T U D I O D E L S U F I J O - U N O 2 8 5 

carraña: (El Bierzo) 'senda o camino carreti l ' ( D i c e . A c a d . , 17» ed., 1941, p. 261c; 18? 
ed., 1956, p . 2726) . Falta en G A R C Í A R E Y , V o c a b u l a r i o d e l B i e r z o , quien, en compen­
sación, registra (p. 64) c a r r e i r o 'senda, vereda, camino malo' (Caserillo del Monte , 
Paradasolana, etc.) y carreirón 'camino que va hondo'. 
cebolluno: J . D E L A M A N O Y B E N E I T E , E l d i a l e c t o v u l g a r s a l m a n t i n o , Salamanca, 1915, p. 
330: (Sierra de Francia) a g u j a c e b o l l u n a 'aguja gruesa que usan para ensalmar sacos', 
cervuno, (en)zebruno: (Agregados a R P h , 4 , p. 24, notas 44-45.) 

a) Diálogos d e l a montería, ed. F. R. D E U H A G Ó N , Soc. de Biblióf. Esp., t. 27 

(1890), p. 80: " E l modo que se ha de tener en buscar el ganado c e r v u n o , corzuno y 
gamuno, y cómo se ha de matar". Comunísimo en la zona oeste de la Península: 
salm. c e r b u n o 'áspero, duro, recio' - "apl ícase a los muchachos ineducados e indómi­
tos" ( L A M A N O Y B E N E I T E , p. 332); león, [flergúnu] (adj.) 'rebelde, montes' y (sust.) 
'una clase de hierba muy dura, fina y larga' (G. A L V A R E Z , E l h a b l a d e B a b i a y L a -

c i a n a , anejo 49 de la R F E , M a d r i d , 1949, p. 280); ast. centr. c e r b u n u 'indómito, 
rebelde, bravo' ( C A N E L L A D A , p. 142); cf. gall . cerbúa 'doradi l la o lengua de ciervo por 
lo que se le parece', 'planta aromática y buena para las quemaduras: quiere sitios 
húmedos' ( J . C U V E I R O P I N O L , D i c c i o n a r i o g a l l e g o , Barcelona, 1876, p. 6 7 6 ) . 

b) c e b ( o ) r u n o predomina en la América española. L a forma con anaptixis es carac­
terística del Caribe: la registraron en C u b a C S U Á R E Z ( E S P A Ñ O L I T O ) , V o c a b u l a r i o c u ­

b a n o , H a b a n a - M a d r i d , 1921, p. 132a ("así dice alguna gente campesina") y en el 
estado mexicano de Tabasco F. R A M O S Y D U A R T E , D i c c i o n a r i o d e m e j i c a n i s m o s , 2? 

ed., México, 1898, p. 119; cf. P. H E N R Í Q U E Z U R E Ñ A , "Datos sobre el habla popular de 
Méjico", B D H , 4 (1938), p. 321. E n Sudamérica la gente prefiere c e b r u n o : P. F E R M Í N 

C E V A L L O S , B r e v e catálogo d e e r r o r e s e n o r d e n a l a l e n g u a y a l l e n g u a j e c a s t e l l a n o s , 

Quito , 1904, s.v.; G . L E M O S R [ A M Í R E Z ] , Semántica o e n s a y o d e lexicografía e c u a t o r i a n a , 

Guayaqui l , 1920, pp. 50-51; H . T O S C A N O M A T E U S , E l español e n e l E c u a d o r , anejo 
61 de la R F E , M a d r i d , 1953, p. 4 0 8 ; D . G R A N A D A , "Terminología hípica española e 
hispanoamericana; su carencia de uni formidad" , B A E , 8 (1921), p. 192 (con atención 
muy especial al habla rioplatense). 

conejuno: (Agregado a R P h , 4, p. 25, n . 49.) Véanse también los diccionarios renacen­
tistas, p. ej. A . D E L A P O R T E , S c h a d t d e r d u y t s e e n s p a e n s c h e t a l e n , Amberes, 1659, s - v -

corzuno: (Agregados a R P h , 4 , p. 2 5 , n . 53a.) Diálogos d e la montería, p . 80 (trozo 
citado s.v. c e r v u n o ) . Jacob C o r s u n o era el nombre (¿apodo?) de u n astrónomo judío 
empleado a mediados del siglo xiv por el rey Pedro I V (el Ceremonioso) de Aragón; 
véase I. G O N Z Á L E Z - L L U B E R A , " T w o Oíd Portuguese astrological texts i n Hebrew 
characters", R P h , 6 (1952-53), p . 269. 

culebruno: (Agregados a R P h , 4 , p. 26, n. 54.) Véase A . D E L A P O R T E (1659). 

chaparraluno: (Col.) 'habitante de Chaparral ' (L. F L Ó R E Z , L e n g u a española, Bogotá, 
1953, p. 111). Se trata de u n m u n i c i p i o del dep. de T o l i m a , prov. de Saldaña, situado 
en el caluroso valle "central" del río Magdalena. 

charruno: (Agregado a R P h , 4, p. 32, n. 96.) Según L A M A N O Y B E N E I T E , pp. 370-371, 

c h a r r o (que ya figura en el V o c a b u l a r i o d e r e f r a n e s de G O N Z A L O C O R R E A S ) se refiere 
en lo actual a l "habitante de los distritos de A l b a , V i t i g u d i n o , C i u d a d Rodrigo, 
Ledesma - c o m a r c a conocida con el nombre de charrería"; la mejor descripción de 
este tipo es la que br inda el escritor costumbrista Gata y Calache en sus O c i o s i d a d e s . 
C h a r r u n o resulta ' lo que pertenece o es calidad del charro'. Pero c h a r r o reaparece en 
el Nuevo M u n d o ; así, C. R I N C Ó N G A L L A R D O incluye en sus M a n g a n a s y p e a l e s . . . , 

México, 1939, unos "decires y refranes del charro mexicano"; y F. J . S A N T A M A R Í A , 

D i c c i o n a r i o g e n e r a l d e a m e r i c a n i s m o s , México, 1942, t. 1, p. 4 7 4 a , define c h a r r o así: 

Méx. 'campirano, hombre diestro en el manejo del caballo y en la doma de otros 
animales, y que lleva traje especial'; Méx. V e n . 'ridículo o cursi, por recargado de 
adornos o porque tiene colores chillantes'; Guat. 'sombrero bajo'; Méx. c h a r r o d e a g u a 
d u l c e 'se dice del que en su porte y maneras quiere i m i t a r a l verdadero c h a r r o , sin 
serlo'. Pero aunque no falten en este territorio "circuncaribe" derivados pintorescos 
como c h o r r e a r y c h a r r e a d a , no dejó ninguna huel la c h a r r u n o . 

chotuno: (Agregados a R P h , 4 , p. 26, notas 55-56.) A n d . chotún 'olor especial que des­
pide el macho cabrio': " H a y mucho olor a chotún en esta cabreriza" ( A L C A L Á V E N -

C E S L A D A , p. 208a) . Sobre la etimología y la f ami l ia de c h o t a r , cf. V . G A R C Í A D E D I E G O , 

"Dialectalismos", R F E , 3 (1916), 309; "Etymologiae Hispanae notae, I I " , Z R P h , 41 (1921¬
1922), 587-588; Contribución a l d i c c i o n a r i o hispánico etimológico, anejo 2 d e la R F E , 
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M a d r i d , 1923, núms. 5 8 0 y 5 8 1 ; " E l castellano como complejo dialectal y sus dialectos 
internos", R F E , 34 (1950), 122. C h o t o 'berrinche' fue recogido por C. T O R R E S F O R N É S , 

S o b r e voces a r a g o n e s a s e n S e g o r b e , Valencia, 1903, p. 2 5 9 6 . Para designaciones análogas 

de 'ternero' y 'cordero' en retorrománico y rumano, cf. J . H U B S C H M I D , " Z u r Charak­
teristik der M u n d a r t des Fassatals", Z R P h , 66 (1950), p. 348, quien remite a estudios 
anteriores de P. Skok y S. P u s c a r i u . 

escorzuno: Ast. centr. d a r s e u n a e s c o r z u n a 'darse u n apretón de trabajo' ( C A N E L L A D A , 

p. 194). E n el dialecto de Cabranes, el e s c u e r z o parece inmiscuirse en otras familias 
léxicas: cf. ( e s ) c o r z o - , c o r d o - b e y u ' animal fantástico' (pp. 151, 153, 194). 
galguno: " M a l año para su casta, / g a l g u n a , bárbara y perra" ( L O P E D E V E G A , E l 

s a n t o n e g r o R o s a m b u c o , I I ; A c a d , t. 4, p. 381; cf. S . M O N T O T O , "Contribución a l voca­

bular io de Lope de Vega", B A E , 28 (1948), p . 139a. 
gamuno: (Agregado a R P h , 4, p. 26.) Diálogos d e l a montería, p. 80 (cf. s.v. c e r v u n o ) . 

gatuno: (Agregados a R P h , 4, p. 26, notas 57-59.) Está muy en boga el significado 
jergal 'estafador, p i l l o ' , que también dio margen a varios derivados: and. g a t u n e r o 
'el que vende carne de contrabando': "Los de Consumos cogieron ayer dos g a t u n e r o s 
con tres borregos" y gatunería 'doblez, astucia': " A n d a siempre con g a t u n e r i a s y no 
me fío de é l" ( A L C A L Á V E N C E S L A D A , p . 298a). Los filólogos portugueses operan con el 
término "l inguagem de gatunos", que se acerca a 'germanía, jerga de delincuentes': 
D . M A C A S , Os animáis n a l i n g u a g e m p o r t u g u e s a , Lisboa, 1950-51, p. 218 (cf. B d F , 12, 

1951, p . 366) y A . B E S S A , A g i r i a p o r t u g u e s a ; e s b o g o d e u m dicionário d e cálao, L is ­
boa, 1919, según cita de H . K R Ö L L en B d F , 13 (1952), p . 14. E n suelo portugués es 
donde brotó el nuevo derivado g a t u n a g e m ( J . M . P I E L , " A formacáo dos substantivos 
abstractos em portugués", B s , 16, 1940, p. 216). E l portugués tomó g a t u n o del caste­
l lano, no sólo en sentido jergal; cf. " . . . u n o manto g a t u n o " ("Documentos das Bentas 
do Porto" , que trae, s.v. e x e n d r e , F R E Í J O A Q U I M D E S A N T A R O S A D E V I T E R B O , E l u c i d a r i o 

d a s p a l a v r a s , t e r m o s e f r a s e s . . . , 2 ? ed., Lisboa, 1865, t. 1, p. 300& (con nota de J . P. 

Ribeiro) , frente a port. ant. m a n t o g a t u m 'forrado de peles de gato' ( i b i d . , t. 2, 
p. 15a). U n a metáfora espontánea del portugués dialectal se entrevé en l a p i m 'coelho 
pequeño, larápio [ = picaro] fino' ( F . A L V E S P E R E I R A , "Glossário dialecto-lógico do 
Concelho dos Arcos-de-Valdevez (Al to-Minho)" , R L u , 22 (1919), 24a . Es testigo de u n 
desarrollo independiente el and. g a t u n a 'variedad de aceituna' ( A L C A L Á V E N C E S L A D A , 

p. 298a). 

grajuno: (Agregado a R P h , 4 , p. 26, n . 60.) A l citar e l pasaje de fray J u a n de Pineda: 
"Sospecho que no repetistes el nombre g r a j u n o " (Diálogos d e a g r i c u l t u r a c r i s t i a n a , 

x x n , 1; fol . 101 r° 11, F. R O D R Í G U E Z M A R Í N , D O S m i l q u i n i e n t a s v o c e s . . . M a d r i d , i g 2 2 , 

p. 190, comenta la mención lacónica del D i c e . A u t . y del diccionario de E . de Terreros 
y Pando. 
guamuno: 'habitante de Guamo' ( F L Ó R E Z , L e n g u a española, p . m ) . Se trata de u n 
m u n i c i p i o del dep. de T o l i m a , en el valle del Magdalena. 
hambruna: (Agregados a R P h , 4 , p. 36.) R. J . C U E R V O , A p u n t a c i o n e s , 9? ed., Bogotá, 
'955> § 8 ? 8 , n . 3 0 : "Usado de tiempo atrás en varias partes de América, particular­
mente por 'escasez de víveres'. Véase [A.] F E B R É S , C a l e p i n o c h i l e n o - h i s p a n o [Lima, 
1765], p. 661; T O S C A N O M A T E U S , E l español e n e l E c u a d o r , p . 4 0 8 : 'hambre extremada 
o carencia extraordinaria de productos alimenticios que soporta el país o una región 
por malas cosechas, guerras, erupciones volcánicas, etc.', con cita de J O R G E I C A Z A : 

"Ojalá nos saquen de la h a m b r u n a " ( H u a s i p u n g o , Buenos Aires, 1948, p. 119). L a 
mejor contraprueba del carácter tradicional de este derivado es su uso entre los sefardíes; 
lo documenta W A G N E R , "Espigueo judeo-español", R F E , 34 (1950), p. 26, frente a 
ambiertúra, basado en a m b i e r t o (Bulgaria), a su vez cruce de a m b r i e n t o y a b i e r t o cau­
sado por la "irradiación homonímica" de una pareja de voces turcas, 
hombruno: (Agregados a R P h , 4 p 32 notas 99 1 0 0 ) R a r a vez empleado en su forma 
masculina ( m u j e r v o z h o m b r u n a ) Los antónimos son m u j e r i l (antiguamente también 
m u j e r i e g o ) a f e m i n a d o (ant a h e m b r a d o ) a d a m a d o E n francés antiguo y renacentista 

se usaba u n derivado descendiente de ä c e w JCTÍITUC c o T i t c n a - T i c c h o m m a c e - véase 
11- E R - L , E , n o m a m s e n e ^ r a m m a t i n t. 2: t o r m e m e n r e , L e i p z i g 1894, § 414; M . 

W A N D R U S Z K A , H a l t u n g u n d Gebärde d e r R o m a n e n , anejo 96 de Z R P h , T u b i n g e n , 
1954, p. 19. 

infanzonuno: " L a majestad i n f a n z o n u n a " 'su majestad, el infante' ( L O P E D E V E G A , E l 



N R F H , X I I I A P O R T A C I O N E S P A R A E L E S T U D I O D E L S U F I J O - U N O 287 

r e y d o n P e d r o e n M a d r i d y e l infanzón d e I l l e s c a s , III , 6; A c a d , t, 9 , p. 508); cf. 

M O N T O T O , "Contribución a l v o c a b u l a r i o . . . " , B A E , 28 (1948), p. 303. 

jabaluno: (Agregados a R P h , 4, p. 26, n. 61.) Parece formación privativamente an­
daluza. M u y importante es la definición técnica y detallada de p i e d r a j a b a l u n a que 
proporcionó u n lapidario profesional hace más de dos siglos; la comunicó a la Aca­
demia fray A n t o n i o Ventura de Prado en carta fechada en Jerez, a 25 de noviembre 
de 1737 (cf. B A E , 1, 1914, p p . 69-70). M . D E T O R O Y G I S B E R T , "Voces andaluzas (o 
usadas por autores andaluces)", R H i , 49 (1920), p. 4 8 1 , lo define 'especie de jaspe', 
citando u n trozo de G A N I V E T , L O S t r a b a j o s d e Pío C i d , t. 2, p . 20: "Sernos de piedra 
j a v a l u n a " . Como de ordinario, quien trae los materiales más copiosos es A L C A L Á V E N ­

C E S L A D A , p . 335/3.' 1) sust. j a b a l u n o 'piedra caliza que se cuece para extraer cal ': "Fue 
al olivar por una carga de j a b a l u n o " ; 2) adj. p i e d r a o g r a v a j a b a l u n a : 'piedra blanca 
de gran dureza': "Esta piedra j a b a l u n a no se puede labrar" , con citas de S . G O N ­

Z Á L E Z A N A Y A , L a oración d e l a t a r d e , Barcelona, 1929, p. 165, y N i d o r e a l d e g a v i l a n e s , 

Barcelona, 1931, p p . 102, 169; 3) sust. j a b a l u n o 'casta de olivo de hoja verde oscura 
y gruesa y fruto gordo y picudo': "Tengo que injertar unos olivos manzanillos de 
j a b a l u n o " ; 4) adj. y sust. j a b a l u n a '(aceituna) gordal, pero no de padrón': "Tengo 
varios olivos de j a b a l u n a " ; 5) adj. 'de jabalí'; " . . . u n i r m e con la famil ia j a b a l u n a " 
( P . D E M O R A L E S P R I E T O , H i s t o r i a d e u n jabalí c o n t a d a p o r él m i s m o , p . 222). 

lebruno: (Agregado a R P h , 4 , p. 26, n. 62.) E l adjetivo figura en el V o c a b u l a r i o e n 
l e n g u a c a s t e l l a n a y m e x i c a n a de fray A L O N S O D E M O L I N A , México, 1571 fol . 7 7 r ° 11: 

cosa de liebre', pero no en el V o c a b u l a r i o c a s t e l l a n o - z a p o t e c o de fray J U A N D E C Ó R -

D O V A (1578). 

Libruno: " E l licenciado L i b r u n o [ = J u a n Pérez de Montalván] / dicen que por 
varios modos / hizo u n l ibro para todos, / no siendo para n inguno" ( Q U E V E D O , L a 
p e r i n o l a ; O b r a s e n p r o s a , ed. L . Astrana Marín, 2? ed., M a d r i d , 1941, p. 8 8 0 b ) . 

lobuno: (Agregado a R P h , 4, p p . 26-27, n . 64.) E l sentido que daba a la palabra J u a n 
R u i z (ms. S , copla 1308^: "Rredráuanme de ŝ  commo si fuese l o b u n o " ) está reñido 
con el significado moderno: 'del color del lobo' o, en América, 'de la nutr ia ' (D. 
G R A N A D A , 'Terminología h í p i c a . . . " , B A E , 8, 1921, p. 192). 

montuno: (Agregados a R P h , 4 , p. 33, n . 103.) Existe de ambos lados del Atlántico, 
en Andalucía: J . F. M U Ñ O Z Y P A B Ó N , J a v i e r d e M i r a n d a (1904), 2« ed., t. 1, p . 138: 

" A u n q u e acaso su cara asustada y m o n t u n a no sea tan hermosa como su cuerpo de 
Hércules" ( A L C A L Á V E N C E S L A D A : 'rústico, grosero'); en Santander, donde J . G O N Z Á L E Z 

C A M P U Z A N O y E. D E H U I D O B R O traducen s e r r i n a s por 'montunas', explicando a su vez 
su glosa ('castañas de monte o silvestres'); cf. sus "Apuntes para u n vocabulario mon­
tañés", B B M P , 2 (1920), p. 259, s.v. (nótese la afinidad de - i n a y - u n a ) ; en Cuba 
(Vueltarriba): 'campesino, guajiro', según E . P I C H A R D O y E . R O D R Í G U E Z H E R R E R A , D i c ­

c i o n a r i o p r o v i n c i a l c a s i r a z o n a d o d e voces y f r a s e s c u b a n a s , L a Habana, 1953, p. 4 8 7 a , 

con numerosos agregados del revisor; en Venezuela, según el C a n c i o n e r o p o p u l a r v e n e ­
z o l a n o , ed. J . F. M A C H A D O , Caracas, 1919, p. 243, a l que remite H . L . A . V A N W I J K , 

Contribución a l e s t u d i o d e l h a b l a p o p u l a r d e V e n e z u e l a , Amsterdam, 1946, p. 130. 

moruno: (Agregados a R P h , 4, p. 33 , n . 104.) Se habla de a) o c h a v o s m o r u n o s 'monedas 
de cobre del Imperio marroquí' (1838-71): R O D R Í G U E Z M A R Í N , M i l t r e s c i e n t a s c o m p a ­

r a c i o n e s p o p u l a r e s a n d a l u z a s , Sevilla, 1899, p. 512, s.v. ("Tiene ojos como o c h a v o s m o ­
r u n o s " ) ; C . M O R Á N , " D e folklore salmantino", Miscelánea. J . L e i t e d e V a s c o n c e l o s , 

Coimbra, 1934, p. 286; F. M A T E U Y L L O P I S , G l o s a r i o hispánico d e numismática, Bar­
celona, 1946, p. 152a: " E n el tratado de paz de Tetuán de 1860 se estipuló el pago 
de una indemnización, que se satisfizo, en parte, en esta moneda"; b) g u i t a r r a m o r u n a , 
aunque A . S A L A Z A R prefiere g u i t a r r a m o r i s c a ("Música, instrumentos y danzas en las 
obras de Cervantes", N R F H , 2, 1948, p. 43); c) "tenían una c o c i n i l l a m o r u n a donde 
guisaba la aperadora ['mujer del aperador']" (J. V A L E R A , Doña L u z , M a d r i d , 1906, p . 
35; cf. T O R O Y G I S B E R T , R H i , 4 9 , 1920, p. 392, s.v. c o c i n i l l a ) ; d) c a b a l l o m o r u n o , usado 
como glosa de a l f a r a z por S. G I L Í G A Y A , " A l f a n a " , R F E , 33 (1949), p. 145; e) "talleres 
donde se fabrican tejidos m o r u n o s " ( R . L A P E S A , H i s t o r i a d e l a l e n g u a española, 2* ed., 
M a d r i d , 1951, p. 97); f) "las delicias del jardín m o r u n o " ( M . S. C A R R A S C O U R G O I T I , 

E l m o r o d e G r a n a d a . . . , p. 354); etc. 

moscuno: N o conozco más que el apel l ido [A.] M o s c u n a ; u n folklorista de este nom­
bre publicó el artículo "Spaniolische Sprichwörter" en D e r U r q u e l l : e i n e M o n a t s s c h r i f t 
für V o l k s k u n d e , 1 (Leiden, 1897), p p . 84-86, 205-206. 
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ortuno: Existe u n topónimo andaluz G u a d a l h o r t u n a (Granada). A l habitante de este 
pueblo se le l lama, con síncopa muy violenta, guartuneño ( A L C A L Á V E N C E S L A D A , p. 
3 0 8 a , inventa la frase: " T u v i e r o n de cocinera una guartuneño, que guisaba bien"), 
ovejuno: (Agregados a R P h , 4 , p. 27, notas 67-69.) " E n el ganado o v e j u n o o cabruno" 
( C o n c e j o d e l a M e s t a , t. 17; véase s.v. c a b r u n o ) ; "los pellejos del ganado o v e j u n o 

mayor" [A/.] Recopilación, l i b . 9, tit. 2 2 , ley 2. ( D i c e . A u t . , t. 2, p. 5 9 4 a , s.v. c o r d e r i ­

n a ) . Cf. port. ant. " E todo o gado vacum e o v e l h u m " (Sentenca de P i n h e l , año 1481; 
Viterbo, E l u c i d a r i o , 2? ed., t. 2, p. 131a, con traducción inexacta), 
perruno: (Agregados a R P h , t. 4, pp. 27-28.) C D E L A S C A S A S contrapone p e r r u n o 'ca­
nino ' a e m p e r r a d o 'cagnazzo, canino, (r)incagnato, sgrignuto'. E l adjetivo figura en 
L . F E R N Á N D E Z D E M O R A T Í N , O b r a s p o s t u m a s , M a d r i d , 1867-68, t. 2, p. 214: " H a b l o 
en catalán con aul l ido p e r r u n o , que no hay más que pedir" (Carta 58, fechada en 
Barcelona, 1814). E n lo moderno, el giro más común es t o s p e r r u n a , en algunas 
partes sinónimo de t o s f e r i n a o t o s c o n v u l s i v a (— it . t o s s e c a n i n a o a s i n i n a ) ; cf. and. 

" L o que más me inquieta es su tos p e r r u n a " ( A L C A L Á V E N C E S L A D A , S .V.) . Según la 
enciclopedia de Espasa-Calpe, t. 62, p. 15196, t o r t a p e r r u n a es una 'torta de harina, 
manteca y azúcar con que en Andalucía suele tomarse el chocolate'. 

E n forma sustantivada se emplea p e r r u n a con muchos sentidos locales: en aragonés 
equivale a 'excremento de perro' (J. P A R D O A S S O , N u e v o d i c c i o n a r i o etimológico a r a ­

gonés, Zaragoza, 1938, p. 277); cf. e m p e r r u n a r 'rociar las plantas con perruna para 
que no las coman los animales' ( i b i d . , p. 136; ninguna de las dos formaciones figura 
en el diccionario de J . B O R A O ) ; en leonés significa 'pan que contiene salvado; se 
hace para los perros' (G. A L V A R E Z , E l h a b l a d e B a b i a y L a c i a n a , p. 321); en andaluz, 
según A L C A L Á V E N C E S L A D A , se refiere a 'mantecado basto' ("Hizo para Pascuas pestiños 
y p e r r u n a s " ) y, según testimonio de R O J A S C L E M E N T E , pp. 183, 192, 193, 195, una 
'variedad de uva' - o r a de grano redondo muy dorado, de hollejo grueso y de 
sabor áspero (Granada, M o t r i l , Molvízar y Torviscón), ora de grano obtuso, trasluciente 
y de sabor áspero, dorada o negra, especificándose el rasgo distintivo con u n adjetivo: 
p e r r u n a d u r a (Arcos, Espera, Pajarete), — n e g r a (Sanlúcar, Jerez, Trebujena), — t i e r n a 
(Arcos, Pajarete, Espera). T r a e más detalles de vi t icul tura que Alcalá Venceslada la 
enciclopedia de Espasa Calpe, t. 4 3 , p. 1 0 8 0 b : p e r r u n o d u r o — p e r r u n o d e l a s i e r r a , etc. 

Parece que p e r r u n o alude a l a v i d y p e r r u n a a la uva, repitiéndose así el clásico 
contraste entre a c e i t u n o y a c e i t u n a o castaño y castaña. 

E l d i m i n u t i v o p e r r u n i l l a s , siempre de sentido gastronómico, parece característico 
de la zona extremeña y andaluza. A . Z A M O R A V I C E N T E , habiendo encontrado en su 
primer trabajo de exploración [ p e r r o n i l l a s ] 'dulce casero de harina, huevo, manteca 
y azúcar, al horno' ( E l h a b l a d e Mérida y s u s cercanías, anejo 29 de la R F E , M a d r i d , 
1943, p . 123), luego se apresuró a analizar p e r r u n i l l a s 'dulce de sartén', extraído de 
u n poeta regional del siglo x i x ( "El dialectalismo de José María Gabr ie l y Galán", 
F U , 2, 1950, p p . 120, 151), como desvío de la norma fonética, remitiendo a l lector a 
F . K R Ü G E R , "Mezcla de dialectos", § 13, H M P , 2, 131-132 (cerramiento de la o protó­
nica en u ) . E n realidad, aunque circulan en astur-leonés p e r r i n a y p e r r o n a , sobre 
todo como designaciones de monedas ( C A N E L L A D A , A L O N S O G A R R O T E ; cf. cast. p e r r a 

c h i c a , p e r r a g o r d a ) , el material andaluz muestra a las claras que p e r r u n i l l a es d i m i ­
nutivo de p e r r u n a 'mantecado basto'. A L C A L Á V E N C E S L A D A distingue dos golosinas: a) 
'mantecado de harina, manteca y azúcar' (J. F . M U Ñ O Z Y P A B Ó N , V i v i d o s y c o n t a d o s , 

Sevilla [ca. 1935], p. 140: " Y quien dijo mojicones y tejeringos, dice p e r r u n i l l a s y 
magdalenas"), y b) 'cierto dulce de sartén': " L a encontré haciendo p e r r u n i l l a s " (prov. 
de Córdoba). Por lo visto, las p e r r u n a s andaluzas son tan bastas que se enlazan con 
arag. p e r r u n a 'pan que contiene salvado; se hace para los perros'; la variedad más 
dulce y refinada, destinada a l consumo humano, merece u n nombre aparte, que se ha 
acuñado mediante e l sufijo d iminut ivo , y la asociación con p e r r o se ha desdibujado 
tanto que no i m p i d e el surgimiento de la variante p e r r o n i l l a , sobre todo en Extre­
madura, a cierta distancia del foco andaluz del sufijo - u n o . Nótese que el topónimo 
E l P e r r u n a l también se encuentra en Andalucía (barrio minero de la provincia de 
H u e l v a , m u n i c i p i o de Calañas). 

L a variante perruño es típica de los dialectos septentrionales de la Península. Así, 
alav. (Zuya) p e r r u n a 'fetidez, olor desagradable' ( F . B A R Á I B A R Y Z U M Á R R A G A , V o c a b u ­

l a r i o d e p a l a b r a s u s a d a s e n A l a v a , M a d r i d , 1903, p. 2 0 2 a ) , en conformidad con arag. 

p e r r u n a 'excremento de perro', permite descartar las dudas etimológicas del sabio 

file:///perronillas


N R F H , X I I I A P O R T A C I O N E S P A R A E L E S T U D I O D E L S U F I J O - U N O 2 8 9 

lexicógrafo. E n Asturias se usa el verbo emperruñáse 'empeñarse, obstinarse', basado 
en perruñu 'emperrado'. E n León parece que se produjo una contaminación con la 
famil ia de a p r e t a r ; cf. port. p e r t o 'cerca' frente a p r e i o 'prieto' ( B I C C , 9, 1953-55, 
pp. 1-135); así me explico aperruñar 'apretujar, colocar muchos objetos en poco es­
pacio; apretar u n objeto pequeño dentro de la mano cerrada' que S. A L O N S O G A R R O T E 

agregó en la 2? ed. de su D i a l e c t o v u l g a r leonés h a b l a d o e n M a r a g a t e r i a y t i e r r a d e 

A s t o r g a , M a d r i d , 1947, pp. 143-144. 

pilatuno: (Agregados a R P h , 4, p. 37, n. 109.) E l empleo adjetival se ha conservado 
con toda fidelidad en Venezuela: "sentencia p i l a t u n a , proceso p i l a t u n o " ( L . A L V A R A D O , 

G l o s a r i o s d e l b a j o español e n V e n e z u e l a , Caracas, 1929, p. 670). E n Colombia y Chi le 

predomina la función sustantival: p i l a t u n a 'p i l lada, pillería, chasco, jugarreta, acto 
indecoroso', que registra - p r e g u n t a n d o por el origen de la " p a l a b r e j a " - R . R E S T R E P O , 

A p u n t a c i o n e s idiomáticas y c o r r e c c i o n e s d e l l e n g u a j e , Bogotá, c a . 1943, p. 393. J . M . 

Y R A R R Á Z A V A L L A R R A I N , C h i l e n i s m o s , Santiago de Chi le , 1945, p. 2 3 3 b , opina que 
t o n t u n a podría señalar u n antecedente. E n arg. p i r a t o n a 'maldad, injusticia' llega 
a su extremo el desarrollo de la palabra. 

piojuno: Se puede deducir de p i o j u n i n a que registra J . V . S O L A , D i c c i o n a r i o d e r e g i o ­

n a l i s m o s d e S a l l a (República A r g e n t i n a ) , Buenos Aires, 1950, p. 264: ' la b o l i l l a chi­

quita, de cristal' (var. p i o j i n i n a ) . ¿O se trata de disimilación vocálica? 
porcuno: (Agregado a R P h , 4 , p. 28.) A u n q u e el m u n i c i p i o de P o r c u n a es antiguo 
—colaboró ya con César en sus luchas contra Pompeyo—, el topónimo representa 
una innovación: en la época romana la ciudad se l lamaba O b u l f c j a . E l uso muy ex­
cepcional de p o r c u n a como nombre común puede documentarse con u n soneto escrito 
en México en 1619: "Vosotros sois más propios de p o r c u n a , / puercos abiertos, que 
un seglar honrado / groseros os llamó, ya [¿y ha?] desterrado / de sus reinos a gente 
tan p e r r u n a " (citado por J . J I M É N E Z R U E D A , Herejías y s u p e r s t i c i o n e s e n l a N u e v a 

España, México, 1946, p. 234). E l mismo autor cita (p. 138) u n ejemplo de mex. 
b r a v i n a s 'actos o ademanes fieros, bravios' (año 1649); cf. arag. b u i n a 'excremento del 
buey' frente a b o y u n a (Enrique de Vil lena). 

reyuno: (Agregado a R P h , 4 , p. 30, n. 84.) Dado el carácter casi exclusivamente ame­
ricano de este derivado tan característico de la pampa, es doblemente valioso el tes­
t imonio de C . C A S T E L O B R A N C O , N o v e l a s d o M i n h o ; 9. O d e g r e d a d o , Lisboa, 1877, 

p. 27 n.: "Os dicionários de certo desconhecem o adjetivo r e i u n a s . Ñas provincias do 
norte, espingarda ou pistola r e i u n a sao dadas pelo rei à infantarla ou cavalaria". 
sangruno: (Agregado a R P h , 4 , p. 34, n . 111.) M A L A R E T definió esta voz "vulgar" 
por 'sangrigordo' en 1917 y por 'sangripesado' en 1937, citando u n ejemplo de B R A U , 

L a p e c a d o r a (1888): " ¡Ya está aquí este s a n g r u n o ! " [Cf. mex. sangrón], 
sastruno: M E N É N D E Z P I D A L , T o p o n i m i a preromànica h i s p a n a , M a d r i d , 1952, p. 158, 

inventó esta voz para sugerir el tono burlesco de s a s t r e n o , que figura en una sátira 
(1617) atr ibuida a L o p e de Vega; los modelos contemporáneos serían b o y u n o , p e r r u n o , 
p o r c u n o - y h o m b r u n o . (En rigor, se trata de la reimpresión de un artículo publicado 
ya en 1940.) 

tontuno: (Agregados a R P h , 4, p. 35, n . 112.) Sobre hond. salv. t o n t - y t u n t - u n e c o 
' tontaina, tontucio, zopenco' ( M E M B R E Ñ O registra también z o n z o n e c o ) , cf. M A L A R E T , 

Semántica a m e r i c a n a , Cataño, P. R . , 1943, p. 20; M . L . W A G N E R , " E l sufijo hispano­

americano - e c o para denotar defectos físicos y morales", N R F H , 4 (1950), 105-114 
(especialmente p. 109); G . R O H L F S , A S N S , 189 (1952-53), p. 94. N o es inverosímil que 
t o n t u n e c o descienda directamente de t o n t u n a 'tontería' o de tontón 'muy tonto', re­
gistrado a corta distancia de la América central ( J . C A L C A N O , E l c a s t e l l a n o e n V e n e ­

z u e l a , Caracas, 1897, § 4 2 2 ) . 

toruno: (Agregados a R P h , 4 , p. 29, n. 78.) Complementan los hallazgos de Tiscor-
nia las definiciones de arg. a l o r u n a ( d ) o 'hosco, ceñudo, áspero, esquivo' ("un paisano 
medio a t o r u n a o " ) y a t o r u n a r s e 'poner mala cara, aspecto hosco, semblante bravio del 
toro' ( S A U B I D E T , V o c a b u l a r i o y r e f r a n e r o c r i o l l o , p. 2 6 b ) . E n algunas partes de Amé­
rica t o r u n o equivale a 'lobo de mar' ( T O R O Y G I S B E R T , "Ensayo de una sinopsis de 
nombres científicos y vulgares de animales de la América española", B A E , 5, 1918, 
p. 94, s.v. o t a r i a ) . L a población venezolana de T o r u n o s está situada en el estado de 
Zamora, distrito de Barinas. Encontré toruño sólo como antropònimo; así, u n tal 
J u a n F. Toruño es autor de u n I n d i c e d e p o e t a s d e E l S a l v a d o r , San Salvador, 1941; 

cf. B H i , 53 (1951), p. 348. 
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vacuno: (Agregados a R P h , 4 , p . 2 9 , notas 7 9 - 8 0 . ) Otro ejemplo de uso medieval es 
el F u e r o d e U s a g r e , § 1 2 5 (cf. p. 2 7 7 ) ; para el portugués del siglo xv ( v a c u m ) , véase el 
pasaje citado s.v. o v e j u n o . U n a variante vulgar de v a c u n a r es e n v a c u n a r , recogida en 
Venezuela y en C h i l e ( A L V A R A D O , G l o s a r i o s , p. 5 7 6 ) ; otra, que encierra interés especial 
a causa de la dificultad etimológica de e m b a d u r n a r , arg. e m b a r r u n a r , vizc. embarduñar 
(cf. R P h , 4 , p. 2 2 , n . 2 3 ) , es v a c u r n a r , que la lingüística debe a l don de observación 
de L . F E R N Á N D E Z D E M O R A T Í N : "Qualsiquiá presona / que tuviese niño / o niña / 
que la quiá / v a c u r n a r . . . " ( O b r a s p o s t u m a s , t. 2 , p. 1 9 1 ) . 

valluno: Variante famil iar de v a l l e c a u c a n o , es decir, 'natural de los valles del Cauca 
y Neiva ' (en Colombia). Véase J . T O B Ó N B E T A N C O U R T , C o l o m b i a n i s m o s y o t r a s v o c e s 

d e u s o g e n e r a l , 2 ? ed., Bogotá, 1 9 5 3 , p. 2 5 5 6 . 

zorruno: (Agregado a R P h , 4 , p. 2 9 , notas 8 2 - 8 3 . ) Venez. z o r r u n o 'especie de árbol 
del Táchira: madera compacta, de peso regular; color a m a r i l l a claro, tanto en el 
corazón como en la albura; círculos concéntricos numerosos' ( A L V A R A D O , G l o s a r i o s . . . , 

p. 4 6 7 ) . 

[ A d i c i o n e s . - O t r o autor que empleaba con frecuencia b a j u n o (¿cómo recuerdo de 
lecturas clásicas?) era P É R E Z G A L D Ó S ; cf. Cánovas, cap. 5 ("palabreja innoble y b a j u ­

n a ) ; L a revolución d e j u l i o , cap. 3 ("procederes b a j u n o s " ) ; i b i d . , cap. 1 1 ("su vuelo 

rápido y b a j u n o " ) ; C a r l o s V I e n L a Rápita, cap. 5 ("grosero y b a j u n o de sentimien­

tos"). E l mismo escritor recurría a m o n t u n o , voz casi dialectal (¿eco del uso cana­
rio?): i b i d . , cap. 1 7 ("ferocidad m o n t u n a " ) ; P r i m , cap. 2 ("un zanganote m o n t u n o " ) ] . 

N o t a d e la Redacción.-Dehido a limitaciones técnicas de la imprenta, quedó omi­
tido u n c ircul i l lo debajo de la e en la primera sílaba de las palabras siguientes: port. 
d ia l , b e d u m , v e l u m e , f e r t u n a (n. 1 8 y p. 2 7 2 ) . Usamos el t ipo redondo y de tamaño 
grande donde en rigor debería figurar el cursivo de tamaño pequeño (notas 3 7 , 7 2 y 
p. 2 7 8 ) o el redondo de tamaño pequeño (n. 9 5 ) , tratándose de algunos caracteres 
fonéticos aplicados al portugués o a l ruso. Siempre recurrimos al t ipo grande para 
letras del alfabeto griego (p. 2 8 5 ) y del rumano (p. 2 8 6 ) . Queda entre corchetes al­
guna que otra palabra citada, por ejemplo extr. ¡perronillas], para indicar una forma 
ligeramente normalizada de u n regionalismo (pp. 2 6 8 , 2 7 8 , 2 8 8 ) . 


